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ozo 
TO y c ó m o ad, 
soncepto equi, 
i s t n a espafloij 
) i i a i d o modi. 
i s f o r m a r s e en 
h a n alcanzado 
l a s Máqmnas 

' epresentau un 
*ia e s p a ñ o l a y 
.ca t é c n i c a de 

) . e n t r e iog 
c u n a n t e s , que-
a r , e n servicio 
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1 
•S los Sompran 

a r t í c u l o de ¡i 
e n s u ísentrali 

j o s , 13 , sucur* 
isa!, 23 , Torre-

Pee rda , 28 Ji 
i s Agencias de 
e les e n t r e g ó 
a cin.oo pesetas 
ú e n , y que les-
i l s o r t e o de 
obsequios , poí 

f e r i d a Sucursaf 
l a c a l l e de Rúa-
2. 
n ú m e n o a | | Í 
o r e o , arán cuan* 
r e c h o por com-< 
' Sucursales iM 

sa h a r á únipa-
S u o u r s a l de lal 

r S a n José , 2í< 
i t r e g a de estei 
3 s o r t e o se ve^ 
[e l as .compras 
s d e e l día 3 da 

f e c h a de aper^ 
l u c u r s a l y fina-' 
.el m i smo 
e v l o aaunclo «9 
[> q u e se .oe ^ 
ríoi de esta cm-' 

A C T O S 
.ONIAS 
S A D U S 

Eisenhower expone un progama 
poíílico de díei punios 

comete honestidad escrupulosa del Gobierno, protección 
\ del mundo obrero y lucha implacable contra 

infiltración comunista 
P e w e y r e a l i z a r á u n a c a m p a ñ a d e d o c e h o r a s , 

r a d i o y t e l e v i s i ó i n , e n f a v o r d e l g e n e r a l 
Nueva ¡ Y o r k . — ^ D e s p u é s d e u n 

¿ a n s o r e l a t i v o q u e h a d u r a d o 
el d í a d e l d o m i n g o , l o s c a n d i ­

dos de l o s d o s p a r t i d o s se d i s ­
ten a i n i c i a r e l , l u n e s i a c a m p a ñ a 
jcloral m á s i n t e n s a . 
| j g o b e r n a d o r d e l E s t a d o de 
p a Y o r k , T h o m a s D e w e y , i n i -
p una c a m p a ñ a de d o c e h o r a s 
¿ v é s de p r o g r a m a s de " r a d i o " 
p e v i s i o n 1 q u e c o n s i s t i r á n en 

misiones de 15 m i n u t o s cada h o -
a p a r t i r d e l a s se i s de l a m a -

i L p a r a a p o y a r a l c a n d i d a t o r e -
iliíicano, E i s e n h o w e r . E s t e p a r t i -
pará en v a r i a s de l a s e m i s i o n e s , 
por su p a r t e , e l c a n d i d a t o d e -
ícrata, S t e v e n s o n , y e l c a n d i d a -
a la v i o e p r e s i d e n c i a , S p a r k m a n , 
iü uso de l a p a l a b r a d e s d e 

llcago, m i e n t r a s ' e l P r e s i d e n t e 
fuman se u n i r á a l a c a m p a ñ a d e s -

Kansas C i t y , c e r c a de s u r e s i -
íncla de I n d e p e n d e n c e . ( M i s s o u -

D E L O S 

Í>RODV&0> 
D S M E T í C A 

s o r a r t e 

Bctuar 

s i t a de P 

o n t o d o 

pá pa>'a 

¡os nias 

Truraan, q u e h a r e a l i z a d o u n a 
taij c a m p a ñ a e n f a v o r d e S t e v e n -
oa, r e g r e s ó e l d o m i n g o a I n d e -
endence, c o n s u e sposa y s u h i -
Margaret . 
También e l c a n d i d a t o r e p ú b l i c a 
a la v l c e p r e s i d e n c i a , R i c h a r d 

¡ion, h a b l a r á d e s d e L o n d r e s en 
i p rograma c o m b i n a d o d e " r a -

director general 
i , e n 

ectuó uno excursión con 
alumnos de Periodismo 

de Barcelona 
Gerona.—'El d i r e c t o r g e n e r a l d e 
rasa, d o n J u a n A p a r i c i o L ó p e z , , 
Mpañado d e l d e l e g a d o p r o v i n -
i del M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n 
Turismo, d o n J u a n I g l e s i a s ; d e l ' ' 
M a r i o d e d i c h a D e l e g a c i ó n , 
«fesores y a l u m n o s a d m i t i d o s a l 

de l a E s c u e l a d e P e r i o d i s -
B a r c e l o n a , e f e c t u a r o n e s t a 

snana u n a e x c u r s i ó n a l a v i l l a 
San H i l a r i o en S a c a l m . EQ el 

iuntamiento f u e r o n ' o b s e q u i a d o s 
un v i n o d e h o n o r , y a m e d i o -
con u n a l m u e r z o . 

Mediada l a t a r d e r e g r e s a r o n a 
' '«a, d o n d e e r a n e s p e r a d o s e n 
Ayuntamiento p o r e l g o b e r n a -

f civil y j e f e p r o v i n c i a l " d e l M o ­
mento c o n l a s r e s t a n t e s a u t o r l -

y j e r a r q u í a s . E a e l s a l ó n d e 
toes, e l g o b e r n a d o r c i v i l l e s 

la b i e n v e n i d a y a g r a d e c i ó e l 
or A p a r i c i o L ó p e z l a s p a l a b r a s 
c o n s i d e r a c i ó n y a f e c t o h a c i a l a 
fe p e r i o d í s t i c a d e l a p r i m e r a 
¡íidad c i v i l d e l a p r o v l n ó i a . 
^ e x c u r s i o n i s t a s f u e r o n o b s e ­
do con u n a m e r i e n d a , y en e l 
J <le E x p o s i c i o n e s , v i s i t a r o a l a 
fo tog ra f í a s , o r g a n i z a d a p o r l a 

* P r o v i n c i a l de T u r i s m o . R e -
w o n a c o n t i n u a c i ó a la B i b l i o -
1 puWlca p r o v i n c i a l , y a las 
*v6 de l a n o c h e , e l d i r e c t o r g e -
tai de P r e n s a y s u s a o o m p a -
% e m p r e n d i e r o n e l r e g r e s o a 

f e l o n a . ( C i f r a . ) 

cabo d e 5 a ñ o s de 
isión s e d e s c u b r e 
me s o n i n o c e n t e s 

a 24 

d i o " y t e l e v i s i ó n q u e d u r a r á m e ­
d i a h o r a . 

E i s e n h o w e r h a d a d o a l a p u b l i c i ­
d a d u n a d e c l a r a c i ó n e n l a q u e c o n ­
d e n s a s u p e n s a m i e n t o y p r o g r a m a 
p o l í t i c o s e n d i e z p ú n t o s , q u e s o n ; 

1 . . M a n t e n i m i e n t o y m e j o r a d e 
los p r o g r e s o s s o c i a l e s ÚQ l o s v e i n ­
te ú l t i m o s a ñ o s . 

2 . H o n e s t i d a d e s c r u p u l o s a en e l 
seno d e l G o b i e r n o . 

3 . L u c h a c o n t r a l a i n f l a c i ó n . 
4 . R e d u c c i ó n de l o s i m p u e s t a s . 
5. P r o t e c c i ó n a l m u n d o o b r e r o , 
6. I g u a l d a d c í v i c a a b s o l u t a d s 

lodos , l o s c i u d a d a n o s . 
7. L u c h a i m p l a c a b l t » c o n t r a Jt 

i n f i l t r a c i ó n - c o m u n i s t a y p o l í t i c a e x ­
t r a n j e r a , f i r m e , y c o h e r e n t e . 

8 . S a l v a g u a r d i a de l a paz . , 
9. G o b i e r n o i m p a r c i a l y n o p a i ' - ' 

t i d i s t a . 
10. M e j o r a de l a e f i c a c i a a d ­

m i n i s t r a t i v a . 
E n c o n t e s t a c i ó n a L e w i s D o u -

g l a s , e x e m b a j a d o r de E s t a d o s U n i ­
d o s e n L o n d r e s , E i s e n h o w e r d i j o , 
en u n p r o g r a m a d e t e l e v i s i ó n : . 

" C o r e a es u n i m p o r t a n t e s í m b o ­
l o d e l a a g r e s i ó n c o m u n i s t a , p e r o 
l a a t e n c i ó n d e l m u n d o l i b r e n o d e ­
be d e s v i a r s e d e l a p o s i b i l i d a d de 
u n a t a q u e de l o s s o v i e t s en E u r o p a 
o c c i d e n t a l . G o m o a n t i g u o c o m a n 
d a n t e j e f e d e l a s f u e r z a s a l i a d a s en 
es t e c o n t i n e n t e — a ñ a d i ó - — s é q u e 
s i n u n a e s t r e c h a u n i ó n e n t o d a s l as 
f u e r z a s d e l m u n d o l i b r e , n o p o d r í a ­
m o s h a c e r f r e n t e c o n é x i t o a t a ! 
a t a q u e . ( E f e . ) 

L A G U E R R A D E C O R E A ES 
U N S I N T O M A . 

N u e v a Y o r k . — E l g e n e r a l E i s e n ­
h o w e r h a r e a f i r m a d o , en u n d i s ­
c u r s o p r o n u n c i a d o e n e s t a c i u d a d , 
q u e e l m a n t e n i m i e n t o de l a paz 
s e r á s u p r i n c i p a l t a r e a s i es e l e g i ­
do p a r a e l c a r g o de P r e s i d e n t e de 
l o s E s t a d o s U n i d o s , a f i n d e e v i ­
t a r l o s h o r r o r e s de o t r a g u e r r a . 

A ñ a d i ó q u e l a ú n i c a c o s a " q u e s e ­
r í a p e o r q u e g a n a r u n a g u e r r a m u n ­
d i a l , s e r í a p e r d e r l a " . . 

I n s i s t i ó en q u e l a n a c i ó n no d e ­
be o l v i d a r n u n c a q u e h a y q u e c o n ­
s i d e r a r e l m a n t e n i m i e n t o do l a paz 
e n u n a e sca l a g l o b a l , y q u e l a g u e ­
r r a d e C o r e a es " u n s í n t o m a a g u ­
do de l o q u e o c u r r i r í a en u n a g u e ­
r r a c a l i e n t e " . 

R e p i t i ó sus a t a q u e s c o n t r a l o 
q u e c a l i f i c ó d e " e s c á n d a l o de l a 
a c t u a l a d m i n i s t r a c i ó n " . Y a ñ a d i ó : 
" D e b e m o s c o n s e r v a r e l e s p í r i t u a c ­
t u a l y i o s v a l o r e s m o r a l e s , s o b r e 
l o s c u a l e s e s t á b a s a d o n u e s t r o s i s ­
t e m a d e G o b i e r n o " . x \ g r e g ó q u e s u 
e x p e r i e n c i a c o m o g e n e r a l le o b l i ­
g a r í a a s e r m á s d u r o a u n en l a p r e ­
s e r v a c i ó n de l a paz . • 

N o p u e d o a d m i t i r — d i j o — q u e 
n a d i e o d i e l a g u e r r a m á s q u e e l 
j e f e q u e h a t e n i d o l a r e s p o n s a b i ­
l i d a d ' d e m a n d a r a s u s c a m a r a d a s 
n o r t e a m e r i c a n o s a l a b a t a l l a . N u n c a 
se g a n a r á m e j o r u n a g u e r r a , q u e 
e v i t á n d o l a " . 

T e r m i n ó d i c i e n d o q u e a l g u n o s de 
l o s q u e a h o r a d i c e n q u e h a c a m ­
b i a d o , s o n l o s m i s m o s q u e e l a ñ o 
1 9 4 8 le p e d í a n q u e a c e p t a r a la 
" e t i q u e t a d e m ó c r a t a " . ( E f e . ) 

i n e v i t a b l e ; l a ¡ p é r d i d a de C h i n a , 
i r r e m i s i b l e , y q u e l a paz no es p o ­
s i b l e . ( E f e o 

L A T A C T I C A D E E I S E N ­
H O W E R ES T E A T R A L 

W á s h l n g t o n . — E l , e x - o o m a n d a n -
tc e n j e f e de l o s v e t e r a n o s de g u e ­
r r a e n e l e x t e r i o r , e n u n a d e c l a ­
r a c i ó n p u b l i c a d a p o r e l C o m i t é N a ­
c i o n a l d e l p a r t i d o d e m ó c r a t a , h a 
d i c h o q u e " n i l o s s o l d a d o s n i l o s 
v e t e r a n o s se d e j a r á n e m b a u c a r ' p o r 
l a t á c t i c a t e a t r a l d e l g e n e r a l E i ­
s e n h o w e r , n i p o r las p r o m e s a s de 
v i a j e s i n ú t i l e s a C o r e a o s u g e r e n ­
c ias de r e e m p l a z a r p o r t r o p a s s u r -
c o r e a n a s a l o s s o l d a d o s de l a s N a ­
c i o n e s U n i d a s e n l a l í n e a de c o r a -
b a t e " . ( E f e . ) 

La Acción Católica 
construirá una Casa 
nacional en Madrid 
S e r á i i i t e o s i f í c a d o e l a p o s t o l a d o 

e n l o s m e d i o s r u r a l e s 

V i s i t a d e d i r i g e n t e s a l C a r d e n a l 
P r i m a d o 

La R.A« Fosera 

n c i a . — L a s a u t o r i d a d e s j u -
8 e s t á n p r e p a r a n d o l a s ó r -

^ - de l i b e r t a d d e d o s j ó v e n e s 
'H8;08 a p e n a s d e 2 4 a ñ o s 
TOióri p o r e l a s e s i n a t o d e u n a 
• m , al c o n o c e r s e e l v e r d a d e -
"•^sino p o r c o n f e s i ó n d e l m i s -

So08Jóvenes S a n t e B r i g a n t y 
j u c c o n i l l e v a n y a c u m p l i e a -
, ^ n t e n c i a d e s d e h a c e c i n c o 

embaí ador 
erl 

orenzo d g E l E s c o r i a l . — H a 
, a m e d i o d í a , e l e m b a -

Estados U n i d o s e n E s p a -
p a ñ a d o d e l a C o n d e s a de 

%i>]I (ieI c o m i s a r i o g e n e r a l de 
Ih 7,0nes A r q u e o l ó g i c a s , s e ñ o r 
^ n t a o i í d i a . 
^ r ec ib idos p o r e l . a d m l n i s -

UL'J P a t r i m o n i o , s e ñ o r Ü r r e -
Pad re , e n r e p r e s e n t a c i ó n 

í f e 0 ^ los l u g a r e s n o t a b l e s d e l 
\ ^ Por l a t a r d e e m p r e n -

^ Egreso a M a d r i d , ( C i f r a , ) 

D E D I C A U N R E C U E R D O A 
W E N D E L L W I L L K I E , 

C h i c a g o . — E l c a n d i d a t o d e m ó c r a ­
t a a l a P r e s i d e n c i a , A l a i S t e v e n s o n , 
e n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n es­
t a c a p i t a l h o y , h a d e d i c a d o u n r e -

I c u e r d o a l q u e í u é c a n d i d a t o r e p u ­
b l i c a n o a l a P r e s i d e n c i a , W e n d e l l 
W i l l k i e , a l - p a r e c e r , c o n e l o b j e t o 
de a t r a e r s e l o s v o t o s d e l o s r e p u b l i ­
c a n o s l i b e r a l e s y l o s i n d e p e n d i e n t e s . 

S t e v e n s o n d i j o q u e W i l l k i e e r a el 
f u n d a d o r de l a m o d e r n a t r a d i c i ó n 
d e l r e p u b l i c a n i s m o p r o g r e s i v o , y 
c e n s u r ó a E i s e n h o w e r p o r h a b e r s e 
" e n t r e g a d o " a l s e n a d o r R o b e r t T a í t . 

A ñ a d i ó q u e , p o r l o q u e é l sabe, 
E i s e n h o w e r n o h a m e n c i o n a d o n u n ­
c a e n s u c a m p a n a e l e c t o r a l e l n o m ­
b r e d e W i l l k i e . " C r e o d i f í c i l — d i ­
j o - q u e l o m e n c i o n e , p u e s W e n ­
d e l l W i l l k i e s e n t ó l o s p r i n c i p i o s de l 
n u e v o r e p u b l i c a n i s m o , p o r e n c i m a 
de t o d o c o m p r o m i s o " . ( E f e . ) 

N O R T E A M E R I C A T I E N E 
., U N A J E F A T U R A D E S E - , 

G U N D A C L A S E 
T a c o m a ( W á s h i n g t o n ) . - E l c a n ­

d i d a t o - r e p u b l i c a n o a l a v l c e p r e s i ­
d e n c i a , R i c h a r d N i x o n , h a t e r m i ­
n a d o s u c a m p a ñ a e l e c t o r a l ' e n W y o -
m i n g . M o n t a n a y W á s h i n g t o n . 

D i j o e n e s t a ú l t i m a c a p i t a l q u e 
A m é r i c a e s t á p e r d i e a d o r á p i d a m e n ­
t e s u p r e s t i g i o p o r l a j e f a t u r a de 
s e g u n d a c lase q u e d i r i g e . A t a c ó a i 
a c t u a l G o b i e r n o p o r s u f a l t a d e 
m o r a l y e s p í r i t u pax^a h a c e r f r e n t e 
á l d e s a f í o c o m u n i s t a , y m a n i f e s t ó , 
q u e é s t o es l o q u e d e b e n p e n s a i 
l o s n o r t e a m e r i c a a o s en l a s 4 8 h o -
i-as q u e q u e d a n p a r a l as e l e c c i o ­
nes . . , ' 

E l < g e n e r a l E i s e n h o w e r — d i j o — 
es u n o d e l o s h o m b r e s d e n u e s t r a 
g e n e r a c i ó n q u e c o n o c e las r e s p u e s ­
tas a d e c u a d a s a es tos g r a n d e s f r a ­
casos de T r u m a n y A c h e s o n . S t e ­
v e n s o n s i g u e ^ l í n e a d e l G o b i e r ­
no y de su D e p a r t a m e n t o de E s ­
t a d o , p r e t e n d i e n d o q u e C o r e a e ra 

Con varios centenares de 
aviones a reacción 

W á s h i n g t o n . — E l D e p a r t a m e n t o 
de D e f e n s a a n u n c i a q u e í a R . A . P . 
s e r á r e f o r z a d a e n b r e v e c o n u n a 
f l o t a d e 3 0 0 a 4 0 0 a v i o n e s de r e ­
a c c i ó n ¡ n o r t e a m e r i c a n o s y c a n a d i e n ­
ses. 

L a e n t r e g a de e s to s a v i o n e s c o ­
m e n z a r á en d i c i e m b r e y c o n t i n u a ­
r á en 1 9 5 3 . E l a n u n c i o o f i c i a l r e v e ­
l a q ü e s e r á n u t i l i z a d o s e n r e f o r ­
z a r l a s e g u n d a f u e r z a t á c t i c a a l i a ­
da , b a j o e l m a n d o d e l m a r i s c a l d e l 
a i r e , S i r R o b e r t F o s t e r . E s t a es e l 
b r a z o a t a c a n t e d e l g e n e r a l R i d g -
w a y , c o m a n d a n t e j e f e a l i a d o en 
E u r o p a . 

L o s m o t o r e s , e q u i p o e l e f e t r ó n i c o 
e i n s t r u m e n t o s de r e a c t o r e s s e r á n 
s u m i n i s t r a d o s b a j o e l p r o g r a m a de 
a y u d a m ú t u a . L o s n u e v o s a v i o n e s 
s u s t i t u i r á n a l o s a n t i c u a d o s de l a 
s e g u n d a f u e r z a t á c t i c a y t a m b i é n 
f o r m a r á n n u e v a s e s c u a d r i l l a s . - E f e . 

T o l e d o , —• C u a r e n t a d i r i g e n t e s 
de l a A c c i ó n C a t ó l i c a , entrfe e l l o s 
t o d o s l o s q u e i n t e g r a n l a J u n t a 
T é c n i c a y l o s C o n s e j o s S u p e r i o r e s 
d o M a d r i d , f u e r o n r e c i b i d o s e s t a 
n o c h e p o r e l C a r d e n a l P r i m a d o , e n 
e l s a l ó n d e l t r o n o d e l P a l a c i o A r ­
z o b i s p a l . 

E l p r e s i d e n t e n a c i o n a l , d o n A l ­
f r e d o L ó p é z , i n f o r m ó a l d o c t o r P í a 
y D e n i e l de l o s p r o p ó s i t o s f o r m u ­
l a d o s e n las r e u n i o n e s q u e , d u r a n ­
t e s l o s ú l t i m o s d o s d í a s , h a n v e ­
n i d o c e l e b r á n d o s e e n l a Casa d i o ­
c e s a n a de e j e r c i c i o s de e s t a c a ­
p i t a l . 

D e s t a c a n e n t r e e l l o s l o s r e l a c i o ­
n a d o s c o n l a p u b l i c a c i ó n de u n s u ­
p l e m e n t o n a c i o n a l de l a r e v i s t a 

E c c l e s i a " , l a c o n s t r u c c i ó n de y n a 
Casa n a c i o n a l e n M a d r i d p a r a l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a , y l a i n t e n s i f i c a ­
c i ó n d e l a p o s t o l a d o e n l o s m e d i o s 
r u r a l e s . 

T e r m i n ó r e i t e r a n d o l a a d h e s i ó n 
de t o d o s l o s o r g a n i s m o s de l a » A c ­
c i ó n C a t ó l i c a a l a j e r a r q u í a e c l e ­

s i á s t i c a . 
E l d o c t o r P í a y D e n i e l a g r a d e c i ó 

l a . v i s i t a e n b r e v e s p a l a b r a s a l e n ­
t á n d o l e s a t r a b a j a r s i e m p r e m á s y 
m e j o r a l s e r v i c i o de l a I g l e s i a , 
d á n d o l e s f i n a l m e n t e l a b e n d i c i ó n . 
( C i f r a . ) 

E N H O N O R D E U N A A G R U ­
P A C I O N C O R A L H O L A N ­
D E S A 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de l o s P a í ­
ses B a j o s e n E s p a ñ a y l a C o n d e s a 
de V a n R e c h t e r e n L i m p u r g h a n 
ofrec ido h o y u n a r e c e p c i ó n , e n s u 

l capitán de un barci 
rma p v 
en alta mar 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — H a e n ­
t r a d o e l b u q u é b e l g a " C h a r l e s " , 
de 2 . 3 4 5 t o n e l a d a s . D e s d e a l t a m a r 
h a b í a c o m u n i c a d o se d i r i g í a a e s ­
te p u e r t o c o n s u c a p i t á n g r a v e ­
m e n t e e n f e r m o . 

I n m e d i a t a m e n t e de a t r a c a d o e l 
b a r c o , s u b i ó a b o r d o e l m é d i c o ae 
S a n i d a d e x t e r i o r q u i e n o r d e n ó e l 
t r a s l i a d o d e l e n f e r m o , c a p i t á n R o ­
b e r t M o u l v e r , al h o s p i t a l . E l v a ­
p o r , q u e p r o c e d e do A m b é r e s , z a r ­
p ó a l a s pocas h o r a s r u m b o a G e ­
nova , a c t u a n d o de c a p i t á n a c c i ­
d e n t a l el p r i m e r o f i c i a l de l o u q u e 

en ranez-
Un muerta y caatro M i t s 

T ú n e z . — U n h o m b r e m u e r t o y 
c u a t r o p e r s o n a s h o s p i t a l i z a d a s es 
e l b a l a n c e de las a c t i v i d a d e s de 
g r u p o s de a g i t a d o r e s e n d i s t i n t o s 
p u n t o s d e l t e r r i t o r i o t u n e c i n o . 

E l a s e s i n a t o s u c e d i ó e n Sousse , 
t n u n a a t m ó s f e r a q u e c o m b i n a , l as 
n o c h e s á r a b e s ,con l o s p r o c e d i ­
m i e n t o s de l o s " g a n g s t e r s " de 
C h i c a g o . E n e f e c t o , l o s d e s c o n o c i ­
d o s , v e s t i d o s de b l a n c o , l l e g a r o n 
a l a s o f i c i n a s d e M e n z e l K a m ' e l , a 
ú l t i m a h o r a de l a n o c h e , y s a c a r o n 
u n f u s i l a m e t r a l l a d o r de d e b a j o de 
sus v e s t i d u r a s . A b r i e r o n , f u e g o e 
h i r i e r o n a l i n d i v i d u o e n c u e s t i ó n y 
a s u s e c r e t a r i o , m i e n t r a s q u e m a ­
t a b a n a u n e m p l e a d o . D e s p u é s h u ­
y e r o n . ' , ^ 

En l a o f i c i n a de a y u d a f a m i l i a r 
de T ú n e z p u s i e r o n u n a b o m b a que 
d e s t r o z ó l a h a b i t a c i ó n , . h i r i e n d o 
g r a v e m e n t e a l p o r t e r o y a s u es ­
posa . H a s i d o d e t e n i d o u n s o s p e ­
c h o s o . O t r a b o m b a f u é l o c a l i z a d a 
c e r c a d e u n a e s t a c i ó n de e n e r g í a 
e l é c t r i c a . 

O t r a s dos bomba:* e s t a l l a r o n en 
Sousse . L a p r i m e r a p r o v o c ó e l i n ­
c e n d i o de u n g a r a j e , d e s t r u y é n ­
d o l o . LQ. o t r a d e s t r o z ó l a p u e r t a 
y v e n t a n a s de u n a casa, c o n t i g u a . -

r e s i d e n c i a , e n h o n o r d e los m i e m ­
b r o s d e l " C o r o F é l i x de N o b e l " , 
u n a de l a s m e j o r e s a g r u p a c i o n e s 
c o r a l e s de E u r o p a , q u e m a ñ a n a , a 
l a s s ie te y m e d i a de l a t a r d e , ac ­
t u a r á p o r p r i m e r a vez e n E s p a ñ a , 
e n e l t e a t r o d e l I n s t i t u t o " R a m i r o 
de M a e z t u " , b a j o l o s a u s p i c i o s d e l 
C o n s e j o S u p e r i o r de I n v e s t i g a c i o ­
n e s , C i e n t í f i c o s y l a O r g a n i z a c i ó n 
t é c n i c a d e " R i t m o " , , 

A l a r e c e p c i ó n a s i s t i e r o n d e s t a c a ­
das p e r s o n a l i d a d e s d e l m u n d o de l a 
m ú s i c a , c r í t i c o s , s e c r e t a r i o y a l t o 
p e r s o n a l de l a L e g a c i ó n , l o s m i e m ­
b r o s de l a c o l o n i a , y d e d i f e r e n t e s 
o r g a n i s m o s h o l a n d e s e s de M a d r i d y 
o t r o s i n v i t a d o s . E l c o r o o b s e q u i ó a 
los a s i s t en tes c o n a l g u n a s p iezas de 
e x c e l e n t e i n t e r p r e t a c i ó n . 

M a ñ a n a , a n t e s d e l c o n c i e r t o , se 
i n a u g u r a r á l a E x p o s i c i ó n d e l L i b r o 
h o l a r d é s c o n t e m p o r á n e o . Se t r a t a 
de u n n u m e r o s o y s e l e c c i o n a d o c o n ­
j u n t o de o b r a s q u e l o s P a í s e s B a j o s 
i n c o r p o r a n a l a B i b l i o t e c a G e n e r a l 
de I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s . ( C i ­
f r a . ) 

A T R O P B L L A A U N C I C L I S ­
T A Y A U N A C I E G A 

A l c ó y . — E n el c r u c e de las ca l l e s 
de A l z a m o r a y O l i v e r , u n " t a x i " 
c o n d u c i d ^ » p o r J o s é P i e r a se c r u z ó 
c o n u n g r u p o d e c i c l i s t a s , y a u n ­
q u e el c o n d u c t o r t r a t ó do ' e v i t a r e l 
a t r o p e l l o , a r r o l l ó a l c i c l i s t a de 24 
a ñ o s , n a t i r a l de I b i , V e n e r a n d o V e n ­
t u r a V e r d ú , y a l a v e n d e d o r a d e l 
c u p ó n f i e los Ciegos , J u l i a G a r c í a 
G i s b e r t , de 59 a ñ o s , s o l t e r a . 

E l p r i m e r o r e s u l t ó h e r i d o de p r o ­
n ó s t i c o m e n o s g r a v e y é s t a , m u y 
g r a v e , y "con p r o b a b l e f r a c t u r a d e l 
c r á n e o , ( C i f r a . ) 

H O Y C O M I E N Z A E N M A ­
D R I D L A S E M A N A D E L 
C I N E F R A N C E S 

B a r a j a s . — P a r a a s i s t i r a l a S e m a ­
n a d e l C ine F r a n c é s , q u e m a ñ a n a 
c o m i e n z a en M a d r i d , l l e g a r o n p r o ­
cedentes de P a r í s , e ú a v i ó n , l as es­
t r e l l a s d e l c ine g a l o B r i g i t t e A n b e r t , 
i n t é r p r e t e de l a p e l í c u l a " B a j o el 
c i e lo d e P í a r í s " , y S l m o n e R e n a n t . 

T A P I C E R I A S 
G R A N S U R T I D O E N T A P I C E R I A S , T E R C I O P E ­
L O S , P A N A S , V E L V E T O N E S , T A P E T A S , R A S O S . 
C R E T O N A S , E T A M I N E S , V I S I L L O S , C O L C H A S . 
P A S A M A N E R I A , P E R S I A N A S , C O L C H O N E S E N 
D A M A S C O Y , C U T I , E S T E R A S Y A R T I C U L O S 

P R O P I O S D E L A T A P I C E R I A 

Paseo de Pereda, aóia. 13 • Teléfono 21-55 
S A N T A N D E R 

Sería en extre 
r e t i r a r l a s 

norteamericanas 
Esta no podría defenderse 

millón de soldados con equi 

Quince c o r r e s j m l e s de p e n i , yanquis, 
envían cables a Eisenhawsr v Stevenson 
T o k i o . — U n g r u p o de q u i n c e c o ­

r r e s p o n s a l e s d é g u e r r a n o r t e a m e r i ­
canos , en c a b l e s d i r i g i d o s - a a m b o s 
c a n d i d a t o s p r e s i d e n c i a l e s , h a n d e ­
c l a r a d o h o y q u e s e r í a e n extx^emo 
i m p r u d e n t e r e t i r a r l a s t r o p a s n o r ­
t e a m e r i c a n a s y de o t r a s n a c i o n e s 
a l i a d a s , dei C o r e a , d e j a n d o s u d e -

I N C I D E N T E 
entre Pakistán 

y la India 
Fué ofacado un pueblo 

hindú con fuego de mortero 
y artilíería 

B o m b a y . — L o s p e r i ó d i c o s d o m i n i ­
c a l e s p u b l i c a n c o n g r a n d e s t i t u l a ­
res l a n o t i c i a d e u n i n c i d e n t e en l a 
f r o n t e r a e n t r e l a I n d i a y P a k i s t á n , 
c e r c a de A r m i t s a r ( P u n j a b ) , d o n d e , ' o t r a s n a c i ó n e s u n i d a s , a h o r a 
s i n n i n g u n a p r o v o c a c i ó n p o r p a r t e " 
i n d i a , pa rece q u e l o s p l f e s r a n t e s 
¿ t a c a r o n a l p u e b l o de D a o k e e l s á ­
b a d o p o r l a n o c h e , c o n f u e g o de 
m o r t e r o y a r t i l l e r í a . 

L a s n o t i c i a s a ñ a d e n q u e h a n s i d o 
e n v i a d o s r e f u e r z o s de l a P o l i c í a . 
N o se t i e n e n m á s d e t a l l e s h a s t a 
a h o r a . (Efe . ) 

Los congresistas de Biblloteoi 
ivos visitan el de Suanci 

E l A y u n t a m i e n f o o f r e c i ó u n a 
r e c e p c i ó n e n s u 

V a l l a d o l i d , _ — L o s a s i s t en t es _ a l \ de r e l i e v e e l p l a n o h i s t ó r i c o de 

en 
rra no v 

a cu 
L o n d r e s . — E n l o s c í r c u l o s a u t o ­

r i z a d o s de. L o n d r e s - se r e c h a z a , l a 
s u g e r e n c i a de u n a n u e v a a c c i ó n 
b r i t á n i c a p a r a l l e g a r a u n a c u e r d o 
de c o m p r o m i s o s o b r e l a d e s g r a c i a ­
da d i s p u t a y u g o s l a v o - i t a l i a n a s ó b r e 
e l f u t u r o de la z o n a de T r i e s t e . 

I n g l a t e r r a . — s e g ú n se h a s a b i ­
d o — - . n o piensa, c o n t i n u a r sus g e s ­
t i o n e s en v i s t a de s u f r a c a s o a 

increinentado la tensión exis 
ia 

r a í z do s u ú l t i m a i n t e r v e n c i ó n , , e l 
pasado m e s p a r a c o n v e n c e r a las 
dos p a r t e s i n t e r e s a d a s y de las 
n a c i o n e s o c c i d e n t a l e s . 

L o s d i p l o m á t i c o s s e ñ a l a n q u e a l 
r e c h a z a r Y u g o s l a v i a l a n o t a i t a l i a ­
n a s u g i r i e n d o q u e a m b a s p a r t e s se 
s o m e t i e r a n 'a í a d e c i s i ó n d e l T r i b u ­
n a l i n t e r n a c i o n a l de l a H a y a . L a 
t e n s i ó n e x i s t e n t e so h a v i s t o i n ­
c r e m e n t a d a . E l p u n t o m u e r t o s o b r e 
e l p r o b l e m a t e r r i t o r i a l e s t á d e m o ­
r a n d o l o s p l a n e s p a r a u n a c o o p e ­
r a c i ó n m á s e s t r e c h a s o b r e o t r a s 
c u e s t i o n e s e n t r e a m b o s p a í s e s , y 
de e l l o s e l d e f e n s i v o es e l m á s 
a c u c i a n t e . 

P e r o e s tos c í r c u l o s se m o s t r a ­
r o n e s c é p t i o o s a c e r c a de lá, p o s i ­
b i l i d a d d e n u e v a s g e s t i o n e s t a n 
p r ó x i m a s a i f r a c a s o b r i t á n i c o en 
sus e s f u e r z o s p a r a u n c o m p r o m i s o . 

T a m p o c o c r e e n q u e l a ' c o o p e r a ­
c i ó n e n t r e Y u g o s l a v i a e I t a l i a en 
g r a d o a c e p t a b l e sea . p o s i b ü e en 
t a n t o q u e l a d i s p u t a s o b r e T r i e s t e 
e s t é p e n d i e n t e . ( E f e . ) , 

T I T O I N A U G U R A E L S E X ­
T O C O N G R E S O D E L P A R ­
T I D O C O M U N I S T A 

L o n d r e s . — E n B e l g r a d o , T i t o 
i n a u g u r ó el V I C o a g r e s o d e l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a de Y u g o s l a v i a . Es 
el p r i m e r o q u e se c e l e b r a desde 
Í 9 4 8 . F u é r e c i b i d o a los ' a c o r d e ü 
de " L a I n t e r n a c i o n a l " . ( E f e . ) . 

OBISPO 

B a r c e l o n a . — P r o c e d e n t e de R o m a 
l l e g ó e l P r e l a d o , d o c t o r M o d r e g o , 
q u e . e n l a C i u d a d E e t e r n a , h a 
a s i s t i d o a d i v e r s a s c e r e m o n i a s , e n ­
t r e l a s c u a l e s , a c o m p a ñ a d o d e l o s 
p e r e g r i n o s ba rce loneeses , f i g u r ó l a 
c a r i ñ o s í s i m a a u d i e n c i a c o n c e d i d a 
p o r e l S a n t o P a d r e , e n C a s t e l g a n -
tiolfo, y l a n o m e n o s e m o c i o n a n t e 
r e c e p c i ó n q u e t u v o p o r m a r c o l o s 
sa lones de l a E m b a j a d a de E s p a ñ a 
e n R o m a , e n d o n d e e l C a r d e n a l 
M o n s e ñ o r T e d e s c h i n i , d i ó l e c t u r a a 
la c a r t a d e P í o X I I p o r l a c u a l e l e ­
v a b a a l P r e l a d o d o c t o r M o d r e g o a 
l a d i g n i d a d de A r z o b i s p o - . O b i s p o de 
B a r c e l o n a . (Efe , . ) 

i. C o n g r e s o i b e r o a m e r i c a n o f i l i p i n o 
de a r c h i v o s y b i b l i o t e c a s y p r o p i e ­
d a d i n t e l e c t u a l q u e se e n c u e n t r a n 
en V a l l a d o l i d desde a y e r , d e s p u é s 
de o í r m i s a e n l a c a p i l l a u n i v e r s i ­
t a r i a d e l h i s t ó r i c o c o l e g i o de l a 
S a n t a C r u z , se t r a s l a d a r o n a S i ­
m a n c a s p a r a v i s i t a r a q u e l i m p o r ­
t a n t e a r c h i v o , m o n u m e n t o n a c i o ­
n a l q u e a t e s o r a i n c a l c u l a b l e n ú m e ­
r o de d o c u m e n t o s , y e n t r e ' e l l o s , 
l o s t e s t a m e n t o s o r i g i n a l e s de I s a ­
b e l l a C a t ó l i c a , C a r l o s V , F e l i p e I I 
y o t r o s M ó n a r c a s , c e r t i f i c a c i o n e s , 
c ó d i c e s e i n c u n a b l e s de i n f i n i t o 
v a l o r . 

E n e l a r c h i v o f u e r o n r e c i b i d o s 
p o r s u d i r e c t o r , d o n R i c a r d o M a g -
d a l e n o . ' D e s p u é s de r e c o r r e r d e t e -
n i d a d e ñ t c y a d m i r a r c o n t o d o d e ­
t a l l e e l t e s o r o c u s t o d i a d o e n e l a r ­
c h i v o , se t r a s l a d a r o n a l A y u n t a ­
m i e n t o , d o n d e f u e r o n o b s e q u i a d o s 
p o r l a C o r p o r a c i ó n . 

P o r l a t a r d e r e g r e s a r o n a V a l l a ­
d o l i d y v i s i t a r o n e l M u s e o N a c i o n a l 
de E s c u l t u r a , a c o m p a ñ a d o s d e l d i 
r e c t o r d e l m i s m o . D e a m b o s l u g r a 
r e s h i s t ó r i c o s s a l i e r o n l o s T i s i t a n 
t e s a l t a m e n t e c o m p l a c i d o s . 

P o r l a n o c h e , en e l A y u n t a m i e í v 
t o se c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n e n ho^ 
ñ o r ele l o s v i s i t a n t e s . L a e sca l i na ' 
t a p r i n c i p a l d e l e d i f i c i o se h a l l a b a 
a d o r n a d a c o n p r o f u s i ó n d e f l o r e s , 
y en e l l a f i g u r a b a n t a m b i é n t a p i c e s 
a l u s i v o s a l r e i n a d o de l o s R e y e s 
C a t ó l i c o s . F o r m a b a n l a G u a r d i a 
M u n i c i p a l de g r a n g a l a y t i m b a l e ­
r o s a la, a n t i g u a u s a n z a . 

E n e l d e s p a c h o de l a A l c a l d í a , 
e l a l c a l d e , ' s e ñ o r G o n z á l e z R e g u e ­
r a ! , p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s p a r a 
e x p r e s a r l e s l a b i e n v e n i d a de l a c i u ­
d a d y l a s a t i s f a c c i ó n , de l a C o r p o ­
r a c i ó n p o r e s t a v i s i t a . L e c o n - , 
t e s t ó el r e p r e s e n t a n t e d e M é j i c o , 
s e ñ o r J i m é n e z . R u e d a , q u i e n p u s o 

E L P R E S E N T E N U M E R O 
D E L A 

Hoja Oficial del 
Lunes de S a t f a i É r 
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75 c é n t i m o s 
L A C A N T I D A D Q U E E X C E D E 
A L P R E C I O H A B I T U A L , S E 
D E S T I N A R A , P O R O R D E N S U ­
P E R I O R , A L A I N S T I T U C I O N 
S A N I S I D O R O , P A R A H U E R ­

F A N O S D E P E R I O D I S T A S . 

E s p a ñ a y l a s a t i s f a c c i ó n de l o s h i s 
p a n o a m e r i c a n o s y f i l i p i n o s , p o r e n ­
c o n t r a r s e e n ' V a l l a d o l i d , e n t r o n q u e 
de l a h i s p a n i d a d . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l d i r e c t o r 
g e n e r a l de A r c h i v o s y B i b l i o t e c a s , 
d i r i g i ó l a p a l a b r a a l o s r e u n i d o s 
el c a t e d r á t i c o d o n F i l e m ó n A r r i b a s , 
q u i e n a g r a d e c i ó a l A y u n t a m i e n t o 
las a t e n c i o n e s q u e t i e n e p a r a c o n 
l o s c o n g r e s i s t a i K 

• D e s p u é s de r e c o r r e r t o d a s l as 
d e p e n d e n c i a s de l a casa , y e n t r e 
e l l a s e l n u e v o a r c h i v o , en e l q u e se 
c o n s e r v a n l o s t í t u l o s y p r e r r o g a ­
t i v a s c o n c e d i d o s p o r l o s R e y e s a 
l a c i u d a d , l o s c o n g r e s i s t a s p a s a ­
r o n a l s a l ó n de a c t o s , d o n d e f u e ­
r o n o b s e q u i a d o s c o n u n a c o p a de 
v i n o de C a s t i l l a . ' ( C i f r a . ) 

fen'sa ú n i c a m e n t e en m a n o s de loSa 
c o r e a n o s d e l S u r . 
• L o s p e r i o d i s t a s en l o s f r e n t e s cfca 
g u e r r a c o r e a n o s h a n f i r m a d o i d é n ­
t i c o s c a b l e s , d i r i g i d o s a E i s e n h o - , 
w e r y S t e v e n s o n , d i c i e n d o q u e l o a 
e n v í a n c o r n o c i u d a d a n o s q u e ex1--
p r e s a n s u o p i n i ó n p e r s o n a l ' 
. , R e c o n o c e n d i c h o s c o r r e s p o n s a l e s 
de g u e r r a , q u e j a s t r o p a s s 'u rco* 
r e a n a s h a n a d e l a n t a d o e n o r m e m e n - : 
t e , u t i l i z a n d o , e l e q u i p o n o r t e a m e ­
r i c a n o y d e s p u é s de h a b e r s i d o en--
t r e n a d o s p o r l o s Es tados . U n i d o s , 
p e r o a g r e g a n q u e " d e s e a n f i j a r l o a 
h e c h o s s o b r e l o s q u e h a n v e n i d a 
i n f o r m a n d o a sus r e s p e c t i v o s pe-* 
r i ó d i c o s " . 

A ñ a d e n q u e ta les h e c h o s ü e b e i í 
s e r c o n o c i d o s d e l p ú b l i c o a m e r f c 
c a n o . H e a q u í s u s p u n t o s f u n d a - i 
m e n t a l e s : 

1 . — H a isido s u g e r i d o q u e s e a n 
r e t i r a d o s l o s n o r t e a m e r i c a n o s der 
l a i í n e a de ba tad la , d e j a n d o q u e l a 
l u c h a ' s e a de a s i á t i c o s c o n t r a a s i á - r 
t i c o s . S e r í a , e x t r e m a d a m e n t e im5-
p r u d e n t e u p a e v e n t u a l r e t i r a d a de ; 
las u n i d a d e s t n o r t c a m e r i c a n a s y dQ' 

i t 'üáW 
das f i r m e m e n t e a t o d o i o l a r g o 
d e l f r e n t e , e n t r e u n i d a d e s s u r c a * 
r eaoas , 

2 . —IEI g e n e r a l . V a n F l e e t h a d i - . : 
Cho r e p e t i d a m e n t e q u e m i e n t r a s , 
l o s c h i n o s e s t é n e n l a g u e r r a , C o - i 
r e a d e l S u r , con u n a p o b l a c i ó n d a ' 
v e i n t e m i l l o n e s , s i t u a d a s o b r e una; 
p e n í n s u l a v u l n e r a b l e , s e r í a m i l i t a r - r 
m e n t e i n c a p a z d e d e f e n d e r l o s 248,1 
k i l ó m e t r o s d e l f r e n t e c o n t r a u n á 
n a c i ó c i d o c i e n m i l l o n e s d e almast 
q u e t i e n e a p r o x i m a d a m e n t e U n m i ­
l l ó n d e s o l d a d o s , c o n a v i o n e s y! 
e q u i p o / s o v i é t i c o s , i n c l . u y e í n d o téc-*' 
n i c o s y . c a s i s e g u r a m e n t e , p i l o t o s . ! 

3. — L a l í n e a de b a t a l l a es s ó l o 
u n a p a r t e de l a g u e r r a , d a d o que ' 
es i m p o s i b l e p r e v e r e l d í a . e n q u e 
l o s s u r c o r e a n o s p o d r í a n e s t a r est 
c o n d i c i o n e s de h a c e r s e c a r g o p o ? 
s í m i s m o s d e l o s c o m p l i c a d o s a v i o ­
nes a r e a c c i ó n y de l o s c a r í s i m o s " 
b o m b a r d e r o s y los a c o r a z a d o s y. 
c t r o s b u q u e s d e g u e r r a q u e hor<i ' 
t r a s h o r a , t o m a n p a r t e d i r e c t a ­
m e n t e en l a b a t a l l a . 

L o s c ó r r e s p o n s a b l e s t e r m i n a n 
d i c i e n d o : " N o p u e d e c o m p i ' M a d e r - » 
se c ó m o h a s i d o s u g e r i d o q u e l l e ­
g u e u n m o m e n t o en q u e n o q u e ­
d a n e m p e ñ a d o s en l a l u c h a m á s 
q u e a s i á t i c o s . " ( E f e . ) 

I N F R U C T U O S O S C O N T R A ­
A T A Q U E S 

T o k i o . — L a i n f a n t e r í a s u r c o r e a -
n á i n t e n t ó t r e s veces d u r a n t e e l 
d o m i n g o r e c u p e r a r de l o s f a n á t i c o s , 
c o m u n i s t a s c h i n o s l a m o l e d e l a 
" c o l i n a d e l t r i á n g u l o " , y a d e m á s 
p e r d i ó l a c e r c a n a c o l i n a J a n e R u s -
s e l l , a n t e u n m e t ó d i c o a t a q u e d i u r ­
n o l l e v a d o a c a b o p o r l o s r o j o s . 

E s t a d e r r o t a d e j a a l o s s u r c o -
r e a n o s en p o s e s i ó n ú n i c a m e n t e de 
l a c o l i n a S a n y , d e t o d o e l c o m b k 
n a d o d e l " t r i á n g u l o " . ( E f e . ) 

na tribu no "estropeada" 
por la civilización 

T r e s e x p l o r a d o r e s f r a n c e s e s d i c e n 
h a b e r l a h a l l a d o e n e l B r a s i l 

P a r í s . — - T r e s e x p l o r a d o r e s f r a n ­
ceses h a n r e g r e s a d o d e s p u é s d e 
u n a e x c u r s i ó n d e t r e c e m e s e s en, 
l a q u e h a n d e s c u b i e r t o u n a d e las 
ú l t i m a s c o m u n i d a d e s h u m a n a s n o 
" e s t r o p e a d a s " p o r l a c i v i l i z a c i ó i . 
S o n p o r t a d o r e s d e n u m e r o s o s d o ­
c u m e n t o s , i n c l u y e n d o p i n t u r a s 
o r i g i n a l e s , c a c h a r r o s , o b j e t o s h e ­
c h o s de p l u m a s , p e l í c u l a s y d i s ­
cos . 4 , 

Se t r a t a d e l a t r i b u o y a n a , q u e 
v i v e ea e l N o r d e s t e d e l B r a s i l . L o s 
e x p l o r a d o r e s s o n F r a n c i s M a z i e r e , 
j e f e de. 2a e x p e d i c i ó n ; D a r b o i s , f o ­
t ó g r a f o , e I n v a n o f , o p e r a d o r o i n e -
m a t o g r á , f i c o , q u e h a n v i v i d o p o r 
e s p a c i o d e u n m e s c o n l o s i n d i o s ' 
o y a n a s . 

E n u n a s ' d e c l a r a c i o n e s a u n r e ­
d a c t o r d e l a A g e n c i a U n i t e d P r e s s , 
M a z i e r e , d i j o : " A u n q u e l a e x i s t e n ­
c i a d e e s t a t r i b u y s u n o m b r e e r a n 
ra c o n o c i d o s , n o s o t r o s h e m o s s i d o 
os n r i m e r o s en p t í d e r l l e g a r a tas 

m o n t a ñ a s T u m u c H u r a a c , d o n d e 
h a b i t a n . 

N u e s t r o c a m i ó n f u é r e l a t i v a m e n ­
te f á c i l a) p r i n c i p i o , p e r o l u e g o se 
h i z o d i f í c i l h a s t a q u e e l h a l l a z g o 
de , los i n d i o s q u e v i v e n a l l í c o m ­

p l e t a m e n t e d e s n u d o s n o s p e r m i t i ó 
u l t i i z a r s u p r o c e d i m i e n t o p a r a 
e v i t a r l a s p i c a d u r a s d e i n s e c t o s } ; 
p r o c e d i m i e n t o q u e c o n s i s t e en e m ­
b a d u r n a r s e e l c u e r p o c o n u n a ¿ r a ­
sa e s p e c i a l q u e l l a m a n " r o c u " " • 

L o s o y a n a s v i v e n e n se i s p o b l a ­
d o s d i s t r i b u i d o s c ñ l a s c i t a d a s 
m o n t a ñ a s . S o n de e s t a t u r a m e d i a 
y b i e n p r o p o r c i o n a d o s . V i v e n e n 
c h o z a s c o n s t r u i d a s e n l a s r a m a s 
d e l o s á r b o l e s y se a l i m e n t a n de 
p e s c a d o s . S o n a d o r a d o r e s d e l s o L 

" N o s s o r p r e n d i ó m u c h o — c o n ­
t i n u ó — q u e a p e s a r de v i v i r de u n a 
m a n e r a p r i m i t i v a h u b i e r a n d e s ­
a r r o l l a d o l a s b e l l a s a r t e s d e m a n e ­
r a s o r p r e n d e n t e , a s í c o m o l a c e r á ­
m i c a , l a e s c u l t u r a y l a d a n z a . S u 
ú n i c o i n s t r u m e n t o m u s i c a l es u n a 
espec i e de f l a u t a . C a n t a n a c o r o , 
de f o r m a a g r a d a b l e , y b a i l a n m a ­
r a v i l l o s a m e n t e . E s p e r a m o s e x h i b i r 
p r o n t o l a s p e l í c u l a s q u e h e m o s t o ­
m a d o . 

A u n q u e l a e x c u r s i ó n h a s ido 
a g o t a d o r a , e s p e r a m o s r e p e t i r l a el 
a ñ o p r ó x i m o p a r a a m p l i a r n u e s t r o s 
e s t u d i o s y c o n o c e r o t r a s t r i b u s no 
e x p l o r a d a s de c u y a e x i s t e n c i a h e ­
m o s s ab ido p o r m e d i o de los o v a ­
r í a s . (Efe . ) . ; # * -
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El domingo de don Sisenando 
N u e s t r o a m i g o d e s p e r t ó a y e r a 

l a á s i e t e d e l a m a ñ a n a . A b r i ó l o s 
o j o s e n l a o s c u r i d a d y l o s v o l v i ó 
a c e r r a r e n s e g u i d a . Se p u s o de 
e s p a l d a y se i i i z o e s t a r e f l e x i ó n : 
" S i n o t e n g o n a d a q u e h a c e r , ¿ p a ­
r a q u é m e v o y a l e v a n t a r ? " !Y se 
v o l v i ó a q u e d a r d o r m i d o , e n t a n t o 
q u e s u a m a n t e e s p o s a l e t o c a b a e l 
b r a z o p o r v e r s i l e o c u r r í a a l g o . 
V o l v i ó a d o r m i r s e e l l a t a m b i é n e n 
p l e n a t r a n q u i l i d a d . 

C u a n d o d e s p e r t a r o n . de n u e v o 
s o n á b a a l o l e j o s , a l e g r e m e n t e , l a 
c a m p a n a de S a n t a L u c í a . ¡ C u á n t o s 
i ' é c u e r d o s de l a i n f a n c i a t r a í a e s ­
t a c a m p a i i a a l a m e n t e de d o n S i ­
s e n a n d o ! L a e s c u c h ó e m b e l e s a d o , 
y c o m o s i e s t u v i e r a e n p r e s e n c i a 
d e u n a a p a r i c i ó n . Se v e í a e n s u 
c u a r t o de n i ñ o c o n l a m a d r e a l a 
c a b e c e r a l l a m á n d o l e p e r e z o s o y 
a n i m á n d o l e a l e v a n t a r s e . L u e g o , 
l l e g a b a a l p a l a n g a n e r o y m e t í a s u 
c a b e c i t a r u b i a e n e l a g u a f r e s c a 
d e l a m a ñ a n a . L a l i m p i e z a d e l c u e ­
l l o y de las o r e j a s c o r r í a a t c a r g o 
de s u m a d r e , q u e l e h a c í a c o s q u i ­
l l a s de t a n m e t i c u l o s a ecuno e r a . . . 
" T a n , t a n , t a n . . . " D e s a y u n a b a e l 
c a f é c o n l e c h e y l u e g o se v e s t í a 
p a r a i r a l a m i s a m a y o r de l a C a ­
t e d r a l c o n s u s p a d r e s , d o n A t a -
n a g i l d o y d o ñ a C a s i m i r a , é l c o n s u 
C h a q u e t a b o t o n a d o s o b r e e l e s t ó ­
m a g o y e l l a c o n s u c h a i dq., m e r i ­
no y s u w p o t i t a e n l a z a d a b a j o l a 
b a r b i l l a " E s t e n i ñ o a n d a m a l u ­
c h o " • A d e c í a e l l a — . Y d o n A t a -
n a g ü d o c a r r a s p e a b a y se a t u s a b a e l 
l a r g o b i g o t e de e s c o b a : " S o n l o s 
a ñ o s , m u j e r " . . . " T a n , t a n , t a n . . . " 
C u a n d o s a l í a n de m i s a d a b a n u n 
paseo p o r l a d á r s e n a p a r a v e r p e s ­
c a r g u s a n a y a d m i r a r l a s i l u e t a 
de l o s v i e j o s p a t a c h e s e n c a l l a d o s 
e n t r e l a basa . D e s p u é s o í a n l a m ú ­
s ica e n l a P l a z u e l a de P o m b o y , 

G. M o l a . 8. G r a n s u r t i d o en g e m e ­
los, i n s i g n i a s , p e r f u m e s y b i s u t e r í a . 

MAQUINAS DE PUNTO 
D E S D E 3 . 6 0 0 P E S E T A S 

A l a m e d a P r i m e r a , 1 8 . S o m a v i l t a . 

CON¿VHEM,S. A. 
M A Q U I N A S D E P U N T O 

S o m a v i l l a . A l a m e d a P r i m e r a , 1 8 

T A P I C E R I A 

A . T o r c i d a 
B U T A C A S - T R E S I L L O S . 

C O R T I N A J E S 
6 A N C E L E D O N I O , 4 2 . T e l . 4 9 - 4 3 

ESTUDIO F 8 T 9 G ! 

P E R E Z DEL 

í 

C A M I S E R I A B E N I T O 
S E L E C T O S U R T I D O . M U E L L E . 3 

a l m e d i o d í a , se m o l í a n e n e l S u i z o 
p a r a c o m e r c a n u t i l l o s y v e r p a s a r 
l a g e n t e p o r e l M u e l l e . . . 

j C o m o l e g u s t a b a o i r a d o n S i -
t . enando l a c a m p a n a d é S a n t a L u ­
c í a ; i Q u é d e d u l c e s o i n o c e n t e s 
r e c u e r d o s l e t r a í a a l a l m a , h a c i é n ­
d o l e v i v i r u n a s h o r a s q u e h a b í a n 
p a s a d o h a c í a m u c h o s a ñ o s . . . , . " T á p , 
t a l á n , t a n . . . " 

D o ñ a S i n f o r o s a t a m b i é n s o ñ a b a 
o y e n d o l a . c a m p a n a de S a n t a , L u ­
c í a , a q u e l m i s m o s o n q u e n o h a ­
b í a v a r i a d o n a d a a t r a v é s de l o s 
a ñ o s y q u e s o n a b a c o n e l m i s m o 
a g r a d a b l e b r i l l o m e t á l i c o d e a q u e ­
l l o s d o m i n g o s d e e n t o n c e s . . . 

¡ Y l u e g o d i c e n q u e l o s a ñ o s m a ­
t a n a l a s c o s a s ! S i é s t a s s o n de l e y 
c o m o e l b r o n c e de l a c a m p a n a de 
S a n t a L u c í a , q u e d a n i n m u t a b l e s 
p a r a a l e g r í a d e las a l m a s sanas e 
i n g e n u a s . . . 

P a r ó l a c a m p a n a do t o c a r y p a ­
r ó l a m e n t e de d o n S i s e n a n d o de 
v e r s u p r i m e r h o g a r l l e n o de paz 
y de c o n c o r d i a . L o s p a d r e s de d o n 
S i s e n a n d o se e n t e n d í a n y t o d o e r a 
d u l z u r a y b i e n a n d a n z a " H a s t a q u e 
U é g ó l a m u e r t e . . . 

E s t e r e c u e r d o de l a m u e r t e h i ­
zo a n u e s t r o a m i g o r e c o r d a r q ü e 
é l d í a a n t e r i o r h a b í a e s t a d o en e l 
c e m e n t e r i o p o n i e n d o u n a c o r o n a 
en e l p a n t e ó n d e f a m i l i a . D o n S i ­
s e n a n d o v i ó l a s m i s m a s escenas de 
s i e m p r e . C o r o n a s , f l o r e s , o r a c i o ­
nes , r e s p o n s o s , g e n t e s q u e sa l en 
y e n t r a n , g e n t e s q u e l l o r a n y q u e 
r í e n . . . E l c e m e n t e r i o , u n p o c o 
a r r e g l a d o p o r s e r e l d í a de T o d o s 
l o s S a n t o s , e n s e ñ a b a s u s d e s g a ­
r r o n e s p o r v a r i o s s i t i o s . . D o n S i ­
s e n a n d o , q u e h a v i s t o m u c h o s c e ­
m e n t e r i o s e n e l m u n d o , q u i s i e r a 
q u e es te do C i r i e g o » d o n d e h a d e 

d e j a r sus h u e s o s , f u e r a c o m o e l 
de V a l e n c i a o e l de S e v i l l a , p o r l o 
m e n o s . . . . l l e n o s de f l o r e s , c o n 
f u e n t e s c a n t a r í n a s p a r a l a l i m p i e ­
za de las s e p u l t u r a s y b u e n o s p a ­
seos s i n a r r u g a s a i b a c h e s . . . 

Y d e l c e m e n t e r i o p a s ó l a m e n t e 
do d o n S i s e n a n d o a r e c o r d a r q u e 
d e s p u é s de C i r i e g o , s u e sposa y é l 
m e r e n d a r o n e n u n a c a f e t e r í a y l u e ­
g o se f u e r o n a v e r e l - " T e n o r i o " , 
a l T e a t r o F i s á n , e n t r e p ú b l i c o q u e 
se s a b í a l o s v e r s o s d o m e m o r i a ; 
c o m o e n V a l l a d o l i d . ¡ B i e n e s t aba 
d o n J u a n , e l c o n q u i s t a d o r de t o n ­
t a s , c o n s u c a p a c o l o r a d a y e l es ­
p a d í n a l c i n t o , a l o t r o l ado do la 
e s c a r c e l a de l o s c u a r t o s q u e se 
g a s t a b a a l e g r e m e n t e en f r a n c a c h e ­
l a s ! 

D o ñ a S i n f o r o s a , q u e no a n d a 
b i e n de m e m o r i a , so h i z o r e p e t i r 
u n a v e z m á s p o r s u m a r i d o e l c a ­
so d e l " B a r b a " e n e l T e a t r o C a l ­
d e r ó n , hace m u c h o s a ñ o s . Y d o n 
S i s e n a n d o , q u e es m u y a m a b l e . - ¡o 
v o l v i ó a r e f e r i r c u a n d o y a e s t a b a n 
c a m i n o de casa . 

E r a en e l q u i n t o a c t o , e n l a s a ­
c r i l e g a e scena de l a cena , c u a n d o 
e l C o m e n d a d o r , p o r p e r m i s o d i ­
v i n o , a b a n d o n a l a s e p u l t u r a y a c ­
cede a s e n t a r s e a l a i « e s a c o n d o n 
J u a n . E l b a r b a t e n í a en e í t e a ­
t r o q. u n a h i j a q u e a n d a b a en a m o -
r e s teon u n c o m i q u i l l o de l a C o m ­
p a ñ í a y sp h a b í a n p u e s t o a c h a r ­
l a r , s i n d a r s e c u e n t a de n a d a , d e ­
t r á s d e l r o m p i m i e n t o p o r d o n d e l a 
e s t a t u a p e n e t r ó e n l a e scena . 

Y a se s a b e ; e l C o m e n d a d o r , q u e 
l l e g a c o n l a v o z c a v e r n o s a de u l ­
t r a t u m b a , r e c o n v i e n e a l b u r l a d o r 
do s u h i j a , y p a r a m a r c h a r s e p o r 
d o n d e h a v e n i d o , l e d i c e : 

" D o n J u a n , t u m e n t e d e l i r a . . . 
Y l o s m u r o s m á s e spesos 
y l as p a r e d e s m á s g r u e s a s , 
s é á b r é n a í n l p a s o : ¡ m i r a ! . . . " 

Se e c h ó p a r a a t r á s e l b u e n o de 
U l l o a , p e r o s u h i j a y e l n o v i o , q u e 
e s t a b a n a l o t r o l a d o , n o l e d e j a r o n 
f i l t r a r s e , p o r l o c u a l t u v o de n u e ­
v o q u e r e p e t i r l o s v e r s o s y h a c e r 
d o b l e f u e r z a , s i n r e s u l t a d o a l ­
g u n o . 

V o l v i ó o t r a v e z a l a e scena e l 
C o m e n d a d o r , d o n d e A v e l l a n e d a y 
C é n t e l l a s se h a b í a n d e s p e r t a d o p o r 
lo e x t r a o r d i n a r i o d e l caso e I n s i s ­
t ió c o n v o z d é t r u e n o : 

" . . . s e a b r e n a m i paso , ¡ m i r a ! 

Y c o n t a n t o í m p e t u d i ó e l e m ­
p u j ó n q u e l a h i j a , e l n o v i o y é l r o ­
d a r o n p o r e l s u e l o , p r o d u c i e n d o en 
e l p ú b l i c o e l j a l e o q u e p u e d o s u ­
p o n e r s e . . . : 

D o ñ a S i n f o r o s a se f i g u r ó l a e s ­
cena y se r i ó de t a n b u e n a g a n a 
q u e la, p o r t e r a se q u e d ó p a s m a d a 
de a q u e l J juen h u m o r t a n p o c o c o ­
n o c i d o . . . 

B u e n o , d e c í a m o s q u e l a c a m ­
pana do S a n t a L u c í a d e j ó de t o c a r 
y a ñ a d i m o s q u e d o n S i s e n a n d o d e s ­
a y u n ó c o n a p e t i t o , s a l i ó a l a c a l l e , 
so f i l é a m i s a , c o m p r o b ó e l " m i e ­
d i t i s " a l Z a r a g o z a q u e h a b í a en 
las t e r t u l i a s r a c i n g u i s t a s , y p o r la 
t a r d o so m a r c h ó , c o m o s i e m p r e , a l 
f ú t b o l , c o n s u c i g a r r o p u r o , s u g a ­
b á n a b o t o n a d o y l a s e g u r i d a d c o m ­
p l e t a de q ü e e l R f l o i n g t r i u n f a c ' . i . 

Yi c o m o f u é a s í , se s i n t i ó s a t i s ­
f e c h o y o b s e q u i ó a - s u e sposa c o n 
b u ñ u e l o s de v i e n t o y h u e s o s de 
s a n t o , p a r a d e s p u é s de cenar .—-
E. C. 

O o R G i e r t o s d e i n v i e r n e 

Nicanor Zabaieía 
E l é x i t o a p o t e ó s i c o o b t e n i d o p o r 

e í t e s i n p a r a r t i s t a e s p a ñ o l e n s u 
c o n c i e r t o c o n l a O r q u e s t a N a c i o n a l 
y A r g é f t t a e n é l P a l a c i o de l a M ú ­
s i c a , de M a d r i d , o.ueda r e f l e j a d o e n 
las c r í t i c a s q u e l a P r e n s a m a d r i l é r 
ñ a ñ o s t r a j o a y e r , 

" Y a " , e n s u s e c c i ó n c o r r e s p o n ­
diente- , d i c e : l ' Z a b a l e t a se m o s t r ó 
a y e r , ñ o r p r i m e r a vez e n M a d r i d , 
c o m o m a e s t r o , s i n é m u l o p o s i b l e , de 

'eso i n s t r u m e n t o d e l i c a d o , q u e , S i n 
e m b a r g o , p u e d e s o n a r r o t u n d o y p o ­
d e r o s o c u a n d o m k n o s de h o m b r e l o 
t a ñ e n . F i r m e z a e n la p u l s a c i ó n , r e ­
d o n d a p l e r i i t u d dfcl s o n i d o , n o obs­
t a n e n é l a l a d i g i t a c i ó n a c a r i c i a n ­
t e , a l a d e s n u d a y t r a n s p a r e n t e n i ­
t i d e z d e l d i t í u j o m e l ó d i c o . ¡ Y c o n 
q u é s e r é ñ a s e n s a c i ó n de s e g u r i d a d 
y f o r t a l e z a , Z a b a l e t a , a s e d i a d o pop 
los a p l a u s o s , d i ó , a l f i n a l de u n a y 
o t r a p a r t e , , d o s a ñ a d i d u r a s e n l a s 
q u e m o s t r ó , e n u ñ v e r t i g i n o s o des­
p l i e g u e de v i r t u o s i d a d e s , s u t é c n i c o 
d o m i n i o d e l i n s t r u m e n t o ! " . 

" A B C " , e n c r í t i c a f i r m a d a p o r 
A n t o n i o F e r n á n d e z - C i d , d i c e : " Z a ­
b a l e t a es u ñ o de n u e s t r o s c o n c e r -
t i s t a s i n t e r n a c i o n a l e s . D o m i n a s u 
i n s t r u m e n t o , e l a r p a , h a s t a e l p u n ­
t o d e m o s t r a r n o s p o s i b i l i d a d e s n i 
p r e s e n t i d a s " s i q u i e r a . T o d o , e n sus 
m a n o s , r e s u l t a c l a r o , f á c i l , m ú l t i ­
p l e de t o n a l i d a d e s y e fec tos , y , so­
b r e t o d o , h ' U s i C a l : s i n ese l a m e n t a ­
b le v i r t u o s i s m o de s a l ó n a m e r e n ­
g a d o ; r e m i l g o s o , c u r s i , q u e se d i r í a 
c i r c u n s t a n c i a l d e l a r p a . L e j o s de 
E s p a ñ a , t r i u n f a d o r a r i t e p ú b l i c o s de 
t o d a s l a t i t u d e s , v u e l v e a n o s o t r o s 
m a d u r o , e s p l é n d i d o c o m o e j e c u t a n ­
t e , y l o q u e es m e j o r , c o m o a r t i s t a . 
¿ R e s u m e n ? C o n c i e r t o t r i u n f a l " . 

E s t a t a r d e , a l a s s ie te y m e d i a , se 
p r e s e n t a r á a n t e n u e s t r o p ú b l i c o i5s-
te a r t i s t a e s p a ñ o l c o n u n p r o g r a m a 
s u g e s t i v o . 

L o c a l i d a d e s , p o r l a m a ñ a n a , e n 
I n t e r v e n c i ó n m u n i c i p a l , y p o r l a 
t a r d e , e n a l t a q u i l l a d e l C e r v a n t e s . 
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S A N T A N D E R 

trai í sc inel se re3lizaroii eo la feria Je La Ll« 
S e a p r e c i ó ooa baja m u y s e n s i b l e e n e l p r e c i o d e l ganado vacuo 

A m a r g u r a p o r e l 6 - 1 f r e n t e a l O s a s u n a 
T o r r e l a v e g a . ( P o r t e l é f o n o ) . — N a -

d ia se s u s t r a e a l r e c u e r d o d e los 
seres q u e r i d o s q u e a b a n d o n a r o n -es­
t a v i d a , y p o r eso, a l l l e g a r , e l mes 
de n o v i e m b r e , se v e s u comiienzo 
a c o m p a ñ a d o de u n m a t i z d e t r i s t e ­
za, i n c o n f u n d i b l e ; pe ro a y e r , de 
p u e r t a s p a r a a f u e r a d e l c e m e n t e r i o , 
nada, d e n o t ó ' ser v í s p e r a s de D i ­
f u n t o s . 

Desde p o r l a m a ñ a n a y a emnezo 
l a a n i m a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a e n l a 
c i ü d a d , p r o p i a d e l d í a f e s t i v o , y , 
a d e m á s , de f e r i a . P o r e l m i s i n o m o ­
t i v o e l f e r i a l de L a L l a m a , d o n d e 

x c u r s i ó n e n a u t o b u ; 
un 

L a O b r a S i n d i c a l E d u c a c i ó n y 
Descanso o r g a n i z a p a r a e l p r ó x i ­
m o d o m i n g o , d í a ,9, e s t a m a g n í f i c a 
e x c u r s i ó n en a u t o b ú s a San S e b a s ­
t i á n , b a r a sus S O C I O S y f a m i l i a ­
r e s , c o n e l f i n do q u e p u e d a n a d ­
m i r a r l a b o l l a c a p i t a l g u i p u z c o a n a 
y p r e s e n c i a r e l i n t e r e s a n t e p a r t i d o 
do L i g a R E A L S O C I E D A D - H E Á L 
S A N T A N D E R . 

P a r a m á s d e t a l l e s se i n f o r m a r á , 
c u lag o f i c i n a s de e s t a O b r a , S a n t a 
C l a r a , ;5 ( D e p a r t a m e n t o de E d u c a ­
c i ó n y D e s c a n s o ) . 

p i so c é n t r i c o , c o n o - s i n m u e b l e s , 
l l a v e e n m a n o . R a z ó n : 4 4 - 3 2 . 

E l d o m i n g * 
R e l n p s a . ( P o r t e l é f o n o . ) — P o r 

es to a ñ o ha f a l l a d o e l r e c o n o c i d o 
r e f r á n " P o r t o d o s los S a n t o s , la 
n i eve en los a l t o s " , p u e s , c o n t r a 
c o s t u m b r e , en esta f o c h a la n ieve 
lio se h a d i g n a d o v i s i t a r n o s t o d a ­
v í a . P a s ó , s m e m b a r g o , l a r a c h a 
do b u e n t i e m p o , q u e h e m o s d i s ­
f r u t a d o e l pasado m e s . en e l c u a l 
ia t e m p e r a t p r o m e d i a h a s i d o s u ­
p e r i o r a la d e l m e s de s e p t i e m b r e , 

Gestor Montañés 
D O C U M E N T O S , P A S A P O R T E S , 

L I C E N C I A S , e t c . 

M u e l l e , 21 — T e l é f o n o 2 5 - 8 1 

E s c a l a n t e , 2 
E s t a C a s a no t i ene n i n g u n a S u c u r s a l n i representantes . 
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Muchas mercas hay en el 
mercado, pero sólo una 
le seguirá convenciendo GO 

Unico que garantí- | 
za su p u r e z a y | 

MEJOR PRECIO í 

C T A 
T e a t r o P e r e d a 

jiUno explosión de gracia de buena ley!! 

La Hermana San SiÉic io 
Con C a r m e n S e v i l l a 

J o r g e M i s t r a l 
( E n "Cinc fo toco lor '? )1 

T o l e r a d a p a r a t o d a c l a s e de p ú b l i c o s . 

A L A S 4 ,30 , 7 , 3 0 Y 1 0 , 4 5 

u 

CINEMA 
4 , 3 0 , 7 , 3 0 Y 1 0 , 4 0 

lUN ESPECTACULO DANTESCO! 

i t u a c í ó n d e s e s p e r a d a 
Ríoliaro W l t a r k - Jack Palanoe - Rgpaíd Oardner 

E n c o l o r por " T e c h n i c a l o p " . T o l e r a d a m e n o r e s . 

EN PREPARACIÓN: CLAUDETTE COLBERT, 
en la s u p e r p r o d u c c i ó n " UNIVERSAL INVERNACION AL" 

T e m p e s t a d en l a c u m b r e 

C i n e A l a 
(TELEFONO 1 2 - 4 2 ) 

HOY, a las 4,30, 7,30 (numerado) y 10,30 

¡ B X Í T O S I N P R E C E D E N T E S ! 
"IVjetro C o l d w y n M a y e r " p r e s e n t a la p e l í c u l a m u s i c a l m á s pre ­

m i a d a en la h i s t o r i a de l c i n e : 

G E N E 

C E R V A M T E S A las 4 , 3 0 y 1 0 , 4 5 . 
¡ ¡ U L T I M O D I A ! ! 

" V I D A D E M I V I D A " 
A n a B l y t h - F a r l e y G r a n g e r - J o l í a n E v a n s . 

A l as 7 , 3 0 : C O N C l E f l T O D E I N V I E R N O . 
M a ñ a n a , m a r t e s , D I A " F E M I N A " - " F O R T A P A C H E " . P o r J o ü u 
. W a y n u - H c n r y F o n d a - G e o r g c O ' B r i e n - V i c i a r M e . L a g l c n , e l e . e t c . 

S A L A N A R B O N -
A las 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 8 . 

¡ ¡ E X I T O I N M E N S O 11 

" L O S O J O S D E J A N H U E L L A S " 
lEl m á s intenso d r a m a de a m o r y m i s t e r i o que s e h a l l evado a la 
p a n t a l l a ! - P o r R a f V a l l o n e - E l e n a V a r z i - J u l i o P e ñ a - F e r n a n d o 

F e r n á n G ó m e z - E n n n a P e n d í a , e t c . 

S A L O N y P O P U L A R V I C T O R I A 
C o n t i n u a d e s d e l a s 4 , 3 0 . 

E L S E C R E T O D E J U A N P A L O M O 
J u ^ á n S o l e r C l i a d l o G r a u a d o s - P e p i t a M e l l a . 

¡ U L T I M O D I A ! 

s e g ú n d a l o s de l a e s t a c i ó n m e t e n -
r o l ú g i c a l o c a l . Y y a so adv i e r t e , la 
p r o x i m i d a d d e l i n v i e r n o ea e l b r u s ­
co descenso de t k t e m p e r a t u r a e x ­
p e r i m e n t a d o l a s e m a n a ú l t i m a . 

D u r a n t e l o d o e l d í a d e l s á b a d o 
y h o y . d o m i n g o , e l c e m e n t e r i o l i a 
s ido v i s i t a d o p o r m u l t i t u d de p e r ­
sogas , s i g u i e n d o l a p i a d o s a c o s ­
t u m b r e de l l e v a r a las s e p u l t u r a s 
o f r e n d a s d g ; f l o r e s y l a z o s . E n i a 
l a r d e de h o y so c e l e b r a r o n l o s 
O f i c i o s en l a p a r r o q u i a y a c o n t i ­
n u a c i ó n se h i z o p r o c e s i o n a l m e n t e 
l a v i s i t a l i t ú r g i c a a l c a m p o s a n t o . 

O r g a n i z a d a p o r e l F r e n t e do J u ­
v e n t u d e s , t u v o l u g a r a m e d i o d í a de 
h o y l a c a r r e r a c i c l i s t a anunc iada . , 
en- l a q u e p a r t i c i p a r o n c o r r e d o r e s 
a f i c i o n a d o s d e l p a r t i d o j u d i c i a l . 

E l r e c o r r i d o t o t a l de q u i n c e 
v u e l t a s a u n c i r c u i t o u r b a n o se 
ace rcaba a los c u a r e n t a k i l ó m e t r o s . 
R e s u l t ó v e n c e d o r el j o v e n B e n i t o 
M a l a , q u e h i z o u n a c a r r e r a i n t e ­
l i g e n t e , d e s p e g ú n d o s e m u y d e s t a ­
c a d o a p a r t i r de l a d u o d é c i m a v u e l ­
t a . L e s i g u i ó en s e g u n d o l u g a r e l 
a r g e n t i n o , S i d e r o , d e l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s ; e l t e r c e r o l o o c u p ó 
J o s é G a r c í a ; e l c u a r t o , M e l c h o r 
S á l z , y e l q u i n t o , F a u s t o G u t i é r r e z . 

So c l a s i f i c a r o n o c h o c o r r e d o r e s 
de l o s d i e z q u e t o m a r o n l a s a l i d a . 
E l p r e m i o do d e p o r t i v i d a d le f u é 
c o n c e d i d o a M e l c h o r S á i z , p o r e l 
m a g n í f i c o e s f u e r z o r e a l i z a d o d e s ­
p u é s - de h a b e r s u f r i d o u n a c a í d a 
q u e le r e t r a s ó d e l r e s t o de l o s c o ­
r r e d o r e s . T a m b i é n es de d e s t a c a r 
la a c t u a c i ó n do A b e l J o r r í n , g a n a ­
d o r de c i n c o v u e l t a s , q u e h u b o de 
r e t i r a r s e cas i a l f i n a l , a c ausa de 
u n a c c i d e n t e , s i n m a y o r e s c o n s e ­
c u e n c i a s . 

L a p r u e b a c o n s t i t u y ó , u n é x i t o y 
d e s p e r t ó e n o r m e e x p e c t a c i ó n ^ n la 
c i u d a d . U n n u m e r o s o p ú b l i c o s i g u i ó 
las i n c i d e n c i a s de l a c a r r e r a , pues 
las c o n d i c i o n e s do l a m i s m a l a h i ­
c i e r o n i n t e r e s a n t e . S e r í a c o n v e n i e n ­
te q u e so p r o d i g a r a esta c lase de 
c o m p e t i c i o n e s , pues a p a r t e de l a i n ­
f l u e n c i a benef ic iosa , de l d e p o r t e , la 
c i u d a d p r e s e n t a m á s a n i m a d o aspec­
to . N o s p l a c e f e l i c i t a r a l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s p o r s u o r g a n i z a c i ó n . 

El P a d r e •Cuesta, S. J., de la Re­
s i d e n c i a de S a n t a n d e r , se p r e s e n t ó 
el pasado s á l b a d o a la H e r m a n d a d 
de O b r e r o s E j e r c i t a n t e s , corao d i ­
r e c t o r de l a m i s m a . Se c e l e b r ó u n 
R e t i r o y c o m u n i ó n g e n e r a l con g r a n 
as i s t enc ia , y a c o n t i n u a c i ó n , en el 
loca l de la" A s o c i a c i ó n , t m - o l u g a r 
uní) r e u n i ó n , en l a q u e e l o b r e r o 
N 'o rbe r to M o r e n o d i ó l a b i e n v e n i d a 
al n u e v o d i r e c t o r , c e l e b r á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n Un c o n c u r s o de can to , 
q u e t e r m i n ó con l a a c t u a c i ó n del 
o c h ó t e " E c o s d e l E b r o " . — £ 7 c o r r e s ­
p o n s a l . 

M A Q U I L L A J E E S P U M A D E S E D A 

M A R Y C L A I R E 

( E x c l u s i v o ) 

T o d o el- encanto de P a r í s r e a l z a d o por !á m a g i a de H o l l y w o o d en 
e s t e m a g n i f i c o f i lm en t e c n i c o l o r . 

E S U N E N C A N T O V E R L A , U N A S E N S A C I O N E S C U C H A R L A Y 
U N A E X T R A O R D I N A R I A E M O C I O N D I S F R U T A R L A . 

G A L A R D O N A D A C O N O C H O P R E M I O S Q G C A R D E L A A C A D E M I A 
D E C I E N C I A S Y A R T E S C I N E M A T O G R A F I C A S D E H O L L Y W O O D . 

C I N E M A B O N I F A Z 
H O Y , A L A S 4 , 3 0 , 7 , 3 0 Y 1 0 , 3 0 

L a s u p e r p r o d u c c i ó n " M e t r o Q o l d w y n M a y e r " : 

L o s v e r d e s a ñ o s 
P o r C h a r l e s C o b u r n y T o m D r a k e . 

¡ U L T i M O D I A ! 

L A S C O L U M N A S 
C e l e b r a todas las t a r d e s , a l a s 7 , 1 5 , s u s a n i m a d o s bai les , o b s e q u i a n ­

do con e s p l é n d i d o s r e g a l o s a las s e ñ o r i t a s y c a b a l l e r o s . A m e n i z a d o 

por la O r q u e s t a " T R E B O L " . S e ñ o r i t a e s t i l i s ta y a n i m a d o r C a b a n a s . 

LANYiN en sus perfumes 
ARPEGE - SCANDAl, etc. 

i raastoyl lápiz 

T e l é f o n o 1 9 - 0 9 . 

TWMm 
/ f ^ ^ ^ C O N N U E S T R O 

MODEKNG 
M E T O D O DE 

TAQUiGRAFIA 
C s i n á n g u l o s 
• s i n a b r e v i a t u r a s 
# f á c i l de a p r e n d e r 
® m á x i m a v e l o c i d a d 
A C A D E M I A M O N T E S D E N E I R A 
S a n t a n d e r : F l o r i d a , 1. T e l é f . 3 3 - 6 8 , 
T o r r e l a v e g a ; M e n é n d e z P e l a y o , 2 . 

t q v o l u g a r e l c o r r e s p o n d i e n t e (mer­
cado b i m e n s u a l de g a n a d o v a c u n o , 
a p a r e c i ó r e p l e t o de g e n t e , e n t r e g a ­
nade ros , t r a t a n t e á y c u r i o s o s . 

L a c a n t i d a d de g a n a d o t a m b i é n 
f u é m u y grande," p r e d o m i n a n d o el 
de m u e r t e , d e l q u e se h i z o e l m a -

En invierno y en verano 
USO \ M l \ [31112 

TORRELAVEGA 

y o r n ú m e r o de t r a n s a c c i o n e s de las 
960 r ea l i z adas e n t o t a l . 

D e b e m o s c o n s i g n a r q u e en e l g a ­
nado de m u e r t e se a p r e c i ó u n a b a j a 
de p r e c i o m u y sens ib l e . E n c u a n t o 
a l de v i d a , l o s p r e c i o s s i g u i e r o n 
es tac ionados , p a g á n d o s e p o f u n a 
h e r m o s a res de es ta ú l t i m a clase 
14.000 pesetas, s e g ú n p u d i m o s v e r . 

L l a m ó p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n 
i a e n t r a d a en e l f e r i a l dg L a L l a ­
m a de u n d e s c o m u n a l t o r o a s t u r i a ­
no, c u y o peso a l c a n z ó l a t o n e l a d a 
de k i l o s . 

E l a l c a l d e , d o n M a n u e l B a r q u í n 
A g ü e r o , t a n a m a n t e de estas f e r i a s , 
q u e - r e p a r t e n I b e n e í i c i o s c o n s i d e r a ­
bles , p a s ó cas i t o d a l a m a ñ a n a en 
el f e r i a l , en v i s i t a de i n s p e c c i ó n , 
a c o m p a ñ a d o p o r los v e t e r i n a r i o s y , 
p o r u n o s m o m e n t o s , p o r e l s e ñ o r 
p r e s i d e n t e de l a l i l p u t a c i ó n , d o n 
J o s é P é r e z B u s t a m a n t e , q u e v i n o 
de l a c a p i t a l e x p r e s a m e n t e a g i r a r 
u n a v i s i t a , d e l a q u e q u e d ó g r a t a ­
m e n t e i m p r e s i o n a d o . 

Es u n a l á s t i m a q u e e l f e r i a l a u n 
no e s t é a r r e g l a d o d e l t odo , pese a 
las i m p o r t a n t e s o b r a s r e a l i z a d a ^ e n 
é l p o r e l a c t u a l M u n i c i p i o , p u e s d e ­
b i d o a n o t e n e r s i t i o s a p r o p ó s i t o 
p a r a a m a r r a r e l g a n a d o , u n a p a r t e 
de é s t e es s u j e t a d o a l o s á r b o l e s y 
se h a l l a n j u n t o a las aceras , l o q u e 
d i f i c u l t a e ' i m p i d e q u e c i r c u l e n p o r 
e l las las pe r sonas , no c u m p l i é n d o s e 
a s í e l f i n p a r a ¿ í q u e h a n s ido c o n s -

y A y r ó n , d e V a r g a s , contendiei 
e n ' p a r t i d o d e c a m p e o n a t o 
Campos d e l ^ M a l e c ó n , - q u e p0j, 
m o t i v o a p u n t a d o , r e c o g i ó u n 5,, 
n ú m e r o de a f i c i o n a d o s . Vencier 
l o s . t o r r e l a v e g u e n s e s p o r 3 - 1 , $ 
p u é s de h a b e r i m p u e s t o u n ' ¡w 
n l o a b s o l u t o en e l p r i m e r t i e i W 
h a b e r c e d i d o en sus í m p e t u s L 
s e g u n d o , € n e l q u e se crecieron 
f o r a s t e r o s y m a r c a r o n s u ún ico 

E l í l as p i z a r r a s de l o s c a f é í (,•' 
p r o n t o , c o m o l l e g ó l a noticia 
P a m p l o n a , c o n g r a n sen t imien to 1 
a p u n t a d a ' l a a b u l t a d a d e r r o t a de 
G i m n á s t i c a , s u f r i d a f r e n t e al tib 
l a r de a q u e l l a p o b l a c i ó n , y el t,, 
b l i c o n o p u d o d i s i m u l a r s u ^ 
g u r a , a t r i b u y e n d o l a m a y o r í a la ' 

T O C A ABASCAL 
S a n t a n d e r - T o r r e l a v e g a , 

C o r r i e n t e s y u l trasonido 
en a m b a s c l í n i c a s y a domlcliii 
T o r r e l a v e g a : G a l l e A n c h a , 4 I 

de 11 a 1. 
S a n t a n d e r : A v . C a l v o Sote lo , t i 

de 4 a 6. 

l e a d a e n c a j a d a a q u e Galatea 
e s t u v i e r a b a j o el m a r c o , ya ¿ 
P e l l ó n e l p o r t e r o s u p l e n t e , aupil 
r e c o n ó c i e n d ó s u v o l u n t a d y enli 
siasuno, es i n f e r i o r a t o d a s luces, 

Ocioso r e s u l t a c o n s i g n a r que tiij, 
r o n m u c h í s i m a s las personas 
v i s i t a r o n d u r a n t e e l d o m i n g o , el 

L o s m e j o r e s y ios m á s b a r a t o s . 

4 C A S O S T O K R E L A V E G A 

f r u i d a s . P e n s a m o s q u e s i n m u c h o 
t a r d a r , d e n t r o de 10 pos ib l e , s u b s a ­
ne ese i n c o n v e n i e n t e n u e s t r a C o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 

P o r l a tarde_ n u e s t r o s paseos es­
t u v i e r o n a tes tados de p ú b l i c o , y de 
i d é n t i c a m a n e r a , l o s sa lones y a m -

TOmíELAVEGA 

Concesionario 
G m e g a - T i s s o t 

Jws c ines , e l C o l l s e u m G a r c i l a s o y 
e l C ine A v e n i d a , d o n d e las p e l í c u ­
las q u e se p r o y e c t a r o n f u e r o n d e l 
a g r a d o de l r e s p e t a b l e . 

L o s e q u i p o s de l a T e r c e r a R e g i o ­
n a l , D e p o r t i v o C l u b . V i c t o r i a , l o c a l , 

JULNAY 
FOTOGRAFIA-OPTICA 

D e s p a c h o de r e c e t a s en el dit, 

C o n s o l a c i ó n , 24. T O K R E L A V ü G í 

m e n t e r i o , a d o r n a d o c o n verdader, 
p r o f u s i ó n de floEps, en p repara* 
de l a s o l e m n i d a d que h o y , lunts 
d í a de D i f u n t o s , se ce l eb rado . 

L u n e s , 

E 

C O L I S E V M G A R C I L A S O 
A l a s 7,30 y 10,15. 

E x i t o . 
E N U N A I S L A C O N T I G O 

E s t h e r W i l l i a n i s , Peter 
L a w í o r d , R i c a r d o Montal-

b á n y J i m m y D u r a n t e . 
E l m á s g igantesco espec­
t á c u l o a c u á t i c o - m u s i c a l fil­
m a d o e n e l m á s moderno 
t e c n i c o l o r . ¡ L a s bellezas 
m á s s e n s a c i o n a l e s ! ¡ L a más 
f a n t á s t i c a o r i g i n a l i d a d ! Las 
m e l o d í a s i n o l v i d a b l e s de 
X a v i e r C u g a t y s u orquesta. 

C I N E A V E N I D A . Tórre la -
v e g a . H o y , a l a s 7,30 y 
-10,15. G r a n d i o s o : éx i to . 
" M A L A C A " . Emocionante 
s u p e r p r o d u c c i ó n " M e t r o 
G o l d w y n M a y e r " . L a epo­
p e y a ' de u n o s contraban­
d i s ta s de c a u c h o e n días 
a z a r o s o s . P o r S p e n c e r Tra-
cy,y J a m e s S t e w a r t , Valen­
t i n a C ó r t e s e y J o h n Ho-

d i a c k . 

M U E B L E S A D O M I C I L I O 

M A S B A R A T O S Q U E N A D I E , -x G A B I N E T E S D E S D E M I L PESETAS 

o z o s 

cieeo a nueve • 
ieüsualiilailes s i n r e c a r c M 

P L A Z O S D E 10 A 20 M E S E S , S E G U N F O R M U L A S E S P E C I A L E S 

R U I Z T A G L E , 10, l . « 

A 
T O R R E L A V E G A 

P R O F E S Í O N A L E S 

anos 
Gabine te de c u r a c i ó n . 

D i a r i a : De 1 a 3 y de 5 a 8 . 
A l c á z a r de T o l e d o , 7. T e l é f . 1 1 - 8 2 . 

M E R E C I L L A 
M é d i c o . A n á l i s i s c l í n i c o s , 

P . C u a d r o , 2, 2 . ° T e l é f o n o 3 6 - 6 9 . 

A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a i n t e r n a . U a y o s X . 

P a s e o P e r e d a , 3 7 . - T e l é f o n o 3 2 - 0 9 . 

R a m ó n B á r c e n a de la C a l z a d a 
O c u l i s t a . 

H e r n á n C o r t é s , i . T e l é f o n o 2 5 - 3 5 . 

R O M E R O R A I Z A B A L 
D E N T I S T A 

C o n s u l t a : P a s e o de P e r e d a , 8, i," 
T e l é f o n o 1 5 - 4 7 . 

Or. L ierales isrie§a 
S l ó T B M A N f c I H V l ü S ü 
C o n s u l t a de 11 a i . 

S a n a t o r i o de l d o c t o r M o r a l e s . 

G O N Z A L E Z M E S O N E S 
P I E L - V E N E R E A S . P . P r í n c i p e , 10 

B U E N O - O D O N T O L O G O 
S o l i c i t e l i o r a p r e v i a m e n t e . 

H e r n á n C o r t é s , 61 . T e l é f o n o 3 1 - 9 3 

F E R N A N D O E S T R A R I 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

C a s t e l a r , 1. T e l é f o n o 1 1 - 4 2 . 

J U L I O D E L A T O R R I E N T E 
O C U L I S T A 

v S U S P E N D E S U C O N S U L T A 
H A S T A E L D I A 15 

A. L E M E S T O S C A N O 
H u e s o s y a r t i c u l a c i o n e s . 

C a l v o S o t e l o . 11 , T e l é f o n o 1 4 - 4 6 

Rubén de !Q Fuente w 
O D O N T p L Ü G O 

I s a b e l , I I , 8, . T e l é f o n o 34 

G . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

P a s e o de P e r e d a , 1. 

J . M , V I L L E G A S 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s . ,1 
P l a z a N u r a a n o i a , 7. T e l é f . J ^ 

M . B R E Ñ A Z O R R I L L A 
P I E L Y V E N E R E A S 

H e r n á n C o r t é s , 49 , T e l é f o n o m 

R U I Z A B A D 
O D O N T O L O G O 

• L e a l t a d , 5, principal . 
[ (Ed i f i co " C a l z a d o s Fakar 1 

A N T O N I O G O M E Z ORT|Z 
E n f e r m e d a d e s do los 

D e 1 a 3 . H . C o r t é s , 55 , T. ^ 

A N G E L P R E S M A N E S r^0"^ 
A p a r a t o d ige s t i vo . Medleloa 
R a y o s X. P e l a y o . 2, eotrgj 
(edi f ic io G . i G n e m a ) . TciéfĴ  

B U S T A f A N l f 
O D O N T O L O G O . - B A Y O S ^ j 

J u a n de H e r r e r a , 2 1 . Te lé f . „ 

J , D . D E L A L A S T R A S^1 
G i n e c o l o g í a - P a r i o s . f[o! 

C o n s u l t a y c l í n i c a ParaHei ^1 
S a n a t o r i o . N u e s t r a S e ñ o r a fl"^! 
J u a n de H e r r e r a , 1 9 . - T e i é r ^ 

José iarünez y i r f 
P R A C T I C A N T E ¡.¡jj. 

L e a l t a d , 8, s e g u n d o W 
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0 
ESPECIALES. 

, E L A V E O A 

L L E S 
Fuente Ri 

.^PLÜGO , 

. T e l é f o n o 34-» 

N I Q O 
L I S T A 

P e r e d a , 1. 

I L L i G A 8 

D 1 0 Ü 
OlÍDlCOS. ,1 
7. T e l é f . ^ 

1 ZORRILLA 
V E N E K B A S 
9. T e l é f o n o 26°] 

" A B A D 
l ' Ü L Ü Ü U 
>, p r i n c i p a l . 
i zados Paliar j 

OIWEZ on t} \ 
5 do los »ifl£5;.i¡ 

r t é s , 55 , T . , ¿ j 

[VIANES MO^Ít 

m a ) . Teléf.Jj^ 
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, 2 1 . Te lé f . 31. 

L A S T R A SAlNí 

f i l a - P a r t o s , s 
alca P * r ó j 0 { 
a S e ñ o r a f ' i j i 
, i 9 . ' T e l ^ J > 

sz y ^attíf 

Lunes» 3 de n o v i e m b r e de HOJA OF50IAL O S L L U N f i S Ott S A í í T A N B E f l 

C a l z a d o s 

Presenta sus nuevos modelos de 
temporada de invierno 

" (5) 3 / 1 1 
^ V E N I D A C A L V O S O T E L O , 1 4 

S A N T A N D E R 

jornada 
C I C L O i O T 
La MfíBYLETE francesa, 

C O N S T U í ü I D A E N E S P A Ñ A . 

D l á T R E E Í Ü I D O R E X C L U S I V ü 

RAOIIELEGTRIGA AMERifiANA. S. A. 

S e ñ o r a , p i d a u s t e d e n 

P r i m e r a D i v i s i ó n 

medias PLASTIC de Naylón . Son más barjiias que 
otras de menos precio porque duran muchís imo más 

M A R - S A 
L E O F R E C E N O V E D A D E S P A R A S E Ñ O R A V C A B A L L E R O - T R I N ­
C H E R A S , C A M I S A S , C O R B A T A S , C A L C E T I N E S , P A R A G U A S , C A R -
T E R A S , C I N T U R O N E S , P E T A C A S , M A L E T A S , B O L S O S D E S E Ñ O R A 

T O D O A L O S M E J O R E S P R E C I O S 

N U E S T R O S E S C A P A R A T E S P R E S E N T A N U N A C O L E C C I O N D E C O ­
S A S A C U A L M A S B O N I T A S E I N T E R E S A N T E S . 

C l a s i f i c a c i ó n . 
G . E . P . F . C P . C U . 

¿Ha reealo lina, elegante 
M A R 

Becedo, 3 

para Mu los bolsillos,..?. !o encontrará en 
( 6 " 

ResuUa'dos. 

R á c i n g , 3 ; Z a r a g o z a , 1. 
V a l l a d o l i d , 2 ; G l j ó n , 2 . 
A . B i l b a o , 1; V a l e n ­

cia , 1. 
G o r u ñ a , 2 ; E s p a ñ o l , 2. 
O v i e d o .3; M a d r i d , 1. 
M á l a g a , ü ; S e v i l l a , 3. 
A . M a d r i d , 4 ; Ce l ta , 1. 
B a r c e l o n a , 3 ; R e a l So­

c i edad , ü. 

E s p a ñ o l . . 
A. M a d r i d . 
B a r c e l o n a . 
S e v i l l a . , 
V a l e n c i a . , 
Ovii do i . . 
R, Soc iedad 
Gi.K'n • • . 
M a d r i d . . . 
S a n t a n d e r . 
G o r u ñ a , ' . . 
A . B i l b a o . , 
Gu i t a . . 
M á l a g a . . 
V a l l a d o l i d . 
Z a r a g o z a . , 

SANTANDER 

1 5 + 7 
i 23 1U 1 3 + 5 

1 1 + 3 23 11 
18 13 

2 16 11 
3 18 14 

15 13 
2 12 12 
3 18 17 

12 15 
12 15 
14 15 

5 JO 18 
6 12 25 

E L E C T R I F I Q U E S U H O G A R E N 

I G l6r¡G8l]3i 
Paseo de Pereda, 26 - Teléfono 28-25 
¡ ¡ V E N T A S A L A A M E R I C A N A ! ! 

R e c e p t o r e s de rad io I n t e r , A s p i r a d o r e s de «j io lvo . e n c e r a d o r a s . P l a n c h a s a u t o m á ­
t i c a s . M á q u i n a s de a fe i tar . B a t i d o r a s t r i tu jpadoras . M o l i n o s de c a f é . H e l a d o r a s . 

C a c e r o l a s a p r e s i ó n . C a f e t e r a s e x p r é s . R a d i a d o r e s y e s t u f a s , e tc . , etc.* 
A p a r a t o s p a r a s o r d o s : A D I T O N E ( d a n é í j ) . A C O U 3 T I G O N ( n o r t e a m e r i c a n o ) . 

Cocinas e léctr icas EDESA 

Distribuidores exclusivos de 
Receptores de Radio 

Motocicletas 

S e g u n d a D i v i s i ó n S e g u n d a D i v i s i ó n 

G R U P O S U R 
R e s u l t a d o s . 

G a c e r e ñ o , 5 ; M e l i l l a , 3. 
L a s P a l m a s , 1 ; H e r ­

cu l e s ü . 
A l c b y a n o , 3 ; M e á t a l l a , 

u n o . 
A . T e t u á n , 3 ; J a é n . 1. 
G ó r d O b á , 6 ; P l u s U l ­

t r a , - i . • 
M u r c i a , 6 ; M a l i o r c a , 

u n o . 
B . L i n e n s e , 3 ; G r a n a ­

da, 1. 
A . Ba lea re s 7 ; O r i h u g -

la , 1. 

R. Santander • 3 

R. Zaragoza m i 
C l a s i f i c a c i ó n . 

G. E . P . F . C P . GR 
G R U P O N O R T E 

R e s u l t a d o s 1 31 11 1 3 + 5 
ü s a s u n a , b ; T o r r e l a v e 

ga- i i u + ; 
1 U + 2 

1L.11) 9 + 1 

y + i 
18 14 
12 18 
16 16 
14 21 

15 18 
13 2: 

13 21 

125 c. c. 

C l a s i f i c a c i ó n . 
G . E . P . P. G P . GR. 

¡jac-n . , , 
A t . de T e t u á n 5 
Mes t a l l a . . 
L a s P a l m a s 
H é r c u l e s . . 
M e l i l l a . . .. 
Gordo'ba . j 
M u r c i a . . . 
M a l l o r c a . . . 
A l c o y a n o . . 
O r i h u e l a . .. 
L i n e n s e . . 
P l u s U l t r a , 
G a c e r e ñ o . . 
G r a n a d a . . 
A t . B a l e a r e s . 2 

H u e s c a . 1; C a u d a l , 1. 
L é r i d a 2 ; T a r r a g o n a , 

u n o . 
A v i l é s . 7 ; A l a v é s , 1. 

1 L o g r o n e s , 3 ; B u r g o s , 
ce ro . 

S a l a m a n c a , 4 ; E l F e ­
r r o l , 1. 

E. I n d u s t r i a l , 3 ; B a r a -
c a l d o , 1. ( J u g a d o e l s á ­
bado . ! 

S a b a d e l l , 2 ; S a n A n ­
d r é s , 1. 

0 ¿ a s u n á , , 
C a u d a l . . , 
L é r i d a . , 
L o g r o ñ é s . , 
A v i l é s . . . 
B a r a c a l d o , 
S a b a d e l l . , 
A l a v é s . . •, 
T a r r a g o n a . 
E l F e r r o l . 
S a l a m a n c a . 
H u e s c a . . . 
B u r g o s . . . 
E s p a ñ a I n d . 
T o r r e l a v e g a 
Sau A n d r é s 

2 
1 2 
1 2 
2 2 
1 3 

0 6 

U 23 i l 
2 19 12 
2 19 10 

17 11 
17 10 
17 13 
14 .14 
18 16 
16 18 
13 7 
13 16 
13 15 
10 21 
11 16 
11 20 

6 21 

1 4 + 6 
1 1 + 3 
1 1 + 3 
1 0 + 2 

9 + 1 
y + 
9 + 
8 
8 
7 — 
7 — 

1 
1 
0 
ü 
1 
1 

6— 2 
tí— 2 
5 — 3 
4 — 4 
4— 4' 

T e r c e r a D i v i s i ó n rloorlflco 
Ha mereeido la ceníianza k todas las clases sooiales 

PRIMAS RECAUDADAS: A ñ o 1 9 4 3 

A ñ o 1 9 5 L • • • • 

2 . 0 7 0 . 0 0 0 , 0 0 p t a s -

4 3 . 3 6 9 . 3 4 2 , 0 0 46 

M á s de 6 0 . 0 0 0 a s e g u r a d o s en la M o n t a ñ a . — U n a C o m p a ñ í a de S e g u r o s , con 
u n cap i ta l soc ia l de B.OOO. 0 0 0 de pese tas , y m á s de 2 6 0 S u c u r s a l e s s o b r e t e ­
r r i t o r i o e s p a ñ o l . — A m p á r e s é en s u s o l v e n c i a econ ó m i c a . — P r o t é j a s e con s u s 

f ó r m u l a s de p r e v i s i ó n , y s o l i d a r i d a d . 

¡SUSCRIBA UNA POLIZA! 
C a s a C e n t r a l ; M A D R I D . A v e n i d a J o s é Antonio ( G r a n V í a ) , 6 8 . 

S u b d i r e c c i . ó n en S A N T A N D E R : L e a l t a d , 1 2 . 
( E s q u i n a a C a l v o S o t e l o ) . 

Subdirector: TEODORO NAVARRO LAGUNA (9) 3 / 1 1 

G R U P O S E G U N D O 
R e s u l t a d o s . É b a r 

R a y o C a n t a b r i a , 0 ; A r e - M i r a ñ d é s ' . . 
ñ a s G u e c l i o , 0. I z a r r a . . . 

E í b a r 2 ; M o n d r a g ó n , Bestao , • > * 
c e ro . * O u e c l i o , , 

Sestao, 3 ; I n d a u c h u , l u d a u c h u 
uno .1 H u m a n ó l a . 

M i r a n d é s , 2 ; C a l a h o - B a s c o n i a . . 
r r a , ü. R e c r e a c i ó n . 

G u e c h o , 5 ; R e c r e a c i ó n , M o n d r a g ó n . 
dos. R a y o . . . 

B a s c o n i a , 1 ; C a l a t a - . B r a n d i o . . 
y u d , 0. A z c o y e n . . 

N u m a n c i a , 2 ; P o r t u - A. G u e c h o . 
ga l e t e , 0. P o r t u g a l e t e 

E r a n d i o 9 ; A z c o y e n , 0. C a r e l i a n o . 
I z a r r a , S; b a r e l l a n o , 1. C a l a t a y u d . 

C a l a h o r r a . 

C l a s i f i c a c i ó n . 
G. E . P . F . C. P. GR. 

6 1 
6 0 
tí 0 
5 1 
5 1 
5 0 
4 1 
3 2 
3 1 
2 2 
2 9. 
2 2 
3 0 
2- 2 
2 1 
2 1 
1 2 
2 0 

1 23 5 
2 27 8 
2 19-11 
2 14 6 
2 16 11 
3 16 8 
3 19 13 
3 14 15 

12 11 
18 20 
12 11 
15 14 
11 24 
l'O 16 

8 12 
14 25 

4 16 
15 26 

1 3 + 'i 
1 2 + 4 
1 2 + 4 
1 1 + 3 
1 1 + 3 
1 0 + 2 

9 + 1 
8 U 
7 + 1 
6 0 
tí— 4 
tí— 2 
tí U 
6 ~ 2 
5 — 3 
5 — 3 
4— 4 
4— 4 

EZ Y Cia.. S .A. 
wm 

Instalaciones para Cloruro de Metilo, Freón 
Y Amoniaco en todas las potencias y aplicacione 

Exclusivistas para el Norte de España de:V » 

6ELPHA, S. A. y ATLAS (Copenhague, Dinamarca) 
SA CENTRAL: B I L B A O «Kuawiw»» .vuacsccĉ  '¿.wxr:s?x:zii 

3 / 1 1 

SUCURSALES: Santander (Paseo de Pereda, 26, 
Teléfono 28-25) - León - Oviedo - Vigo - La Coruña - Pamplona 

Resultados de Tercera División 
G E Ü P O P R I M E R O 

C . P o p u l a r , 0; V e t u s t a , 1. 
P o n t e v e d r a , 3; L e o n e s a , 3. 
A r s e n a l , 1; A t . Z a m o r a , 0. 
C a l z a d a , 6; L e m o s , 1. 
T u r ó n , 4; S a n t i a g o , 1. 
P o l v o r í n , 1; J u v e n i l , 2. 
A r o s a , 5: M a r í n , 0. 
p o n í e r r a d l n a ' , 6; L a n g r e o n á , 0 

G R U P O T E R C E R O 
A. Z a r a g o z a , ! ; S a n M a r t í n , o 
S a d a l o n a , 2; M a t a r é , 2. 
A m i s t a d , 1; S a n s , l i 
G r a n o l i e r s , 2; T a r r a s a , 0. 
E u r o p a , 2; H o r n a , 0. 
G e r o n a . 5; T á r r e g a , 0. 
M a n r e s a , 4; E s c o r i a z a , 0. 
T o r t o s a , 4; B i n e f a r , 2. 
I g u a l a d a . 0; U n i v e r s i t a r i o , 0 

G R U P O C U A R T O 
T o l e d o , 4; C o n q u e n s e , 1. 
B a d a j o z , 6; C . C a m i n o s , 4. 

V a l d e p e ñ a s , 3 ; E x t r e m a d u r a , 2 
M a n c h e g o , 1 ; C. S o t e l o , 3. 
E m e r i t e n s e - R a y o V a l d e p e ñ a s 

s u s p e n d i d o , 
S a n L o r e n z o , 2; E u r o p a , 0. 

G R U P O Q U I N T O 
V i l l e n a , 2; H e l i l n , o. 
A l i c a n t e , 1; C a s t e l l ó n , 1. 
N a v a l . .1; A l c i r a , 2. 
A l b a c e t e . 2,; P . S ó r i a n o , 0. 
M a h ó n , 3; M a n a c o r , 0. 
C a t a r r o j a , 2;' L o r c a , 1. , 
E l c h e , 4; A s p e n s e , i . 
L e v a n t e , 4; N o v e l d a , 4. 

G R U P O S E X T O 
J e r e z , 4; U b e d a , 1. 
E s p a ñ o l , 6; S e v i l l a n a , 4. 
I l i t u r g i , 1; C á d i z , 3. 
H u e l v a , 4; R . G r a n a d a , 1. 
B e t i s , 4; M a l a g u e ñ o , 2. 
U t r e r a , 4; A l m e r í a , 2. • 
S a n F e r n a n d o , 1; C e u t a , O.­
E s p a ñ a , 4; A l g e c i r a s , 0. 

J o s é V i d a l d e l a P e ñ a 

I m p o r t a c i ó n de toda c l a s e de c a m i o n e s , f u r g o n e t a s y c o c h e s de t u ­

r i s m o , d iese l y de gaso l ina , e s p e c i a l m e n t e por el s i s t e m a de r e g a l o 

tar .n i iar , p a c * a q u e l l a s p e r s o n a s q u e t engan p a r i e n t e s en e l E x t r a n j e r o 

y deseen r e a l i z a r l a I m p o r t a c i ó n de a l g ú n v e h í c u l o A U S T I N , M . A . N, 

D I E S E L o R E N A U L T . 

PIDA INFORMACION COMPLETA 

35 - Telefonas 1233 y 1368 

signado el 
de l ew míe se enírenia a Inglaterra 

M a d r i d . — E n e l C i r c o P r i c e , c o n u n a g r a n e n ­
t r a d a , so l í a c e l e b r a d o e s t a - m a ñ a n a l a r e u n i ó n de 
b o x e o e n t r e p ú g i l e s a f i c i o n a d o s ^ p a r a d e s i g n a r la 
s e l e c c i ó n q u e se d e s p l a z a r á a, I n g l a t e r r a p a r a 
d i s p u t a r e l ' e n c u e n t r o i n t e r n a c i o n a l e n t r e ios 
e q u i p o s de l o s d o s p a í s e s . D e s p u é s de l a r e u n i ó n 
h a n q u e d a d o p r e s e l e c c i o n a d o s l o s s i g u i e n t e s : 

O g a z o n y M a r t í n e z , d e l peso m o s c a ; M o y a , d e l 
g a l l o ; P i ñ e i r o , d e l p l u m a ; C a r l o y , d e l l i g e r o ; M o ­
r a n t e , d e l m e d i o l i g e r o ; S o l e r , 1161 s u p e r l i g e r o ; 
R i d a u r a . d e l i n t e r m e d i o : Ser-ra y M e n a , d e l m e ­
dio-; R o m e u . d e l s e m i p e s a d o , y M o n c a s i , d e l p e ­
nado . 

E s t o s p ú g i l e s a c t u a r á n e n e l Estadio^ de J V e m -
b l e y , e l d í a 1 9 , c o n t r a I n g l a t e r r a . [(Alfil.) 

O 
BHBBBB 



PAQIUA CUARTA H O J A O F I C I A L D E L L U N E S D E S A N T A N D E R C u r i e s , 3 de n o v i e m b r e de l e s a , 

e a su derrota, el Celta 
bastante " trabajo" al A . Madrid 

M a d r i d . — A t i é L i c o d é M a d r i d , 4 
( A g u s t í n , y t r es Escuc te ro) ; j Ce l t a , 
de V i g o , 1 ( H e r m i d a ) . 

D i r i g i ó e l e n c u e n t r o e l s e ñ o r P é -
re / , R o d r í g u e z . -

C e l t a : Pazos ( S i m ó n ) , V i l a r i n o , 
S a n s ó n , Ote ro , - S. V á z q u e z , V i l l a r . 
Á t i e n z a , H e r m i d a , M e k e r l é . C u i m e - -
r a n s , L l i s e o . 

A t l é t i c o de A l a d f i d : .Montes (Ca­
y e t a n o ) , T i n t e , J N I ú j i c a , - C o b o . S i l v a , 
H e r n á n d e z . J u n c o s a , B e n B a r e k . Es­
c u d e r o , A g u s t í n . C a l l e j o . 

Bn u n o de los a t aques i n i c i a l e s 
a t l é t i c ó s , C a l l e j o r e c o g i ó l a p e l o t a 
f r e n l t í n i meta ' , s i n m á s a d v e r s a r i o 
e n f r e n t e , y c ó n l r a " t o d a p o s i i b i l i d a d , 
e l f j x t c r i u r m a d r i l e ñ o e n v i a e l e s f é -
r i c o ar l á s . ' n u b e s , t n n i e d i a t a r r t e n t e . se 
p r s d u j o o t r o a t a q u e c o n p a s e de 
H e r n á n d e z a A g u s t í n . Es te , an tes de 
v^nl'-n:- en el á r e a , d i s p a r a n n f o r -
&sini 'o t i r o que e n t r a en l a r e d , s i n 
q u e Pazos' se e n t e r a r a . P a r e c í a , q u e 
c r ' i r g o l r e l a j a r í a l a m o r a l d e l o s 
gqjlib'gos, que ' l l e g a b a n en p l a n de 
v í c t i i i i a : pe ro fue t o d o lo c o n t r a r i o . 
Los c ó l t i c o s , no c o n f o r m e s c o n l a 
v e n t a j a a t l c t j c a , se l a n z a n a l ata-y 
que.- v á lns í l m i n u t o s l i g a r o n n n a 
í n t r i í d a . b o n i t a , t e r m i n a d a p o r fttóí 
ke ' r l . que - c e n t r ó l a H e r m i d a y r e ­
m a l a s|n f i a r a r a l a r e d . M o n t e s no 
p u d ú b a c e r n a d a p o r e v i t a r e l t a n t o 
d e l ernpaLC. Se juega , d u r o , p e r o c o n 
no l t l eza . ' / 

s p a ñ o l y G i j o n p u n t u a r o n a d o m i c i l i 
dolid, con 5 puntos negativos, en situaciin peligrosa 
R e a l S a n t a n d e r g a n a t r e s p u e s t o s 

e n l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 
S o r p r e s a y e m p a t e 

e n Z o r r i l l a 

S de n 

A l o e 23 m i n u t o s , J u n c o s a se i n ­
t e r n a b a c i a g o l , acosado p o r Otero? 
Pazos , i n i c i a l a s a l i d a p a r a e v i t a r 
e l g o l < í h o c a c o n s u d e f e n s a y a m ­
b o s s a í e n c o n m o c i o n a d o s y e l b a ­
l ó n a o ó r n e t . Se I n t e r r u m p e e l j u e ­
g o , y ¡ p o r f i n . Pazos es r e t i r a d o d e l 
c a r r í p e f p o r los s a n i t a r i o s de la C r u z 
H o j a , í u e r t e m e n t e c o n m o c i o n a d o . E l 
d e f e n s e se r e h i z o . • 

A los* 34 m i n u t o s E s c u d e r o l o g r a 
el segurodo . T r e s m i n u t o s d e s p u é s , 
e! m i s m o j u g a d o r , e n j u g a d a c o n 
C a l l e j o , m a r c a b a el t e r c e r o . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o e l Ce l t a sa­
l e c o n ¿ í ^ z j u g a d o r e s p o r b a j a de 
M e t e r l e , q u e en e l p r i m e r , t i e m p o 
s u f r i ó . u r . a l e s i ó n m u s c u l a r 'en e l 
m u s l o i z i j u i e r d o . A h o r a el A t l é t i c o 
p r e s i o n a f u e r t e m e n t e , s in q u e los 
a t a c a n t e s se m u e s t r e n a c e r t a d o s e n 
e l flispara A los 17 m i n u t o s , San ­
s ó n f a l l ó u n b a l ó n q u e d e b í a h a b e r 
r e c o g i d o y E á c u d e r o se a p o d e r a d e 
é l p a r a m a r c a r e l c u a r t o g o l de s u 
¡ b a n d o . H a y u n a b o n i t a j u g a d a de 
C a l l e j o c o n t i r o d e l m i s m o q u e r e ­
pe l e S i m ó n ; r e c o g e E s c u d e r o , q u e 
t i r a a l a m e d i a v u e l t a ; u n poco des -
v l a d o . E l A t l é t i c o , a u n d o m i n a n d o , 
n o p r o f u n d i z a , y p o r t a l r a z ó n se 
l lega a l f i n a l ' d e l p a r t i d o - s i n q u e se 
m a r q u e n m á s go les . L o s m e j o r e s d e l 
Ce l t a , l o s dos v o l a n t e s y e l a l a d e ­
r e c h a d e l a t aque . ( A l f i l . ) 

rio de ep 

T A S VI 
K . L G . 

C u e s t a n m e n o s p o r q u e d u r a n m á s 

Garantizada por 2 a ñ o s 
A L M A C E N E S : T A L L E R E S : 

F O L A R D O B E N O T , 8. D A O I ' Z Y V E L A R D E , 22. 
T E L E F O N O 26-20. 

i 
A h o r r e d inero c o m p r a n d o s u s b o t a s de mater ia t cop piso de l l a n t a 
a m e r i c a n a y* piso de s u e l a , c o m p l e t a m e n t e h e c h a s a m a n o , a p r e c i o 

de f á b r i c a . N u e s t r a s k a t i u s k a s las g a r a n t i z a m o s por u n a ñ o . 

fepalsrá T 

o 

TO A F I A S 9ara Docimito Nicioial 

F O T O S A M O T 
S A N F K A N C I S C O , 18 ( E S Q U I N A A L E A L T A D ) 

R E C A Ü C H U T A D O S 

N A N S A 
i í e n o v a c i ó i i y r e p a r a d é n d e c u b i e r t a s 

y t o d a c l a s e d e n e u m á t i c o s 

SAN LUIS, 26 TEtEFONO 41-42 

G e s t o r r a P A Z 
FEn&fiMO£Z D E 1 6 L A , 1 8 . 

O F I C I N A T E C N I C A 

D E L A U T O M O V I L 

T E L E F O N O 1 8 - 9 1 

N O S E F I E L 
C O M P R U E B E U S T E D M I S M O 1.Q S P R E C I O S A Q U E V E N D E C O ! ¥ I £ . 

D O R E S , G A B I N E T E S Y T R E S I L L O S 
L A M I T A D M A S B A R A T O Y E L S Ú R T 1 D O M A Y O R 

F A B R I C A M U E B L E S A L B A 

Cortadoras'de fiombres y boianzos / 3 E R K £ L i 
A p a r a t o s de toda g a r a n t í a y p r e c i s i ó n . 

t t ü P K E S E N T A N T t ; ; . E M I L I A N O G A R C I A C U E V A S 
S A N T A L U C I A , 16. T e l é f o n o 41-98. S A N T A N D E K 

L a C o r u ñ a . — D e y i r t i v o C o r u ñ a , 
2: D e p o r t i v o E s p a ñ o l . 2 . 

D . C o r u ñ a : O t e r o ; R o d o l f o , P o n ­
te , G a r c í a ; C u e n c a . R í o s ; C o r c u e -
r a . L e c h i g a . A r s e n i o , M o l í , T i n o . 

E s p a ñ o l : D o m i n g o ; A r g i l e s , P a ­
n a , C a t a ; B o l i n c h e s , A r t i g a s ; A r ­
cas , M a r c e t , C o l i n o , P i q u í n , E g e a . 

E l a r b i t r o . R í ñ o n e s , m e t i c u l o s o 
e n e l , c e n t r ó ' d e l c a m p o , p e r o n o 
q u i s o e n t e c a r s e de l a s f a l t a s c o m e ­
t i d a s d e n t r o d e l á r e a . 

E n e l p r i m e r t i e m p o , e l E s p a ñ o l 
h i z o u n p a r t i d o q u e e v i d e n c i ó s u 
b u e n m o m e n t o a c t u a l . A c t u ó m u y 
c o n j u n t a d o , r á p i d o , c o n pases i n c i ­
s i v o s s i e m p r e . S u s m e j o r e s h o m ­
b r e s , M a r c e t y los v o l a n t e s . 

E n - los l o c a l e s f a l l a r o n l a s l í n e a s 
d e f e n s i v a s , c o n e x c e p c i ó n de P o n ­
te , a c u s á n d o s e , sobre t o d o , l o s f a ­
l l o s y d e s g a n a d e l m e d i o v o l a n t e 
C u e n c a . A l m e j o j j u e g o c a t a l á n , los 

. c o r u ñ e s e s o p u s i e r o n u n g r a n e n t u ­
s i a s m o . 

A l o s q u i n c e m i n u t o s , u n a b u e n a 
c o m b i n a c i ó n d é l o s l o c a l e s , t e r m i ­
n a e n pase d e C o r c u e r a a T i n o , q u e 
é s t e r e m a t a f u l m i n a n t e m e n t e a l a 
r e d . S i g u e n i m p o n i é n d o s e l o s ca-
tulanfes. 

A l o s 23, l o g r a n e l e m p a t e . A v a n ­
z a E g e a y t i r a desde s u e x t r e m o ; 
O t e r o , m u y t a p a d o , n o p u e d e de t e ­
n e r e l e s f é r i c o . 

• E l p ú b l i c o a b r o n c a ; a l á r b i t r o , p o r 
e n t e n d e r h u b o f a l t a de l o s e s p a ñ o -
l i s t a s . p e r o c o n e m p a t e a u n o f i n a 
l i z a l a p r i m e r a p a r t e . 

E n l a s e g u n d a , e l j u e g o decae bas­
t a n t e . L o s f o r a s t e r o s p a r e c e n c o n ­
f o r m a r s e c o n e l e m p a t e , d e d i c á n d o ­
se a p e r d e r " t i e m p o . M a r c e t p i e r d e 
u n a c l a r a o p o r t u n i d a d • l e v a n t a n d o 
d e m a s i a d o e l b a l ó n , c u a n d o se h a ­
l l a b a s o l o a n t e O t e r o . E l C o r u ñ a 
p i e r d e , t a m b i é n , o t r a o p o r t u n i d a d 
a l r e m a t a r T i n o u n pase de M o l í , a l 
c u e r p o de D o m i n g o , q u e c o n s i g u e 
d e s v i a r e l b a l ó n . 

E n o t r a o c a s i ó n , u n poste;, d e v u e l ­
v e u n g r a n t i r o d e M o l í . 

V e i n t i o c h o m i n u t o s , , y C o l i n o 
m a r c a e l s e g u n d o t a n t o e s p a ñ o l i s -
t a , a l a p r o v e c h a r u n a i n d e c i s i ó n de 
P o n t e , 'ía ú n i c a q u e t u v o e n t o d o e l 
p a r t i d o , y e n v i a r u n b a l ó n , de c a ­
b e z a , p e g a d o a l p a l o . 

A l o s 30, m a n o de u n defensa c a ­
t a l á n e n l a . m i s m a l í n e a d e l á r e a . 
Se l a n z a l a f a l t a , y c u a n d o A r s e n i o 
se d i s p o n í a a r e m a t a r es d e r r i b a d o ; 
E l á r b i t r o n o p i t a p e n a l t y , y se a r ­
m a u n a b r o n c a m o n u m e n t a l . 

E l D e p o r t i v o , a n i m a d o p o r s u 
p ú h i l c o , se l a n z a a u n a t a q u e f u ­
r i o s o , y s ie te m i n u t o s an t e s d e l f i ­
n a l . M o l í e m p a l m a m u y b i e n u n a 
p e l o t a e n pase de A r s e n i o , y c o n s i ­
g u e l a i g u a l a d a d e f i n i t i v a . 

T e r m i n a d o e f e n c u e n t r o e L á r b i ­
t r o f u é d e s p e d i d o c o n u n a e n o r m e 
b r o n c a . 

Se t í r a r o n t r e á c ó r n e r s c o n t r a e l 
D e p o r t i v o y o t r o s t a n t o s c o n t r a e l 
F s p a ñ o l . 

E n e l c o n j u n t o l o c a l , l a m e i b r l í ­
n e a f u é l a d e l a n t e r a , , ( A l f i l . ) 

V a l l a d o l i d , 2 ( D o m i n g o ) ; G i j o n , 2 
( ü r a u y C h o l o ) . . 

V a l l a d o l i d : Saso; M a t i t o , M a r i s c a l ' , 
L u s c o ü c t é g a , . .Lasa la , O l c i n a , Co­
que , M o r r o , • Mer i z , D o m i n g o . 
• R e a l ( J i j ó n : S i ó n , T a m a y o , C á s -
t u l o , L a d r é d á , M e d i n a , M o l i n u c o , 
Cho lo , O r t i z . P r e n d e s , G r a u , S á n ­
chez. '' 

' A r b i t r ó el s e ñ o r P o r t i l l o , « s c a n d á -
l o s a m e n t e p a r c i a l , q u e f u é a b r o n c a ­
do f u e r t e m e n t e p o r e l p ú b l i c o . 

E l V a l l a d o l i d s a l i ó m á s d e c i d i d o 
en es ta o q a s i ó n q u e n u n c a a l o g r a r 
una v i c t o r i a t a n n e c e s a r i a p a r a des­
l i g a r s e d e l p e l i g r o s o l u g a r e n , q ú e 
i n s i s t e n t e n i e n t e v i e n e c o l ó c a d o é n l a 
c l a s i f i c a c i ó n . 

E n l a p r i m e r a p a r t e , d e s p u é s de 
d i f e r e n t e s j u g a d a s p e l i g r o s a s s o ­
b r o l a m e t a f o r a s t e r a . G á s t a l o i n ­
t e r c e p t a u n t i r o d y D o m i n g o , c o n 
i a m a n o , d e n t r o d e l á r e a y e l á r ­
b i t r o n o se da p o r e n t e r a d o , A los 
3 6 , C o q u e , en j u g a d a m i g n i f i c i . 
s é . i n t e r n a , cede a l o s p i e s d e D o -

El Valencia empato 
en San Mamés 

B i l b a o . — > A t l é t i c o B i l b a o , u n o ; 
V a l e n c i a , u n o . 

A t l é t i c o B i l b a o : G a r m e l o ; M a -
n o i i n , V e n a n c i o , G a r a y v M a g u r e -
g u i . P a n i z o ; I r i o n d o , A r t é c h e , Z a ­
r r a , M a r c a i d a , Ga inza . 

V a l e n c i a : Q u i q u e : M l r , M o a z o , 
D i a z ; S e n d r a , P u c h a d e s ; M a ñ o , 
B u q u é . F u e r t e s . P a s i e g u i t o , S e g u i . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r M a z ó n . 
A l o s d o s m i n u t o s , Z a r r a d i b u ­

j a ü n g r a n pase p e r p e n d i c u l a r p o r 
el c e n t r o a Gainza' , q u i e n l a n z a d o 
d i s p a r a f u e r t e y c r u z a d o m a r c a n ­
d o e l p r i m e r t a n t o . T r e s m i n u t o s 
y ' F u e r t e s , • l i g e r a m e n t e m e t i d o en 

A la Real no la dio resultado 
su t ác t i ca defens iva . 

' B a r c e l o n a . — B a r c e l o j í a , 3 ( B i o s -
ca . M o r e n o , B a s o r a ) ; R e a l S o c i e ­
d a d , . 0 . 

B a r c e l o n a : R a m a l l e t s ; M a r t í n , 
B i o s c a , S e g u e r ; F l o t a t s , M a r i s t a n y ; 
Basora> A l d e c o a , C é s a r , M a r t í n , 
M o r e n o , M a n c h ó n . 

R e a l S o c i e d a d : E i z a g u i r r e ; M u -
r l l l o , S u á r e z , A l d o n z a ; O n t o r l a , 
O z o ñ o ; E p i , C a r l o s , P é r e z , I g o a y 
E c h e v e s t e . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r A s e n s l . d i s c r e t o , 
t i r a n d o a i q a l o . 

H a s t a l o s s i e t e m i n u t o s de l a 
s e g u n d a m i t a d n o p u d o e l B a r c e ­
l o n a f o r z a r e l f é r r e o c e r r o j o q u e 
s a c ó l a R e a l e n L a s C o r t s , a u n q u e 
d e s p u é s , a l l anza r se a l a t a q u e 'el 
e q u i p o d o n o s t i a r r a y pese a l a m a ­
l a a c t u a c i ó n b a r c e l o n í s t a , e l t r i u n ­
fo f u é f á c i l . 

, R e c i é n i n i c i a d a l a s e g u n d a p a r ­
t e . M a n c h ó n se l e s i o n a e n u n e n ­
c o n t r o n a z o c o n E i z a g u i r r e , y q u e ­
da de f i g u r a d e c o r a t i v a c o n e l b r a ­
zo i z q u i e r d o i n u t i l i z a d o , l o q u e , 
u n i d o a q u e C é s a r s u f r e u n e s g u i n ­

ce, d e j a a l B a r c e l o n a p r á c t i c a m e n ­
t e c o n n u e v e j u g a d o r e s . 

L a R e a l e f e c t ú a a l g u n a i n c u r ­
s i ó n p e l i g r o s a y u n a de e l l a s , de 
v e l o z a v a n c e de E p i , n o e n c u e n t r a 
r e m a t a d o r . A l o s s i e t e m i n u t o s s a ­
ca u n c ó r n e r M a n c h ó n , f a l l a n v a ­
r i o s j u g a d o r e s de a m b o s e q u i p o s , 
y B i o s c a , que;' h a b í a s u b i d o v e l o z 
a l r e m a t e , b a t o p o r v e z p r i m e r a 
a E i z a g u i r r e . L a R e a l se d i s p o n e 
e n t o n c e s a l a a l i n e a c i ó n n o r f n a l , y 
e l B a r c e l o n a j u í g a m á s s u e l t o . U n 
g r a n t i r o de M o r e n o sa le r o z a n d o 
e l poste". A l o s 1 6 , e l B a r c e l o n a 
m a r c a - s u s e g u n d o t a n t o p o r m e d i o 
d e M o r e ü o . A l o s 3 5 , Cesar , d e s ­
p u é s d e u n a g r a n j u g a d a d e l m i s ­
m o j u g a d o r , c e d e , a B a s o r a , y é s ­
to f u s i l a e l t e r c e r o . 

E n l a R e a l n o se v i ó j u e g o p o r 
n i n g u n a p a r t e . D e f e n d i é n d o s e r e ­
c u r r i ó a t o d a c lase de s u b t e r f u g i o s 
y c u a n d o d e c i d i ó f o r m a l ' n o r m a l ­
m e n t e , n o r e a l i z ó j u g a d a a l g u n a do 
m é r i t o , pese a t e n e r l a s u e r t e de 
n o e n c o n t r a r e n f r e n t e a u n e q u i p o , 
de a c i e r t o . ( A l f i l . ) 

G r a n v i c t o r i a d e l S e v i l l a 

á l a g a e n 

OÍD nía Trasatlántic 
Marqués e uommas 

N O V I E M B R E , . s a l d r á de S a n t a n d e r e l d í a 1 7 • D E N O V I E M B R E , a d m l -
í i e n d o pasa je y c a r g a c o n d e s t i n o a l o s p u e r t o s de San 
J u a n d e P u e r t o R i c o , C i u d a d de T r u j i l l o , L a G u a y r a , Cura -
cao , H a b a n a y V e r a e r u z . 

P a r a i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus a g e n t e s en S a n t a n d e r , 
s e ñ o r e s P é r e z y C í a . , S. e n C . 

Paseo de P e r e d a , n ú m e r o 3 6 . T e l é f o n o 2 3 - 6 3 . 

E S F E R A , S . A . 
C O M P A Ñ Í A H I S P A N O - A M E R I C A N A D E C A P I T A L I Z A C I O N 

D o m i c i l i o s o c i a l : A V E N I D A D E J O S E A N T O N I O , 3 3 
T e l é f o n o 2 1 - 1 0 - 4 0 . M A D R I D 

D e l e g a d o g e n e r a l : P O R F I R I O R O Z A S . A l f o n s o V i l l , 2 
T e l é f o n o 2 0 - 9 1 - S A N T A N D E R 

T I T U L O S A M O R T I Z A D O S P O R S U V A L O R N O M I N A L 
R e s u l t a d o d e l s o r t e o de a m o r t i z a c i ó n c e l e b r a d o a n t e e l n o t a r i o 
de M a d r i d d o n J u a n M . A n t o n i o A l v a r e z R o b l e s , y a n t e un r e - -
p r e s e n t a n t e d e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a , e l d í a 31 de o c t u b r e . 

d e i 9 5 2 . 
I C E — Q Y J — Q M Ñ — T K K 

L N H — Y L L C — W K A — L L Y C H 
j A u t o r i z a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de S e g u r o s y A h o r r o c o n 

f e c h a 1 5 - X I - 1 9 5 1 . ) 

»'wmaniTigTi 

M á l a g a . — M á l a g a , 0 ; S e v i l l a , 3. 
M á l a g a : V e r a , B e c e r r l l , M é n d e z , 

so to , L o l i , G u t i é r r e z , G a l a c h o , B a -
z á n , J u a n , R o d r í g u e z , San E m e t e r i o . 

S e v i l l a : B u s t o s , G u i l l a c n ó n , C a m -
p a n a l . N a v a r r o , R a m o n i n , E n r i q u e , 
M a n g u i , L i z , A r a u j o , D o m e n e c h , U n -
c i l l a . 1 \ 

A r b i t r ó B l a n c o P é r e z . 
A los 28 m i n u t o s e l S e v i l l a m a r ­

ca s u p r i m e r t a n t o a l t i r a r s e u n 
c ó r n e r , q u e A r a u j o , en b u e n sa l to , 
e n v í a c o n l a cabeza a las m a l l a s . 
E l M á l a g a . q u i e r e r e s p o n d e r a este 
g o l y a poco , u n c e n t r o d é G á l a c h o 
l o r e m a t a G u t i é r r e z a g o l , p e r o a n ­
tes el á r b i t r o h a b í a s e ñ a l a d o u n a 
m a n o de u w m a l a g u e ñ o . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o , e l M á l a g a 
c o m i e n z a ' p r e s i o n a n d o con a l g u n a s 
b u e n a s j u g a d a s , pe ro l a d e l a n t e r a 
es i n e f i c a z a n t e el m a r c o , falland^o 
l a m e n t a b l e l m e n t e , los dos i n t e r i o r e s . 

Se sacan dos c ó r n e r ^ c o n t r a el 
S e v i l l a , s i n consecuenc ias , y Ve i ' a 
se l u c e en a l g u n a s j u g a d a s . P o c o a 
poco el S e v i l l a se i m p o n e . Se n o t a 
d e s c o n c i e r t o en el c o n j u n t o l o c a l , y 
a l o s 38 m i n u t o s , A r a u j o , m u y pe ­
l i g r o s o t o d a l a t a r d e , coge u n ba ­
l ó n p á s a a U n c i l l a y é s t e se i n t e r ­
n a 'de n u e v o y M é n d e z i n t e r c e p t a 
c o n l a m a n o . E l p e n a l t y l o t i r a R a -

MAQUINAS DE PUNTO 
6 o m a v l l l a . A l a m e d a P r i m e r a , 1 8 

m o n í n , y es el t e r c e r o p a r a l o ¿ de 
S e v i l l a . 

E n el S e v i l l a , m a g n í f i c o c o u j u n -
tü , s o b r e s a l i e n d o l a defensa , v o l a n ­
tes y A r a u j o c o n D ó m e n e c h . En el 
M á l a g a , ú n i c a m e n t e V e r a y , a r a ­
tos , Soto y M é n d e z . ( A l f i l . ) 

l a 
C A R A M E L O S - B O M B O N E S 

D e s p a c h o : P l a z a de J o s é Antonio 
( p a b e l l o n e s ) - F á b r i c a : C a l z a d a s 
A l t a s , 3 5 - T e l . 3 1 - 2 4 - S a n t a n d e r . 

e l á r e a , c h d t a m u y d u r o d e s p u é s 
d e u n a b u e n a c o m b i n a o l ó á c o n 
sus c o m p a ñ e r o s l o g r a n d o e l e m ­
p a t e . E l á r b i t r o . e n las á r e a s , m u y 
d e f i c i e n t e , n o e n t e r á n d o s e d e n a ­
d a y d e j a n d o s i n p i t a r c u a t r o p c -
n a l t y s c l a r í s i m o s c o n u n o m á s q u e 
h a s acado ¿ e l á r e a . 

Eo. l a p r i m e r a p a r t e , e l A t l é t i c o 
j u g ó c o n b a s t a n t e u n i d a d e n e l 
a t a q u e c r e a n d o s i t u a c i o n e s de g r a n 
p e l i g r o , p e r o Q u i q u e e s t u v o m u y 
o p o r t u n o en v a r i a s i n t e r v e n c i o n e s . 
L o s b i l b a í n o s d o m i n a r o n m á s , p e ­
r o no t u v i e r o n s u e r t e en e l r e m a ­
t e . B i V a l e n c i a se d e d i c ó , e o l o s 
d'os t i e m p o s a u n a d e f e n s a c e r r a ­
d a • y o r g a n i z a d a ' c o n t e m p l e . L a 
s e g u n d a p a r t e a c u s ó m á s d o m i n i o 
a t l é t i c o , p e r o e l V a l e n c i a , s i n p e r ­
d e r l a c a r a , h a j u g a d o u n c o m p l e ­
t o p a r t i d o , t e n i e n d o e n c u e n t a q u e 
d e b í a m a n t e n e r e l e m p a t e m i e a -
t r a s l o s b i l b a í n o s h a n t e r m i n a d o 
p o r d e s o r i e n t a r s e y ú n i c a m e n t e 
G a i n z a d a b a m u e s t r a s de c l a se p a ­
r a r o m p e r e l c e r c o i m p u e s t o . 
, L a l i n e a m e d i a a t l é t i c a s u p e r o 
a la,, v a l e n c i a n a e n l a q u e ú n l c a -
m e n t é P u c h a d é s c u m p l i ó c o n g r a n 
a c i e r t o . ( A l f i l . ) . , 

lerecido triunfa 
del Oviedo 

Real 

m i n g o y^ é s t e , s e b r e l a m a r c h a , 
b a t e a S i o n . U n m i n u t o j u s t o y e i 
m i s m o D o m i n g o cons igue- e l s e ­
g u n d o , a' r e m a t a r do cabeza u n 
s a q u e de e s q u i n a de Olcii-aa. E l 
j u e g o se e n d u r e c e y se h a c e u n a 
e n t r a d a b r u t a l a C o q u a q u e e l á r ­
b i t r o ñ c " p \ n c i o ñ a . -

A p o c o d e c o m e n z a r l a s e g u n ­
d a p a r t e l o s g i j o n e s e s , c o n g r a n 
e n t u s i a s m o , d e s b o r d a n c o n s t a n t e ­
m e n t e a l a d e f e n s a l o c a l p o r e l l a ­
do de M a t i t o y p o r e l c e n t r o . A 
los t r e c e m i n u t o s c o n s i g u e n su 
p r i m e r t a n t o : U n pase r e t r a s a d o 
d e l V a l l a d o l i d da l u g a r a u n a I n ­
t e r n a d a r á p i d a de G r a u , q u i e n , c o n 
g r a n h a b i l i d a d , l o g r a b a t i r a Saso 
en t i r o p e l i g r o s o a l á n g u l o . A l o s 
v e i n t i e i n c o m i n u t o s . C h o l o d e s ­
b o r d a a l a d e f e n s a y e n b r i o s a i n ­
t e r n a d a m a r c a e l t a i i t o d e l e m ­
p a t e . F a l t a n d o u n m i n u t o , M o r r 4 
f a l l a a l t o , c o n S i ó n b a t i d o , p e r d i e n ­
do a s í l a ú l t i m a o p o r t u n i d a d d e 
g a n a r e i e n c u e n t r o . 

S i p o r e l V a l l a d o l i d e n l a p r i ­
m e r a p a r t e t o d o s e s t u v i e r o n iDlen, 
en la s e g u n d a s o l a m e n t e t í b r i s e r -
v a r o n s u e n t u s i a s m o y d e c i s i ó n 
L o s c o y D o m i n g o . L o s d e m á s , c o m ­
p l e t a m e n t e d e s c o n c e r t a d o ^ . P o r el 
G i j ó n d e s t a c ó el p o r t e r o , pe se a 

' i p s d o s t a n t o s q u e n c a j ó , que f u e ­
r o n p o o o m e n o s que, i m p a r a b l e s . 
E f i c a z , a u n q u e e x c e s i v a m e n t e d u ­
r a l a de fensa^ e x c e l e n t e M o l i n u c o , 
y C h o l o y S á n c h e z . , [ ( A l f i l . X 

O v i e d o . — H e a í O v i e d o , 3 : 
M a d r i d , 1. J 

A l i n e a c i o n e s : ' 
O v i e d o : A r g l l a ; T o n l , C - ^ v e t (:« 

l a y a ; G u t i é r r e z , P a l í n ; í / a n d i ' s r 
r á , . A r r a t e , S a l a b e r r y y . ; " B a s a ¿ e ' 

R e a l M a d r i d : A l o n s o : AlonsQ 
E o n , N a v a r r o ; M u ñ o z , Márraga' n i ' 
m e d o , Joséito, O l s r ^ M o h v n v l 
A r s u a g a . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r ' ( j o u s o 
G o t ó e h z ó el par/ido c o n doniinin 

l o c a l e s t r e l l a n d o Casabe un balón 
en e l l a r g u e r o , h u e v o s avances M 
m a l o g r a r o n y el, 'canto n o l l e g ó iTal 
t a el m i n u t o / c a t o r c e c o n s e g u J f 
p o r B a s a b e . 1^ o s ' m i n u t o s d e s o u l 
A l o n s o i n i c i a , una s a l i d a en falso 
y A r e t a , p o r ' e n o i n i a de el, c o n s i c i » 
el s e e g ü n d c y . A l o s t r e i n t a minutos 
el M a d r i d Vnarca su ú n i c o g o l n i 
m e d i o de /vlolowny a f a l l o de G i l 
v e t . Arg i l a ' . no p u d o h a c e r , n a d a . cJ 
d o m i n i o Alterno, a u n q u e más á ú e l 
t u a d o p ^ r p a r t e d e l O v i e d o , Lermi-
n a la palmera p a r t e . 

L o s . 'locales d o m i n a n y se produ­
cen b u e n o s a v a n c e s p o r p a r t e da 
a r a b a n d e l a n t e r a s . A l c u a r t o de ho. 
ra, Casabe, de.,fuerte t i r o , bate poí 
t e r c e r a -vez a Alonso, f i n a l i z a n d o el 
encuentro c o n t r e s t a n t o s a uno a 
f A V o r de l o s l o c a l e s . C o u s o realizó 
o h b u e n a r b i t r a j e . Se t i r a r o n doce 
c e r n e r s e c o n t r a e l M a d r i d v 
c o n t r a e l O v i e d o . . 

J u g ó e l O v i e d o un g r a n parLido 
en ambos t i e m p o s , v e n c i e n d o i i 

M a d r i d - p o r v e l o c i d í a d . L o s f o r a s t f 
r o s ce m o s t r a r o n u n t a r í t o l e n t o á 
aunque d e m o s t r a r o n una excelente 
t é c n i c a . . T u v o , e l M a d r i d sus n, 
g u r a s e n A r s u a g a , H o n , N a v a r r o | 
Z á r r a g a . M u ñ o z b a t a l l ó l o suvo 
p e r o l e n t o . E n el O v i e d o h u b o i m l 
b i é n f a l l o s , e s p e c i a l m e n t e en U de-
l a n t e r a , d o n d e s ó l o d e s t a c a r o n Are­
ta, B a s a b a y S a l a v e r r y . L a defensa 
seguKu y A r g i l a r e a l i z ó excelentes 
p a r a d a s , - a u n q u e t u v o dos o Iros 
f a l l q é q u e de m i l a g r o no s'e t r a n s í ' 
f o r t n a r o n en g o l e s . ( A l f i l . ) 
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M E T A L - A U T O 
METALGALBA 

$ p DESLUMBRANTE 
P r i m e r a d e r r o t a d e l J a é n e n T e t u á n 

n el grypo Hürte, el Caodaí consigaió un buen empate en Huesu 
E l O s a s u n a s i g u e s i n p e r d e r p a r t i d o s 

C A L Z A D O 

B o t a s a l ta s y b a j a s . — K a t i u s k a s 
D i x o n . — C h a n c l o s . — B i t a s con 
e l á s t i c o s , — Z a p a t o s / s e ñ o r a , c a ­
b a l l e r o y n i ñ o . — Z a p a t i l l a s de t o ­
das c l a s e s , c o r r i e n t e s , 

y de l u j o . 
s i l e n c i o s a s 

GIL 
G E N E R A L M O L A , 21 - T E L . 3 4 - 7 4 

P o n c h e y q u i n a S O T O 
C o ñ a c V e n e r a b l e S O T O 

V a l e n t í n G o n z á l e z 
F R E S . D O D E E N G R A N A J E S H A S T A U N D I A M E T R O D E 6 0 0 M M . , 
D I E N T E R E C T O Y C O N I C O , R U E D A S H E L I C O I D A L E S Y C O R O ­

N A S S I N y F I Ü 

fernaníez oám. 15 - Te1. 4944 • Sa 

V I C T O R I A D E L S A L A M A N C A 
S a l a m a n c a . — E l p r i m e r g o l s a l ­

m a n t i n o se p r o d u c e a l o s s i e t e m i ­
n u t o s e n j u g a d a d o P a n i a g u a - N a n o 
u n o d e l o s c u a l e s r e m a t ó a i a r e d 
s i n q u e p u d i e r a a p r e c i a r s e c u á l do 
l o s d o s f u e p o r e l b a r u l l o q u e se 
f o r r i i ó a n t e l a m e t a f o r a s t e r a . A l o s 
4 2 se p r o d u c e e l s e g u n d o t a n t o , 
r e m a t a n d o de cabeza u n c e n t r o de 
g o y i t o . M e d i o m i n u t o y N a n o c o n ­
s e g u í a e l t e r c e r t a n t o r e m a t a n d o 
u n c e n t r o de T o r r e s . 

. M a l e t c o n s i g u e e l ú n i c o g o l p a ­
r a s u e q u i p o a l o s 27 d e l ' s e g u n d o 
t i e m p o , e n u n a s a l i d a e n f a l so d e l 
m e t a l o c a l . A l o s 4 0 , P a n l a g u a r e ­
m a t a de c a b e z a u n c e n t r o de N a ­
no y c o n s i g u e e l c u a r t o y ú l t i m o 
t a n t o l o c a l . E l S a l a m a n c a , s i n h a ­
ce r u n g r a n p a r t i d o , j u g ó m á s q u e 
e l F e r r o l , .en e l q u e se p a r e c i ó u n a 
d e l a n t e r a i n o f e n s i v a y u n a i n e d i a 
n o m u y s e g u r a . E l m e j o r de t o d o s , 
Z a m o r i t a . ( A l f i l ) . • : 

T R I U N F O D E L L O G R O N E S 
L o g r o ñ o . — L o g r o ñ é s , 3; B u r g o s , 0. 
A r b i t r ó , b i e n ^ e l s e ñ o r A z c u é . 
E n e l p r i m e r ' t i e m p o , e l j u e g o r e ­

s u l t o m o n ó t o n o p o r l a m a r c h a d e l 
m a r c a d o r y l a t á c t i c a d e l c e r r o j o 
p r a c t i e d a p o r e l e q u i p o f o r a s t e r o , 
q u e h a d e m o s t r a d o ser u n c o n j u n ­
t o f u e r t e , c o n s i g u i é n d o s e q u e se 
m a n t u v i e r a l a i g u a l a d a e n t o d a es­
t a fase. » 

E n e l s e g u n d ó t i e m p o , y a p e n a s 
t r a n s c u r r i d o s l o s p r i m e r o s m i n u t o s , 
A g u s t í n m a r c a e l p r i m e r t a n t o , 
a v a n z a n d o r á p i d a m e n t e e n j u g a d a 
p e r s o n a l ) y l a n z a n d o u n t i r o c r u z a ­
d o e i m p a r a b l e . 

C o n es te p r i m e r t a n t o , e l L o g r o ­
ñ é s c o n s i g u e que se a b r a e l j u e g o , 
p a s a n d o a d o m i n a r n o t o r i a m e n t e 
e n - t o d o este t i e m p o ^ 

A los 4 1 , G l a r i a r e m a t a d e c a b e ­
z a u n c e n t r o d e A r o c e n a y m a r c a e l 
s e g u n d o . A l o s 44 , e l m i s m o j u g a ­
d o r consigue1 e l t e r c e r o y ú l t i m o 
t a n t o , d e ? u n p o t e n t e t i r o s o b r e l a 
m a r c h a , ( A l f i l . ) 

E M P A T E D E L C A U D A L 
n u e s c a . — J r n i e s c a , 1; C a u d a l , 1. 
A r b i t r ó e l s e ñ o r Saz , m u y b i e n 

y s i g u i e n d o e l j u e g o d e c e r c a . 
T a r d e . : m u y v e n t o s a . D o m i n a e l 

H u e s c a l o s p r i m e r o s c u a r e n t a y 
c i n c o m i n u t o s y c r e a s i t u a c i o n e s 
de p e l i g r o . A l o s 2 8 , e l á r b i t r o a n u ­
l a u n g o l p o r f u e r a d e j u e g o de 
P e n é l l a . E n es ta t a r d e e l H u e s c a 
s a c ó c i n c o c ó r n e r s p o r d o s e l C a u ­
d a l . \ 

E n e l s e g u n d o t i e m p o d o m i n a e l 
Hueóc ' f i . q u e t u v o a s u r i v a l m a t e ­
r i a l m e n t e e m b o t e l l a d o . A l o s d i e z 
m i n u t o s , T u e n l e , cu u n ' a v a n c e 
a i s l a d o , c o n s i g u e e l t a n t o p a r a e l 
C a u d a l , y a los 7 3 . R o s a d o l o g r a 
a b r i r s e paso 1 e n t r o la. d e f e n s a , t i r a 
s u a v e y c o l o c a d o , l o g r a n d o el d p ' 

e m p a t e . D e s t a c ó s o b r e t o d o s e l 1 ,mano n b a l ó n u u c i b a 
p o r t e r o d e l C a u d a l , - q u e p a r ó l o i n - K e ó a s ü g r a l ' S a ^ A n d r é s ' y i l ' V -
v e r o s u m l . 1 ^ * 0 ^ _ AU1rrJ,nalty L ? t i r ó H i d a l g o q u e convlg 

t í o e l t a n t o . C o n 2 a 0 se Uegu i t 
d e s c a n s o / I 

E n l a s e g u n d a p a r t e s ó l o se ma^ 

( P a s a a s e x t a p á g i n a . ) 

G O L E A D A E N A V I L E S 
A y i l é s . — D e p o r t i v o Avi léfe , 7 ; E>e, 

p o r t i v o A l a v é s , i . 
E l a r b i t r a j e d e ü a r d e a z á b a l , d e ­

f e c t u o s o , a u n q u e i m p a r c i a i . 
L a d e l a n t e r a l o c a l d i ó estja t a r ­

de . s u m á x i m o r e n d i m i e n t o f r e n t e 
a l A l a v é s . L o s v l t o r i a n o s t u v i e r o n 
u n a a c t u a c i ó n d e f i c i e n t e e n ' t o a a s 
s u s l i n e a s , espec ia lmente ; - s u d e ­
l a n t e r a , i n e f i c a z a n t e l a p u e r t a . . 

E n . e l ' p r i m e r t i e m p o » ; e l A v i l e s 
m a r c a c i n c o g o l e s , t r e s de S á n c h e z , 
u n o de M a u r o y o t r o de L i n a r e s , 
m i e n t r a s l o s a l aveses ' c o n s e g u í a n s u 
ú n i c o t a n t o p o r m e d i o de B e r a s a -
l u c e . E n e l s e g u n d o t i e m p o m a r c a ­
r o n T a r a n c o y R i e s t r a e l s e x t o y 
s é p t i m o g o l de l a t a r d e p a r a e l 
A v i l e s . ( A l f i l , ) , 

E L S A N A N D R E S D I O " G U E ­
R R A " A L S A B A D E L L 

S a b a d e l l . — S . a b a d e l l , 2 ; San A n ­
d r é s , 1 . 

E l p r i m e r g o l lo m a r c ó C a l v o , 
a l r e m a t a r u n pase de H i d a l g o , a i 
m i n u t o de j u e g o . A l o s c u a r e n t a 
m i n u t o s o b t u v o e l S a b a d e l l s u s e ­
g u n d o g o l . B a b o t d e s p e j ó c o n l a 

Siguiendo al RACIHG 
a SAN SEBASTIAN 

e n s u p e r p u i l m a n de l u j o , 
C o n e x c u r s i ó n a F R A N C I A . 

P r e c i o desde: 130 p í a s , 

A g e n c i a de V i a j e s ( G . A . T . 2s). 
B i l l e t e s de f e r r o c a r r i l di? españole? 
y f r a n c e s e s . Pasa j e s a é r e o s y man" 
t i m o s . " F o r í a i t " ' A d u a n a s . Seguros» 
1 O S E S C A L A N T E S , 5. T e l é f . 48-1^ 

SEMILLAS s e l e c c i o n a d a s , A. fi' 
D a o i z y Velarde . 

L a M a d r i l e ñ a 
M A N T E Q U E R I A , F I A M B R E S , Y U L T R A M A R I N O S F I N O G 

L o m á s s e l ec to en s u s e s p e c i a l i d a d e s y a los m e j o r e s precios, 

J U A N D E H E R R E R A ( a l lado de la ig les ia de lí 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

C o m p a ñ í a ) ' . T . 2.122 
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I n s t a l a c i ó n de c á m a r a s f r i g o r í f i c a s p a r a c o n s e r v a c i ó n de tod* 
c l a s e de a r t í c u l o s . M á q u i n a s de h e l a d o s do tadas d e eieme"' 

to s d e g r a n r e n d i m i e n t o . 

T r e i n t a a ñ o s de p r á c t i c a y u n I n n ú m e r o de I n s t a l a c i o n e s son '* 
m e j o r g a r a n t í a de n u e s t r o s t r a b i . 
C O N S U L T E N O S P R E S U P U E S T O » 

T N R e c a m b i o s pa a toda c l a s e " ' ^ j * 
t o m ó v i l e s . T r a m i t a c i ó n . de ns" ^ 
t i c o s n u e v o s y r e c a u c h u t a d o s ^ 
c u b i e r t a s . P A S E O D ' ; P E R E D A 

T e l é f o n o 1 2 - 3 3 , 

y te rminar c 
"a caseta de. 
,¡.(3, antes a 
! Tan 'mal U 
•DüS f u é i m i 
alguna de 

tila de j u g a d ( 
pS , y uha 
ableinente re; 
preguntas, 
eñor T e i x e i i 
¡a, r e s u m i m 

^ocislas. 
l \ par t ido se 
bandos c o n 

.¿Nada m á s 

-Ha sido ,1a 
partido. 
jQué j u g a d 
sido las de' 

Me a l eg ro q 
. pregunta,. | 
íOüteslarla. 1 

jugadas 
«artido, las d 
Santander, m 

}no i n f l u i r e i 
f ü g a d o r e s . 

SI no se h r 
üido, ¿ q u é l u 

-Qué se y o ; 
decirle c í n s i í 
Zaragoza ha-
asiasrao e 
slo todo e l £ 
i v i c to r i a . 

¿El resultac 
Excesivo, 
delegado d ' 

lopndan te I 
ilros.. T i e n e ; 
intretenerle 
-iQué es l o 
idado d e l pa 
-Do! p a r t i d o 

imione: 

S i t o d o i 

J J o s é P . 

• N o f u é 

£ 1 p n r o 

r a d a e r 

el Z a r a g ó z ^ 
ffeciable, c o r 

" ' l a p o s i í 
asi^icación, ( 
«ríante, n i 
'«arle t o d o 1( 
Mala sue r te , 
h a c é r n o s l o 
s trn equ ip ( 

W á d o . .con 
wte l igen te 
servir a vma 

.^al los pas 
'^a p r o f u n d 
P e a s u m í 
Pdencia a a 

W. p e r j u d i i 
Y a taque , 
i o , c u y o 
5fl del j u e g 
p aUo, .c0n 

un poco 1 
^ P r i m e r a 
jugada e l ] 
marcador , ^ 
franco.' E r 

p t á n d e r i n o 
, í o c a i i r a 

| | r a p i d e z 
p o n i é n 

J i t i r l e p o r 
í nos de d o s 
| | e H a b í a h 
l \ a. pesa) 
110 halMa l l e g 

raíz d e l i : 
J de l o s n 
A,^a ei a r t 
f11 la s e g Xf de l j m 

Por l a f 

í S 0 - L a d 
IJ^só en t 

ad y de] 
M* s u m 
feabazado 

% ^ m á s . 
Us; i c u á n t 
santander 

i - f " m m o d 

te; 
i ^ e b a s , G: 
""das y 'pe 

J o s é 
(Reda 
" E l D 

fcigoz 
Aletazo, 

al coletazo 

el 
iefos, 
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P« de 1682, 

l i o 
triunfa 
edo 

s de noviembre de 19S2. 

do, '¿ Real 

[' f / v e t ' Ce, 

Basabe. | 
Y o ; . Alonso 
/ Zái-raga*, 01^ 

)USO. 
), con dominio 
abe un balón 
os avances se 
no l l egó has. 

e. conseguido 
mtos. despus 
ü i d a en íajm 
le el , consigue 
íeii i ta minutos 
ún ico gol po| 

fallo de Cali, 
icer. nada. G<jé: 
[uc m á s acen-
O.viedo, terml? 

.n y se produ-
por parte do 
cuarto de ho-
t i ro , bate poj 
finalizando I 

autos a uno I 
Gouso realixü 

e t i r a ron docé 
í a d r i d y siete 

i gran parlido 
venciendo al 

.^Los l'orasle-
; tanto lentos, 
una, excelente 
adrid sus tU 
ón, Navarro I 
;alló lo suyo, 
ido hubo tain-
ente en la de-
3stacaron Are-
•y. La defensa 
izó' excelentes 
0 dos o tres 
1 no se trans-' 
UÍÍJ.); 

iría, ante 
! rj-jiii ™al Uumor, diremos, .que 
nos fué imposible adquir i r opi-

. alguna de los jugadores. Pero 
¡la de jugadores, buenos son <]!-
ÍLs v charlamos con estos. 
Wnente respondieron a nues-
preguntas, y en la dec la rac ión 
eñor Teixeira. delegado del Za-

oza, resumimos la de todos los 
pistas. 
.gl partido se h á jugado por los 
bandos con mucho entusiasmo. 
Nada m á s que con ^ntusias-

,Ha sido ,1a nota predominante 
partido. 
:Qné jugadas cree usted que 
sido las decisivas del cncuen-

Me alegro que tme haga usted 
pregunta, porque t en í a ganas 

Hiatestarla. l í a habido, es cier-
(los jugadas que han decidido 
lartld'o, las de dos de los goles 

andar, m u y seguidos ambos 
influir en el án imo de nues-

jagadores. 
¿i no se hubiese marcado tan 

, ¿qué hubiera sucedido? 
Qué se y o ; lo ú n i c o que pue-
jeciríe o insis t i r en ello, es que 
Zaragoza ha jugado con gran 
iisiasrao e i n t e r é s . Hoy han 
sto todo el c o r a z ó n por l levar-

victoria. 
El resultado?. 

Excesivo. 
delegado del Real Santander, 

¡omandante Hita1, es breve con 
itros., Tiene prisa y no es cosa 
¡nlretenerle mucho. 

i Qué es lo que m á s le ha. 
del par t ido? 

•Derparirao lo que" m á s me ha 

t u á n 

n Huesca 

) S 

ja a la red, >J 
n d r é s oon H | 
0 que convlr? 
. '0 se liegú $ 

c sólo se újm 
sta página.) 
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O S z a r a g o z a n o 
a l o s q u i n c e 

s e a d e l a n t a r o n e n 
m i n u t o s 

m a r c a d o r 

sita a los vestuarios 

ira 

-a 

d e l e g a d o 
r e s u l t a d o e s 

I Z a r a g o z a 
x c e s í v o 

del Real Santander dice: Me gustó 

forma coma reaccionó nuestro equipo 
. terminar el partido no h a b í a ogradado es la v ic tor ia del Re 
ia caseta del Zaragoza ninguna Santander 

al contrario, ma lbu- — Y a todos,- pero hay que de­
ta l la r : ¿ e n q u é aspecto le ha sa­
tisfecho m á s el part ido hecho por 
el Real Santander? 

— E n varios, pero considero 
muy interesante f i j a r uno sólo del 
mismo. 

— ¿ C u á l ? 
— L a facilidad con que el Real 

Santander se fué en busca de ia 
victoria , sin amilanarse porque éi 
Zaragoza se h a b í a adelantado en 
el marcador. 

— ¿ L e a g r a d ó , no? 
—'Mucho. Ese cío acobardarse 

por el resul tad adverso, casi ¿1 
principio del partido y la capaci­
dad de r eacc ión del equipo, pues­
ta de manifiesto en todo su es­
plendor el día del At lé t ico de M a ­
dr id , y confirmada hoy aunque en 
rneaor escala, es lo que m á s me 
ha satisfecho del encuentro. 

—^¿Y de los iusadores? 
—De los jugadores no me gus­

ta opinar y menos a ú n personali­
zar. En mis anteriores palabras 
creo haber expresado mi entusias­
mo por la forma como se ha con­
ducido el equipo. ¿ V a l e ? 
. —Vale . 

P E P E 

o s j u g a d 
p r i m e r 

a r t i v e o n en 
oo 

u a n d o u e 
Acaso este partido de ayer en el Sardinero no ha sido, considera­

do desde un punto de vista rigurosamente técnico, muy bueno, pero es 
evidente qpe ha sido entretenido, hasta cierto punto emocionante y en 
algunos momentos hasta competido. E l Zaragoza ven ía al Sardinero 
t o n nna difícil papeleta; ven ía nada menos, que a resolver, mejor di­
cho, a intertar resolver esa s i tuac ión que sus continuados partidos per­
didos han venido creándole. E l coletazo había de darse aquí. Empe­
zar desde aquí mismo, desde este Sardinero, que tan propicio le fué el 
año pasado, cuando, en parecidas circunstancias, lanzó —dos juga­
das inspiradas de l í ernández— al Ueal Santander a la promoción, y 
el se salvaba. Y amagó . E l Zaragoza amagó . E n los primeros diez mi­

nutos del primer tiempo, sin i r más 
lejos en el recuerdo, el Zaragoza da­
ba la impresión de ser mejor de lo 
que es en realidad. Jugaba bien, pa-

COLONIAS E S P E C I A L E S 80° 
100 gramos, 5 ptas. 

Extractos a granel: 
L'heure Bleuc 
Mitsouko. 

en 

Exclusivo; Elizabeth Arden, 
£an Francisco, 25, y Juan de 
Herrera, 26. Te lé fono 36-03. 

r i i s t a s : 
E S T E P E R I O D I C O P U B L I C ARA EL PROXIRIO L U N E S UNA 
AMPLIA CRONICA E S P E C IAL D E L PARTIDO DE F U T B O L 
QUE S E JUGARA EN SAN S E B A S T I A N E N T R E L O S E Q U I ­
POS D E LA R E A L S O C I E D A D Y E L R E A L SANTANDER. 
ADEMAS, S E P U B L I C A R A N L A S H A B I T U A L E S R E S E R A S DE 
TODOS L O S PARTIDOS DE P R I M E R A Y S E G U N D A DIVISION. 

Lea üd . la "Hoja Oficial del Lunes" 

íniones desde la Tribuna 

o vieron e 
Si todos jugasen para iodos, mejorana el ataque sanianderino. 
JJosé P. Parada). 
•No fué un partido "bello", pero sí interesante. (J. Chirri). 
'El pzimer tiempo fué de lo mejor que hemos visto esta tempo­
rada en el Sardinero. (Langarita). 
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el Zaragóza es un conjunto 

feciable, como pudiera dar a 
Mer la pos ic ión que ocupa en 
osificación, con ese cero des­
alante, n i tampoco es jus to 
'cai'lo todo lo que le acontece 
fliala suerte, como se ha preten-
fiacernoslo creer. Poseen los 

$ un equipo bronco, no mal 
"'itado, .con una l ínea media 
intefigente y laboriosamente, 
sei'vir a una delantera que no 

M los pases, pero a la que 
* profundidad y dec is ión . 
Wica su mal . Tacoronte con 
jMencia a abusar de su í m -
|S, perjudica m á s que bene-
P ataque. 'Bien su cuarteto 

iPo, cuyo fuerte es la des-
1 del juego mientras se l l e -

_.. alto, .con Riera que so nos 
f M poco lento. 

| primera parte, que fué la. 
Jugada, ellos se adelantaron 
niarcador, ^ ie resultas de un 

l ; "'anco. En cuanto los me-
J'Otanderinos se entonaron, e l 
' 0 íocai i m p r i m i ó a su juego 
una rapidez que d e s b o r d ó al 

S10. pon iéndo le en aprieto 
0atiiie por dos veces en po-

f o s de dos minutos . El San­
ase había hecho con un par-

a pesar del gol en . con -
" Había llegado a inquietarle , 

| raíz del mismo se o p e r ó la 
711 de los nuestros, habiendo 
fl'sua el a r t í f i ce de esta v i c -

la segunda parte, ba jó 
(ieI jueg0 . v se endure-

Í;;. Por la fa l ta de autoridad 
i'01tw. La delantera del San-
; abusó entonces de la i n d l -
l0uacl y del exceso de regate, 
\'/l-n': su mayor dominio r e -

„ .-Jabado, y s ó l o se cose-
¿ M m á s . Si todos jugasen 
í(ia0s I c u á n t o no m e j o r a r í a e l 
| ^ a t a a d e r l n ó ! Desacertado 
^ su r eapa r i c ión , y muí M a -
m p inmoderada ind iv idua l i -
1 Jn,fIUe esperar que tan p r o n -
»nt,n , es entren en juego el 
m m Real Santander me jo -

Hcs,( emente' porque sus d i -
k ' peas, sin necesidad ya de 
m^ '6"^8 ' e s t á n perfectamen-

lclils y perfiladas. , 
J o s é P. PARADA. 

(Redactor deportivo de 
" E l Diario M o n t a ñ é s " ) . 
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fm ^«t-agoza venía dispuesto 
fe ^'etazo, se vió desde los 

^ia'l ^ ¡ " " e n t o s . Y üas l a lo dió. 
coiéla20 inlerprelamos. por 

ejemplo, aquel su gol (quince, m i ­
nutos del pr imer tiempo) con que 
nos so rp rend ió Nogueras cuando to­
davía no nos h a b í a m o s dado cuenta 
de que se estaba jugando un par­
tido de Primera División. D e s p u é s . . . 
apa rec ió Alsúa, todo lo díscolo que 
se quiera, pero magníf ico jugador, 
con ¡a suficiente ciencia en sus bor­
ceguíes para decidir la pugna a fa­
vor de los albinegros. Los dos go­
les —el primero, de Magrilas, y el 
segundo, de L e ó n — fueron ' prefa­
bricados a alta pres ión, por el de 
Trun, y 'devolvieron la tranquilidad 
a un públ ico que, la verdad, no es­
taba excesivamente intranquilo, ya 
que el público, en definitiva, veía 
que el partido, no obstante el gol 
"en f r í o " de Nogueras, no estaba 
perdido; por el contrario, estaba ga­
nado. 

Ciertamente que no se lia visto 
un partido "ibel lo"; pero no .es tn'e-
nos cierto que ha sido interesante, 
pues la posibilidad de que el Zara­
goza se marchabe con a l g ú n punto 
a su favor creaba alguna inquie tud; 
in fund ía in te rés al partido. 

' En f in varias cosas nos ha ense­
ñado este par t ido; pero considera­
mos como la m á s importante, sin 
duda, la de que, Se mire como se 
mire, no tiene el Real Santander, 
por ahora, m á s al ineación que esa 
que.vimos ayer. Los^tejg^a frán ga­
nado a pulso la t i tu lar idad mere­
cen conservarla, 

y esto es todo. ' * 
J , C H I R R I 

(Cr í t ico deportivo 
do "Alerta";) 

- 3 -
El ju ic io cr i t ico de este partido 

debiera .quedar reducido a comen­
tar el fú tbol que ambos onces rea­
lizaron durante el p r imer t iempo. 
F u é en él cuando los dos conjun­
tos se entregaron a la Jucha, po­
niendo sus mejores cualidades 
t é c n i c a s y t á c t i c a s 

A t r a v é s de aquellos 45 miau 

tos quedaba jus l i f icado el temor 
con que durante la. semana pasa­
da se esperaba al Zaragoza. Este 
equipo, ; j ' l a vista, de la a l iueación 
presentada: un defensa. Calo, y un 
medio, Atienza. en la delantera, 
produjo la i m p r e s i ó n de que iba 
a emplear el i n c ó m o d o "ce r ro jo" , 
acumulando gran n ú m e r o de de­
fensores sobre el á r ea . Pero, pai­
ra bien del í u t b o l - c s p e c t á c u l o , el 
Zaragoza, no echó mano de este 
sistema, y as í fué c ó m o pudimos 
ver -un p r imor t iempo de los que 
mejor se han jugado por .las dos 
partes, esta temporada, en los 
Campos de Sport. 

Porque si bien, el R á c i n g se fué 
al descanso con aquel 2 - 1 , lo cier­
to, es que el Zaragoza hizo pare­
cidos m é r i t o s y p r a c t i c ó un juego 
merecedor de igual .suerte, pero 
fin el Rác ing esta temporada exis­
to Ja v i r t u d do no descomponerse 
aunque el resultado lo sea adver­
so. Hace todo lo • contrario, pues 
fue precisamente, a raíz de enca­
j a r aquel gol aue ponía al Zara­
goza por delante en ci marcador 
cuando mejor a c t u ó y cuando nos 
hizo creer que la victor ia tenía 
que ser suya, porque, d ígase lo 
que se diga, el bien jugar , s iem­
pre tiene un premio, y el Rác ing 
íó tuvo en el corto intervalo de 
dos minutos, aunque fuera duran­
te bastante m á s tiempo cuando 
real izó un fú tbol de excelente ca­
lidad, agrandado su m é r i t o por el 
hecho de que su contrario le daba 
disma rép l i ca . 

Lo que se hizo en la segunda 
parte ya no puede entrar en el 
mismo ' ju ic io c r í t i co . Ambos Clubs 
descendieron a l a mediocridad. 
Mucho p a t a d ó n , nervios a punto 
de saltar. Errores garrafales del 
á r b i t r o y un gol , que calmaba la 
impaciencia, q ú e era 10 ún ico que 
mantenía , .la expec t ac ión en aque­
llos minufos finales. 

LANQARITA 
i . • .(Redactor deport ivo de 
i • i ; ' „ , "Radio Santander") 

E l c o m p l e m e n t o d e -

u n a b u e n a c o m i d a 

sándese con sentido el balón, pero 
en lina interpretación lent í s ima 
que, no nos explicamos todavía , por 
qué aceptó el Keal vSantander sin 
intentar dar la réplica adecuada. 
Sólo cuando Nogueras m a r c ó el gol 
zaragocista, despertó el Real San­
tander. Empezó entonces a jugar 
con m á s velocidad y rasando el ba­
lón. E l efecto fué terminante: el 
Zaragoza iba cediendo terreno, y el 
Keal Santander, ganándolo . 

Y en este momento surgió el 
gran jugador que es Alsúa y al 
cual el Real Santander debe gran 
parte de la victoria, Rafael Alsúa 
no perdió la cabeza y, con su se­
renidad, su buen Juecjo y e! orden 
que imponía fué fraguando el he­
cho que habría d© ser evidente 
de la victoria santanderina v de 
su superioridad. El primer gol del 
Real Santander fué producto de 
un?, gran jugada de Alsúa. Wlar-
quitoñ se hizo con el balón, lo ce­
dió bien a Aísúa, quien se internój 
dribló a un contrario y cedió ad­
mirablemente a Rlagritas. Este 
aprovechó admirablemente el pa­
se y cruzó el balón al palo. E l gol 
enfervorizó al Real Santander, y 
cuando todavía no se había reac­
cionado, marcó el equipo santande-
rino su segundo gol. Intervino 
también Alsúa. En un barullo sa­
lió un balón rechazado al irunés. 
Centró sobre León, y é s te , de ca ­
beza, envió el balón a lg._ red. Y 
aquí se terminó el partido. E s de­
cir, aquí se terminaron las ilusio­
nes del Zaragoza, E l partido esta­

cha, técnica y táct icamente , d e c í d h 
do. El Real Santander se impuso. 

En todo lo que restó del partido; 
porque si es bien cierto que en el 
segundo tiempo se Jugó con más 
velocidad y que en determinados 
momentos presionó el Zaragoza, 
esta presión carecía de peligro: el 
Zaragoza carecía de rematadores, 
de tal modo que fueron muy con­
tadas las veces que intervino el 
meta Juanito. Ahora que, eso sí , 
tuvo el Zaragoza en Tacoronte un 
Jugador demasiado acometedor. 
Excesivamente acometedor, a veces 
lindando la zona de faut. Superán­
dola. 

No sabríamos decir hasta qué 
punto el Zaragoza no nos ha de­
cepcionado. Empezó bien. Daba la 
impresión de tener buen Juego; 
pero su lentitud, descubierta bien 
pronto, explicaba muchas cosas. 
Su lentitud y su falta de tiro a 
puerta. E s curioso, por cJemplOj 
que los tres hombres más distin­
guidos del conjunto zaragozano 
hayan sido tres delanteros: Calo. 
Nogueras y Atienza, y que ia de­
lantera, como línea, no haya desta­
cado. Es curioso, pero muy signi­
ficativo. ¿ Q u e importaba, por ejem­
plo, que el Zaragoza se "fuese" 
bien sobre la portería de Juanito, 
sí cuando llegaba a las proximida­
des se perdía tontamente? ¿ Q u é 
importancia podía tener y qué in­
quietud producir este liviano for­
cejeo zaragocista? Ninguna. De 
ahí que cuando el Zaragoza, a la 
sr-lida de un golpe franco marcó 
su gol, no s int iéramos, en cuanto 
afioionado5 ninguna inquietud. 
Aqúel gol podía superarse. 

Una cosa si ha tenido el Zara­
goza, que ha^satisfecho como com­
probación ds lo que vale el espír i ­
tu deportivo y de lucha en los 
momentos decisivos. E ! Zaragoza no 
se entregó nunca; tampoco cerró 
sus l íneas en un Inútil, en este ca ­
so. Juego defensivo. Planteó bien 
el partido; lo planteó é n t érminos 
Justos, «xactos , de ofensividad, 
porque JÍO tenía nada que perder 
y sí mucho que ganar. Jamás re­
trasó a sus hombres más allá de 
los l ímites que ckig© la discreción 
en toda clase de partidos .Con el 
1-0 a su favor, pongamos por caso, 
e| taragoza no se dedicó a de­
fender este^resultado, Wlás bien 'se 
lanzó, con redoblado esfuerzo, a 
obtener un nuevo gol que pusiera 
el partido en situación francamen­
te favorable para é l , Pero. . . una 
cosa es querer y otra, muy distin­
ta, poder.^y el Zaragoza no pudo. 
Esto es todo. No pudo. E l incre­
mento en la velocidad del Juego 
por parte de! Real Santander, ter­
minó j j o r descubrir ios derechos 
propios e insalvables del conjun­
to maño. Veamos: L a defensa es 
fác i lmente desbordabíe , Mieritras se 
Jugaba por alto pareóla que era 
inabordable; pero cuando se le echó 
el balón al suelo era fác i lmente 
desbordada. Muy en particular Rie­
ra, en qui^n se a c u s ó , primero que 
en nadie, todos los defectos de fa l ­
ta de prontitud eni el Juego. Los 
años no pasan en balde. L a medía 
ac tuó en, un tono Incoloro. Algo.se 
corrigió, en el segundo, tiempo 
Gonzalvo, pero no mucho. Esquerda 
pasó inadvertido. En la delantera 
estuvo lo mejor del equipo, en los 
tres jugadores mencionados, pero 
di3£inos, porque es así, que Calo, 

de extremo derécha, se encontró 
con grandes facilidades eni Ruiz, 
descolocado, fallón y esta tarde sin 
clase. Tacorpnté fué algo así cómo 
un diplodocus al servicio del f ú t ­
bol. Todo lo arrollaba, pero sin en­
contrar en este arrollamiento bene­
ficio propio alguno. Y Samu es un 
Jugador que, en el momento en que 
escribimos esta crónica, no sabe­
mos si ha Jugado. Bien Higimo. 

El Zaragoza de este año nos ha 
parecido inferior ai del pasado. Y 
es que en el del pasado Jugaba Ro­
sendo Hernández, Nada menos. 
Ciertamente que no merece estar 
en el sitio qu está, sin partido ga­
nado. Su vocación de "leridanrsmo" 
no es tá Justificada en la clase de 
sus Jugadores, pero no sólo en­
tusiasmo es e| fútbol . E s algo más . 

Respecto al Real Santander Ju­
gó lo suficiente fiara ffencer al Z a ­
ragoza. Pero ¿ b i e n ? Ésta es otra 
cuest ión . E l Real Santander cuaja­
rá en una excelente realidad fut­
bolíst ica cuando algunos de sus 
hombres es tén en forma. Por ejem­
plo, Nando, Parias, el mismo Ruiz 
y.. .Juanito. De momento no hacen 
más que defenderse bien, pero pro­
yectado el equipo hacia el futuro, 
nuestra confianza en él es grande. 
Por ejemplo, su línea medular, 
¿Imaginan ustedes a Parías y Nan­
eo en plenitud de forma con un 
Alsúa adelante? Debe ser maravi­
lloso; es más , adivinamos que ha 
de ser maravilloso. Y a esta mara­
villa podría contribuir mupho IWa-
yub si no fuese tan individualista, 
tan personal, tan ego i s tón . Pero 
¿cuándo va a comprender Mayub 
que el fútbol no St, ha hecho para 
que él se entretenga con el balón 
más al lá de lo prudente, sino para 
que lo Juegue con los demás 
compañeros? 

Por lo visto esto parece impo­
sible; pero en beneficio del mis­
mo Wayub, y de! Real Santander 
que en definitiva es lo que más 
nos interesa, continuaremos acu­
sándole . Veremos quien se cansa 
antes: él de Jugar para él o nos­
otros acusándole con un "NO" ro­
tundo. No, Mayub, no. Eso no y 
usted lo sabe bien, muy bien. 

Otra cosa: la delantera "natu­
ral" del Real Santander es la que 
hemos visto, porque León, con to­
dos sus defectos, es el mejor de­
lantero centro que tiene hoy e! 
equipo, ¡Lást ima que s© haya per­
dido tanto tiempo en pruebas que 
no han conducido a nada, excepto 
a esta verdad enunciada y vista 
desde el primer momento! 

E l Real Santander, en fin, no 
dejó de complacernos en este par­
tido. Porque, aparte de ciertos de­
fectos, no muy grandes, esta es 
la verdad, el Real Santander vol­
vió a demostrar sobre el campo 
aquello mismo que I© descubrimos 
en el primer partido amistoso de 
la temporada; personalidad. Nada 
menos, personaüdad. E s lo que 
más nos satisface del equipo de 
este año . 

Y otra cosa: se nos alegró la 
vista al ver lo bien que j u g ó Wlar-
quitos (o Alonso, s n ustedes !o 
prefieren) en el primer tiempo. 
Después de todo, uno no puede 
olvidar que vió "nacer" a !War-
quitos, en aquel t?simpat!cón chi ­
quillo que Jugaba de Interior en el 
Kcstka, 

En fin que salvó la. difícil pape­
leta que intentó plantear e! Zara­
goza. Y dicho todo esto, los go­
les, arbitraje, etc. Estos fueron 
as í : . 

E l p r imero lo marcó el Zaragoza. 
A los quince minutos del pr imer 
tiempo, un* castigo contra el San­
tander, cerca del área , lo ejecuta 
Calo, quien se lo entrega a Nogue­
ra; éste recoge el balón y lanza, un 
fuerte tiro que entra, sin que Jua­
nito pueda hacei nada por dete­
nerlo. A los 33, Marquitos pasa a 
Alsúa se interna éste, pasa a Magri-
tas, quien, sin detenerse, t ira muy 
bien al palo, marcando el empate. 
A los 34, Alsúa centra, y León, de 
cabeza, envía el balón a la red. 

A los 19 minutos del segundo 
tiempo, una falta a León, dentro 
tíel área, castigada con excesivo r i ­
gor eon penalty, lo t ira Ruiz. Higi-
nio detiene muy bien la pena m á ­
xima. A los 33 minutos, un castigo 
contra el Zaragoza en l a misma lí­
nea del área; se forma la barrera. 
Alsúa pasa en corto a Parias, y és­
te, de un buen chut con la derecha, 
consigue el tercer tanto santande-
rino. Terminó el partido 3-1 a fa­
vor del Santander. 

Arbitró, discretamente, el gallego 
señor Fernández Grien , y los equi­
pos se alinearon así: 

Santander: Juanito; Marquitos, 
Batrenechea, Ruiz; Far ías , Nando; 
Magritas, Martínez, León, Alsúa y 
Mayub. 

Zaragoza: Higinio; Cantero, Rie­
ra, jugo; Esquerda, Gonzalvo; C a ­
lo, Atienza, Tacoronte, Samu y No­
gueras. 

P E P E 

L a m a l a s u e r t e d e l 
P o r J o s é M . 3 B A R B O S A ( " P e p e C u a l q u i e r a ' ' ) 

I n ¡a tarde de ayer acudimos a los Gampos de Sport con 
Inusitada curiosidad, porque no todos los días se nos depara 

ocasión de ver a un equipo qu é, s e g ú n todas las crón icas y pe­
se a su gran Juego, no ha podido todavía anotar un solo punto 
en su casillero, en el que cuenta ya con ocho negativos... 
porque ia mala suerte I© persigue. 

' Escépt ícos ante los t ó p i c o s , consideramos como muy des­
acreditada la consabida frase de que el lugar qu© ocupa el 
equipo Tal o Cual , no refleja en modo alguno su potencialidad 
verdadera; visto y Juzgado e! partido de ayer, no vislumbra­
mos razón alguna que modifique nuestro criterio. Observamos 
que el Zaragoza tiene, en efecto, muy poca suerte; más todavía , 
le persigue una desgraciadla de no saber Jugar un fútbol de 
Primera División, con algunas individualidades, viejas glorias, 
en fatal e inevitable declive, con un conjunto que no deja de 
combinarse, pero só lo en zona de nadie, donde en ocasiones 
pone en Juego entusiasmo y codicia, rapidez y control de ba­
lón, pero que al llegar al área donde se deciden los partidos, 
prodiga hasta el Infinito la c e s i ó n de balones entre sí , dando 
lugar con su eterno tejer y destejer a que los contrarios se co­
loquen y cuando al fin se deciden a chutar, lo hacen sin mali­
cio ni precis ión, sin picardía ni potencia. Así, en una tarde co­
mo la d© ayer, en q¡tte chocaron con una defensa que a c t u ó 
muy por bajo de sus posibilidades, no fueron capaces de mar­
car sino un solo gol y é s t e no por una jugada brillante, ni s i ­
quiera ligada,, sino sencillamente por una incidencia del Juego, 
Por ese camino no es fácil que lleguen a poder superar sus 
ocho puntos negativos, sino, que por el contrario es de temer 
que vayan aumentando tan lamentable como abundante cosecha. 

Y esta es la mala suerte del Zaragoza, 
# P E P E C U A L Q U I E R A 

nu m 
P o r R o m ó n S A R A 8 1 A 

(Presidente del Rayo Cantabria.), 

E r a natural que, como consecuencia de los continuos avan­
ces de la delantera de! Rácing, a raíz del gol marcado por el 
Zaragoza, se llegara primero ai empate y luego a la victoria de 
un modo casi insensible. E l Rácing, apoyado en el Juego ge­
nial d© Alsúa, crea el clima propicio a la reacción total del 
equipo, y una vez que León, de cabeza, marca el segundo gol, 
puede decirse muy bien que se acabó todo. E l partido estaba 
ganado. No hubo necesidad de que se llegara al segundo tiem* 
po. Al final del primero había acabado todo. 

Y s! en el segundo se Jugó com m á s nervio, por parte de 
los dos bandos, reconozcamos que todas nuestras l íneas fue­
ron af ianzándose; la defensa, por ejemplo. Jugó con mucho 
entusiasmo; los medios empujaron m á s a sus l íneas d© ataque, 
y ésta llegaba una y otra vez a las proximidades del área, 
donde hicieron posible el penalty "vá l ido" , el único entre los 
varios hechos, qu© s© tiró y que al s e ñ o r Fernández Grien se 
le escaparon o no quiso verlos. 

Nosotros t en íamos fe en el equipo mucho d e s p u é s , que el 
Zaragoza se adelantara con su gol. Y t e n í a m o s fe porque re­
cordábamos que esos mismos hombres de Rácing habían igua­
lado a todo un Atlético de Madrid, semanas antes, tres go­
les. Y . como ten íamos fe, as í lo expusimos en e| terreno parti­
cular y lo exponemos ahora públ icamente . 

Ahora bien; nuestros delanteros pecaron y abusaron de 
individualismo, cada vez que tenían cada uno el balón en sus 
pies. De no haber sido así, los maños se hubieran llevado 
más goles en contra. 

ei pamao Argentma-Lspana 
E n avalancha c o n t i n ú a n l legando todos los d í a s a la A d m i n i s ­

t r a c i ó n de la H O J A O F I C I A L D E L L U N E S los cupones de nues t ro 
Concurso "Viajes Deport ivos" . E i p r ó x i m o jueves, d í a 6, sorteare­
mos e l viaje a San S e b a s t i á n p a r a presenciar el pa r t ido que e l Real 
Santander j u g a r á en l a cap i ta l donos t ia r ra , con l a Real Sociedad, 
el domingo, d ia 9. 

Para este sorteo q u e d a r á cerrada la a d m i s i ó n de cupones pa ­
sado m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las ocho de la noche. E i sorteo puede 
ser presenciado, por todos cuantos lo deseen. 

H o y tenemds l a sa t i s f acc ión de anunciar o t ro sensacional v ia je 
a M a d r i d , que t e n d r á lugar e l d i a del pa r t ido in ternac ional A r -
g e n t i h a - E s p a ñ a , Las condiciones del nuevo Concurso para este v i a ­
je son las mismas de los precedentes, ya conocidas por nuestros 
lectores: env ia r los cupones que insertamos (el de hoy só lo es v á ­
l ido para e l viaje a San S e b a s t i á n ) con u n n ú m e r o compuesto de 
tres cifras, elegidas, a vo lun tad , por el lector , de entre las que t i e ­
ne cada u n o de los anuncios que publicamos en l a p á g i n a de "Re­
sultados y clasificaciones": 

Recordamos a nuestros lectores que ES C O N D I C I O N I N D I S ­
P E N S A B L E enviar , con el c u p ó n , recortados, los anuncios con los 
cuales se haya compuesto e l n ú m e r o elegido. S i n este requisi to , e l 
c u p ó n se d a r á por n o recibido. 

E l n ú m e r o que se consigne e n el c u p ó n p o d r á ser compuesto, 
t a m b i é n , a v o l u n t a d , con los anuncios del mismo n ú m e r o de l a 
H O J A O F I C I A L D E L L U N E S , o con los de d ías • d i í e r e n t e s , aunque 
siempre comprendidos en los del mismo Concurso, o ".Viaje depor­
t i v o " de que se. t ra te . 

Cupón número 8 
NUMERO ITT XVJ Tr» 

Calzados ELSA 
Calzados de goma de todas clases. 

Gran surtido en zapatillas. 
Burgos, 28. T e l é f o n o 30-03 

B a r Testanrante. Hospedajes. 
Bodas. Bautizos. Antonio López. 8. 

S I D E S E A S Q U E T U S C A M P A N A S P U B L I C I T A R I A S D E N 
E L M A S L I S O N J E R O R E S U L T A D O , A N U N C I A T E E N L A 

'HOJA D E L L U N E S " , E L P E R I O D I C O D E M A Y O R D I ­
F U S I O N . 

nwiMiam nuil i ii i n i imiiWiiaMininiiiiiiii y un i uní ' 'i 

u e s t r o 
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Nombre y apellidos': 

Domicilio: 

R A D I O S 

Concesionario para Santander 
y su provincia: 
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V E N T A S A L C O N T A D O 

L a f i e s t a d e l o s t o r o s 

k W se c e l e t r ó la i l t i i e corrida i e 
año ñ Barceloea 

Llórente, Navarro y Marín despacharon 
seis sobreros oranies y mansos 

Barcelona.-^Plaza de las Avenas. 
Ultima corrida del año, según ma­
nifestaciones del empresario; tres 
toros de don Antonio de la Coba, 
dos do Gerardo Ortega y uno de 
Domingo Ortega, grandes y i?*an-
sos. ' ' 

Rafael Llórente trastea a su pr i ­
mero con valentía para dos pin-
cljazos, media y descabello. 
¡(Aplausos.) A su segundo, al son 
de la música, faena muy valiente 
y torera de dominio. Destacaron 
unos derecliazos ligados con el de 
pecho, que se ovacionaron; afaro­
lados y molinetes de rodillas. Ma­
tó de un pinchazo, media y una 
entera. (Ovación y vuelta.) 
- Manolo Navarro, en su primero, 
con la muleta dobla al toro rodi­
lla en tierra, sigue con pases por 
la cara. Lo despena de dos pincha­
zos y descabello al tercer intento. 
Al quinto, faena movida sin aguan­
tar, de pitón a pitón. Cuatro pin­
chazos, dos medias y descabello al 
segundo intento. (Pitos.) 

Julián Marín fué aplaudido con 

M u e r a s a l S h a h 
P e r s l 

m m u 

la muleta en su primero. Mató de 
una entera entrando con decisión 
después de aguantar derrotes peli­
grosos sin enmendarse. (Ovación.) 
Al último de la tarde le dió unos 
estatuarios. Ayudados por alta 
:(ovación y músicá) . Otros con la 
derecha tirando de Su enemigo. 
AfácoladOs que se aplauden. Ter­
mina de una estocada y descabe­
llo. (Palmas.) (Cifra.), 

£ i mm 
p u a d o l o s d a L i t e r a t u r a 

Wáshhington.-^-Noticias proce­
dentes de Irán dan cuenta de que 
los comunistas han aumentado su 
procacidad ante él Sha y la Reina. 

En un festival de cultura física, 
al que asistieron los 'soberanos, los 
rojes se manifestaron a los gritos 
de "muera el Shah". 

Se han practicado 147 detencio­
nes. (Efe.) 

i El Cairo.—El jefe del Gobierno 
pgipcio, general Naguib, y el •em­
bajador británico, Stevenson, ce­
lebraron usa prolongada *convcr-
sacion acerca del futuro del Sudán. 
Durante las dos horas y media de 
duración, Naguib entregó a Steven­
son un memorándum explicando la 
posición egipcia sobre el Sudán, 
ique el embajador fransmitió inme­
diatamente a Londres. (Efe.) 

f^BOLLEDO. Coronat, de florea. 
Huelle. 14. Teléfonos 2883 y 1738 

t 
E L SEÑOR 

OGI EÍÍÉ PIÉ Ortiz 
falleció en el día de ayer, a los 60 
arjos de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la Ben­

dición Apostólica. 
R. i. P. 

Su esposa, doña Eusebia Chacón 
Simón; hijo Eduardo; hermanos 
Pilar, Nati, Rafael y Eusebio; 
hermanos politices, sobrinos, y 
demás familia, 
RUEGAN a sus amistades una 

oración por su alma y asistan a la 
conducción del cadáver, que se 
efecluaiú HOY, a las DOCE Y 
CUARTO, desde la Casa de Salud 
Valdecilla al sitio de costumbre, 
favoresc por los cuales les queda­
rán agradecidos. 

La misa de alma se dirá maña­
na, martes, a las ocho y media, en 
la oarroquia de Consolación. 

Santander,.3 de noviembre 1952. 

Estocolmo. — El jueves serán 
anunciados los ganadores de los 
Premios Nobel' de Literatura y 
Ciencias. Los candidatos han sido 
propuestas por varias entidades cul­
turales y científicas de todo el 
mundo. Como se recordará, el de 
Medicina, fué concedido al doctor 
Waskmaií, descubridor de la estrep­
tomicina. 

Este año no se concederá el Pre­
mio de la Paz. La Comisión de la 
Academia de Literatura sueca ha 
venido discutiendo un granj núme­
ro de candidatos desde que comen­
zó el estudio de las propuestas la 
pasada primavera. A l premio de 
32.910 dólares y el honor que re­
presenta se han presentado candi­
datos de todos los campos litera­
rios, desde Winston Churchill a 
Charlie Chaplin. Uno de los que 
parece que cuenta con más proba­
bilidades es el francés Francois 
Mauriac, pero Graham Green y 
Churchill también han sido suge­
ridos. (Efe.) 

Un convenio M i m m 

sobre las intaciones 

l o s G o b i e r n o s t e n d r á n " l e r o e l s o 

d e o o m i o o í ó n " d e \n 

M m m m Mm 
Sede de las Naciones Unidas.— 

La Comisión local de las Naciones 
Unidas ha votado un convenio in­
ternacional que da a los Gobier­
nos el "derecho de corrección" de 
las informaciones equivocadas o 
falsas, dadas por radio o publica­
das en periódicos u otra clase de 
publicaciones. 

El convenio, propuesto por Fran­
cia y otros cuatro países, fué apro­
bado por 25'votos contra 19 y 10 
abstenciones. Estados Unidos, Gran 
Bretaña y Rusia votaron en contra. 
El convenio tiene que ser ratifica­
do antes de entrar en vigor. (Efe.) 

Crii ta lsr ía Soriaoo 
LUNAS — VIDRIOS — ESPEJO 
Burgos. 21. Teléfono 34-18 

m m m m oosqu m 

i m m de hio eivoÉi parte É toa M 
•Nueva York.—Columnas de hu­

mo producidas por los incendios 
de bosques en Nueva Inglaterra y 
la parte septentrional del Estado 
de Nueva York envuelven parte de 
esta, ciudad. Las torres de algunos 
j-ascacielos eran visibles escasa­
mente, lo que ha obstaculizado el 
trafico aéreo. (Efe.) 

Toman posesión los nu 
rativos regionales 

F K m i f o , I n l l t M i i l i i i i i 
En el domicilio de la Federación 

Cántabra de Fútbol tuvo lugar ayer 
por la máfiana el acto de la toma 
de posesión de. los nuevos federa­
tivos regionales presentados- por el 
presidente de dicho organismo, don 
Alejandro Quintana Suero. 

La presidencia fué ocupada, ade­
más de por los federativos actua­
les, por los antiguos señores Solis, 
"Pascual y Barbosa, uniéndose a ios 
mismos don Ramón Satiustc. 

Asistieron al acto el presidente del 
Real Santander, don Manuel San 
Martín, una representación de la 
Gimnástica de Torrelavega y presi­
dentes y representantes de todos los 
Clubs regionales, así como nume­
rosos invitados, arbitros y persona­
lidades deportivas santanderinas. 

El presidente de la Federación, se­
ñor Quintana, pronunció mas pa­
labras, en las que tras de congratu­
larse de' la vuelta de la Federación, 
aspiración máxima de todos, hizo 
ver la intervención que en la res­
tauración de esta Federación han 
tenido los dos grandes Clubs de la 
Montaña: el Real Santander y la 
Gimnástica . de Torrelavega. Mani-
restó después que una de las pre­
ocupaciones ¿Je la nueva Federación 
ey la protección y el fomento del 
deporte modesto, con la subsiguien­
te creación de nuevos campos de 
fútbol. 

Hizo un completo elogio de las 
Directivas de los Clubs, e hizo ver 
la extraordinaria diferencia que 
existe entre la dirección de estos 
Clubs y lo que se dicen en tertulias 
de cafés. 

Terminó sus interesantes palabras 
con un ¡Arriba la Federación Cán­
tabra! Don Alejandro Quintana fué 
cariñosamente aplaudido. 

cien as 18 

"Sooíinenfal Palmea 

Esoañola del Canche", y 

" t a f e s MiseBlaU i." 
Recibimos atento besalamano de 

don José Luis Anehútegui y don Jan 
Piotrowski,. al que acompañan noti­
ficación d-e que las antiguas Empre­
sas "Continental, Fábrica Española 
del Caucho, S. A." y "Neumáticos 
Continental, S. A.", se denominarán 
en lo. sucesivo "General, Fábrica 
Española del Caucho. S. A." y "Neu­
máticos General, S. A.". 

Amibas Empresas han pasado a 
ser controladas por capital español, 
con la colaboración técnica y ' eco­
nómica de la "General Tire & Rub­
ber Gompany", de Akron, Oblo, Es­
tados Unidos, cuyo prestigio es in­
ternacional. 

Agradecemos a los señores An-
chútegui y Piotrowski su atento sa­
ludo, y, al ponernos a su disposición 
para cuanto redunde en bien de la 
economía patria, les deseamos todo 
género de aciértos y prosperidades, 
así como a las Empresas de las que 
son Consejeros delegados. 

J e s ú s G u t i é r r e z 
Calvo Sotelo, 23. Teléfono 26-74. 

Gestión de documentos. 

Pompas Fúnebres Nuestra Señora del Carmen. — S . Carrera.—Telé­
fono 19.— Solares, Muriedas y Villaverde de Pontones. 

Garmlnin 
N I N A 

cheveste 
t n b i é a! Cielo en el día de ayer» en el pueblo de Entrambasaguas, 

a los 4 años de edad. 
E . G . E . 

f>us desconsolados padres, don Tomás Setién Quintanal y doña Pilar 
Echeveste Zoasaya; hermano, Rosendo; abuela paterna, doña Am­
paro Quintanal (viuda de Rosendo Setién); abuelos maternos, don 
José Echeveste y doña Francisca Zozaya; tíos, primos y demás fa­
milia, 
RUEGAN a sus amistades asistan a la conducción del cadáver, 

que tendrá lugar HOY, a las CINCO de la tarde, desde la casa mor­
tuoria', barrio de Elechiño, al cementerio del pueblo, y a la misa de 
Gloria que tendrá lugar MAÑANA, a las DIEZ, en la iglesia pa­
rroquial-. _ , 

Entrambasaguas, 3 de noviembre de 1952, f 

i a o z a n ü l a m L i J i " 

de HEREDEROS de ARQÜESO. 
VERMUT ROFINOS, de REUS. 

HAYA. PEDRUECA, 13. Tel. 29-50 

E X T R A C T O S ] 
Y C O L O N I A S 1 
E N V A S A D u S ! 
Y A G R A N E L 

i i i e n i 
ilM. 2 - M ttíl i 

EXCLUSIVA DE LOS 
AFAMADOS PRODUCTOS 
DE ALTA COSMETICA 

A N A B O L E N A 

C a s a 

T 
Venta de máquinas de escribir, su­

mar y calcular. Reparaciones, 
Avda. Calvo Sotelo, 3. Santander 

Teléfono 26-10. 

s e v e n d é e n t o d a 

l a p r o v i n c i a . 

TRINCHERAS Y GABARDINAS, PARA SEÑORA Y CABALLERO. CAP IT AS RENARD PARA SEito 
RA. ABRIGOS Y CHAQUETONES DE P I E L , ALFOMBRAS, MANTAS, GABINETES, COMEDORI!; 
VAJILLAS. CRISTALERIAS. LAMPARAS. IMAGENES RELIGIOSAS. JUGUETES. CESTAS PAK.A ¿v' 

CÜRSIONES, SILLAS P L E G A B L E S PARA NIÑOS. E T C . , E T C . 

T r i n c h e r a s d e s e ñ o r a , u l t i m a n o v e d a d 

P A S E O D E P E R E D A , 2 t T E L E F O N O 

P r i m e r a d e r r o t a d e l J a é n e n T e t u á n 

A continuación publicamos cómo 
ha quedado constituida la nueva Fe­
deración Cántabra: 

Presidente, don Alejandro Quin­
tana Suero; vicepresidente, don 
Juan, Obregón Siruana; secretario, 
don Celestino Rodríguez; tesorero, 
Juan Antonio Lanuza Nacarino; 
vocales, don Gabriel Chaves y dos 
más que designarán,, por elección, 
los Clubs adscritos en la Regional, 
y uno de Educación y Descanso y 
otro del S. E. U . 

COMITE DE COMPETICION 
Don José Manuel Riancho, don 

Domingo Solis Navarro y don José 
Pérez Allende. 

Competición del Campeonato j u ­
venil: Doif Ricardo Barcena, don 
Jesús Gutiérrez, don Juan José 
Fernández, don Novel Carral, don 
Santiago Basoa, don Juan Pérez de 
la Torre y don Dionisio Miguel Pa­
rra. 

PRESENTACION DEL PRESIDEN­
T E DE LA FEDERACION CANTA­
BRA DE FUTBOL A LOS ARBI­

TROS MONTAÑESES 
En el domicilio del Colegio de Ar­

bitros de Cantabria tuvo lugar la 
presentación oficial del presidente 
de la Federación Cántaibra, don Ale­
jandro Quintana, a los arbitros 
montañeses. 

Al acto asistierou, además de la 
totalidad de arbitros y auxiliares 
perteneoientes al Oolegio, los vete­
ranos y prestigiosos arbitros don 
Femiin Sánchez, don Estanislao Si­
món y don Romualdo Balbás, entre 
otíos. que ocuparon la presidencia 
c;oti él señor Quintana; presidente 
del Colegio, don Ricardo Fernández, 
y directivos de la Federación. 

El presidente del Colegio hizo la 
presentación oficial del señor ijuin-
tana a todos los reunidos, liapiendo 
constar qu-e no, era precisa su bio­
grafía deportiva por ser sobrada­
mente conocida de todos, por haber 
pertenecido a dicho Colegio desde 
su fundación, siendo uno de sus 
mejores prestigios, y ocupando los 
más altos cargos directivos, defen­
dió siempre el prestigio y categoría 
de que siempre han gozado los ár-
bitros montañeses, 
i Expresó la satisfacción de todos 

los arbitros por el nombramiento del | ' a^ 
señor Quintana para regir el fút­
bol cántaibro, y terminó ofreciendo 
la colaboración de todos los cole­
giados de Cantabria para laborar 
conjuntamente con la nueva Fede­
ración en la misión confiada por la 
Nacional. 

Contestó el señor Quintana, agra­
deciendo las palabras y la coopera­
ción ofrecida, que ya esperaba, quei 
dijo será muy valiosa para el fu­
turo de la Federación, exhortando 
a todos al más recto cumplimiento 
del deber, como siempre ha sido 
norma de los árbi-lros de Cantabria 

Cerró el acto, invitado por la pre­
sidencia, y con sus acertadas pala­
bras, don Fermín Sánchez, presiden­
te de honor del Colegio y €xárbitro 
internacional, que. a grandes ras­
gos, explicó lo que deelb ser un buen 
árbitro en el terreno de juego y en 
su vida particular cuya honradez 
será el principal cimiento de sus 
triunfos futuros, y pidió a todos lia 
mavor colaboración a la nueva Fe­
deración y especialmente a su pre? 
sidente, que por haber sido árbitro 
también, será el principal valedor 
de éstos, por conocer perfectamen­
te sus problemas y lo difícil e in­
grato de su misión. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos y terminó mencionado 
acto en un grato ambiente de ca­
maradería entre Federación y Cole­
gio regionales. 

(Viene de cuarta página.) 
có un tanto, que fué el único del 
San Andrés. Lo consiguió Espelt 
de tiro raso, en un barullo ante el 
marco local, a. los diez minutos de. 
este tiempo. (Alfil.), 

TRIUNFO DEL LERIDA 
Lérida.—Unión Deportiva Lérida, 

2; G. de Tarragona, 1. 
A los seis minutos de juego, una 

íaita contra el Tarragona la tira un 
defensa leridano, y Tato, de. cabe­
za, envía la pelota a la red, inau­
gurando así el marcado. 

A los '41, Avelino remata) un 
avance de su delantera, y de tiro 
fuerte y cruzado marca el tanto del 
empate. 

Tres minutos más tarde, se lan­
za un córner contra el Gimnástico, 
a! que siguen varias jugadas de 
peligro. Durán centra, y Cervero, 
muy oportuno, marca el segundo y 
último de la tarde. 

A los 30 minutos de la segunda 
parte, una mano de Navarro es 
sancionada, pero Carrillo envió la 
pelota a manos del portero. 

Arbitró el asturiano señor Fom-
bona. (Alfil.) 

Tetuán. — Comienza el encuentro 
a todo tren por parte de ambos 
equipos, pero se advierte cierto do­
minio local, y se observa que fla­
quea la delantera y la defensa del 
Jaén. Presionan los locales. A los 
42 minutos, Chicha pasa a Mano-
lín, que marca el primer tanto a 
favor del Atlético. 

En la segunda mitad, -a los diez 
minutos, dispara Manolln y remata 
Chicha, quien logra el segundo pá-. 
ra los locales. 

Reaccionan los forasteros,, y se 
aprecian magníficas paradas de su 
guardameta. A los 32 minutos, hay 
una falta de Solano que, tirada 
por Ayala la convierte en el úni­
co tanto del Jaén. 

Transcurre el tiempo con presión 
por parte de ambos onces, y en el 
último minuto. Moreno obtiene el 
tercer tanto para el,Atlético. 

de rechazar el chut de este juga­
dor, pero el balón va a los pies de 
Sócrates, quien fusila el tanto del 
empate. 

En la segunda mitad ambos equi­
pos salen dispuestos a deshacer 
el empate, y abundan las situacio­
nes de peligro ante amigas metas. 
A los veinticinco minutos, Picazo, 
en jugada de gran riesgo, consigue 
arrebatar la pelota al meta y a sus 
defensas y pasa el balón a Giner, 
quien marca el segundo tanto. Fal­
tando un minuto para terminar, Gi­
ner dribla a los defensas contra­
rios y consigue rematar muy colo­
cado el tercer gol del Alcoyano. 
(Alfil.), • 

Hoja Oficial del Lunes 
EL PERIODICO EXCLUSI­
VO DE LOS LUNES, PU­
RAMENTE INFORMATIVO, 
DIFUNDIDO POR TODOS 
LOS SECTORES DE SAN­
TANDER Y SU PROVINCIA 

Alcoy.—Alcoyano. 3 (Picazo y 
Giner, dos) ; Mestalla. i (Sócrates). 

Al minuto de comenzar, Suárez 
avanza y pasa a Sorni.cbero, que 
corre muy bien la línea, centrando 
finalmente a Picazo, .quien rema­
ta, logrando el primer tanto local. 
Después, el Mestalla se dedica, al 
mareaje estrecho hombre por hom­
bre, aunque el dominio del Alco­
yano es bien patento. A los treinta 

seis éninutos,"reacciones el Mes­
en unos avances que ini­

cia Masroig, sale Ferrer y solo pue-

R E L O J E S J 

S U I Z O S y 

c o n t a d o 
ISABEL II 

(Pabellones) 

Murcia.—^ Murcia, 6; Mallorca, 
uno. 

A los quince miriutos un tiro 
fuerte y cruzado a media altura 
de Amaro se traduce en el primer 
tanto local. Poco después Rodrí­
guez malogra un lanío a portero 
balido y a coatinuación Martí se 
hace con una pelota de forma sor-
préndente a tiro de Ramis. A los 
25, Amaro sirvo un gran patío a 
Raphy y éste |leva el balón a la 
red de tiro muy fuerte y raso so­
bre la marcha. 

En el seguado tiempo, a los 15, 
un barullo ante la puerta mur­
ciana, y Aramberri se cruza evi­
tando el gol. A los 30, penalty 
contra el Mallorca por falta a Ro­
dríguez. Lo tira Raphy que marca 
el • tercero para el Murcia. Cinco 
mfeiutos después, Ferrándiz hace 
mano y tira el penalty Ferrer. re-
cliazando el portero. Vuelve a re­
coger el balón Ferrer y por bajo 
lo lleva a la portería. A los 37, 
un buen centro do Raphy que Pi­
no recoge y marca el cuarto taoto 
local. Dos minutos después Ama­
ro, (le potente tiro, logra el quin­
to, al recoger un pase de Rodrí­
guez. Al minuto siguiente, el Mur­
cia por obra de Raphy consigue e 
sexto gol. (Alfil.) 

tes de finalizar Potólo 
conseguir otro tanto. vuelve 

gDlTADJ 
PRENSA 
SINDICA 

Cáceres.—Cacereño, 5; Melilla, 3. 
Arbitró 13I señor Fuentes, dis­

creto. 
Primer tieto'po con dominio del 

Cacereño, pero el Melilla aprovecha 
mejor las oportunidades. Dos mi­
nutos de juego, y en un avance -de 
los forasteros Antón tira fuerte, 
marcando el primero para su equi­
po. A los 36 minutos, Pololo consi­
gue el empale, y a los 39, Damián 
el segundo para el Melilla. A los 
43, de cabeza, Coulo logra el ter­
cero, llegándose con este resultado 
al descanso. 

En el segundo tiempo comienza 
dominando el Melilla pero los loca­
les se reponen y entrando en juego 
nivelan el dominio. A poco se lesio 
na Glemades, y aunque continúa j u ­
gando no puede hacer* nada. A los 
22 minutos. Pololo marca «1 segun­
do para su equipo, y el mismo j u ­
gador, a los 40, conseguía el empa­
te a tres tantos. A los 42, Rosch 
consigue el cuarto, y un minuto an-

E N P A M P L O N A 

u n a v e n c i ó c o n a m p l i t u d 
a l a G i m n á s t i c a 

C o n 3-0 a f a v o r d e l o s n a v a n o s 
i e r m í n ó e l p r i m e r t i e m p o 

Pamplona.—Osasuna, 6; Torrelavega, i . 
^Osasuna: Goyo, Rarragán. Fandos, Salvatierra, Goñi, Gallo, Renito, 

Zubeldia, Gastón, Pahuet, Ros. 
Torrelavega: Pellón, Gómez. Vicente, Dori, Pacolí, José Luis, Ma-

drazo. Líala, Moro, Saura, Rivás. 
Arbitró el vizcaíno Casal, que no tuvo complicaciones. 
El primer tiempo finalizó con tres tantos a cero a favor de los 

locales que fueron marcados por Gallo, a los cinco minutos, de un 
chutazo fuerte; el segundo, a los 31, por Goñi, de otro ibuen tiro de 
lejos, y .el tercero, a los 45, obra de Renito, ¿e otro fuerte tiro tam­
bién de lejos, a pase de Gastón. 

En el segundo tiempo, a los ocho minutos, un centro de Gastón lo 
remata Ros de cabeza y consigue el cuarto. Siete minutos más tarde, 
en avance del Torrelavega, Goyo para un tiro y se arma un lio en la 
puerta. El defensa local Rarragán, al intentar despejar, introduce la 
pelota en su propia red, marcando el primero para los forasteros. A 
los 16, el Torrelavega incurre en penalty, qué tira Gallo, pero colo­
cado demasiado lo lanza fuera.. A los 28, Zubeldia^ desde muy lejos, 
dispara un tiro seco, marcando el quinto.' En los últimos minutos y 
con la línea forastera muy adelantada, Gastón recibe-un balón, esqui­
va al portero y, por encima de la cabeza de éste, marca el sexto. 

EL GRANADA, SIGUE pr* 
DIENDO 

La Línea de la Goncepcim,' 
Real Ralompédica, 3; Granada 1 
, - Alineaciones: 11 

Ralompédica: Alrnaasa; Vaiom, 
Cortés, Pastor; José Luis, Virí 
Pepín. Ridegain, Darnés, 
Yonete. uraclí 

Granada: Orejas; Vicente, Ú 
González; Sueza, Cea; o'uer 
Rueda, Rafa, Guerrita,'padiliü 

A ios pocos minutos de comp,, 
zar el encuentro, Vicente salva 
tanto sacaado el balón de la n 
ma raya. A los siete, centra VÍM 
muy cerrado sobre la meta de Orí 
jas, entrando Ridegain y Pepin! 
remate y siendo este úllimo nJ 
de cabeza marca el primer coi ! 
la tarde. El dominio local J | 
creciendo y a pesar de que k f! 
fensa granadina responde m! 
bien sobre todo • por el ala der1 
cha. A - los nueve, Dárnes aprov ' 
cha muy bien un fallo de Oreli 
y consigue eí segundo tanto- locJ 
Reacciona el Granada y a ios is 
logra su primer gol al remat' 
Rueda en la salida de un córnef 
Puesta en juego la pelota, se 
terna José Luis quien centra lar' 
go y Darnos, ganándole la acetó 
al portero, logra de forma im 
cable el tercer tanto local, 
pués de este gol se retira Orejas 
al pareper sia lesión alguna, vi 
sustituido por Candi. En medio ¿ 
un gran dominio de los locaie¡ 
termina el primer tiempo. 

Al comenzar la. segunda- mitaij 
los locales dan la impresión d 
conformarse con la ventaja oblj 
nida y hay alternativas de doni 
mo, siii que el marcador íunciom 
A los 35, González choca mtí 
una valla y se lesiona, abandonaa 
do el campo. Sin más variacioae 
finaliza el partido. Por los lócale 
destacaron Almansa, Cortés, Vir 
gilí y Darnes; por el Gmadi 
Candi, Viceote y Guerrero. 
. El arbitraje del señor Lacamta 

magnífico, el mejor de la tejMi 
rada. .(Alfil.). 

piasen-ola.-
mañana, el 
Dlloas. Gond 
ñafiado del s 
Lrtamento, 

y del dii 
gidrklicas, 
salió para e 
Galán, dond( 
entusiasmo 
obreros. 

El minlsti 
aos y maque 
juciosamem 
obras. 

U presa ( 
bre el río . 
de altura y 
¡¡¡lucí, retenc 
¡íes de met 
nue podrán 
liectareas, d 

pn 

UN "SIETE" PARA 
ORIHUELA 

Palma de Mallorca.—Atlético 

AI mediodi 
1 del Hotel 

luvo lugar la 
lea de Jóvei 
ue estos díi 
írando en nu 
Presidió el 

¡acional, do 
jüien acomp. 
| Jado, pr 

AlyareZ (3) ioesana de 
BSÚS Barran 
lesano; don 

Raleares, 7 (Ornar, 
Alorda (2). y Paco; Orihuéla; 
Monta gut. 
,Orihuela: Galpe y Aullen; Milonsiliario de 
grasa, Sáez, Perales; Igual, (¡1 M; don An 
rrao; Sobar, Calvajal, fiadal, J 
tagut, Pierita. 
Atlético de Raleares: Piriz; 1 

celov Corro, Duel; Costa, Siniífflel 
Lalo, Alorda, Alvarez, Aengua 
Ornar. 

El encuentro ha sido de es( 
calidad de juego. No obstante 
Atlético ha jugado con gran C( 
cía, y a los pocos minutos de 
menzado el encuentro conseguí 
su primer tanto, animado por' 
cual y con un juego acertado 
conseguido derrotar ampliamente 
un Orihuela que jugaba bien 
centro, no profundizando en cam 
bio ni acertando en sus tirO| 
puerta. 

A los siete minutos, el ex 

ij consiliario 
la Teresa Pí 

a del ( 
lujeres de A 
'ecepresidenl 
aenlna y don 
ente diocesa 
Iseión Católii 
Comenzó e 

«la Memorií 
secretario 

is Toribio. 
HABLA Di 

A continua 
labra don . 
1 gracias a 

3 nombre de 
er dejado s' 
'iones para e: 

izquierda. Ornar, aprovechó un íei feamblea 
tro de Lalo y marca el primer tai 
to . ,A los dos minutos el exW 
derecha Lalo pasó el balón a M 
rez, que marca el segundo, m 
27, el Orihuela logra su único go 
obrá de Montagut, que se inten 
b u r l a n d o a los- d e f e n s a s locales pJ lotivo de las 

t 
U N 

H o y , lunes, día 3 , a las o n c e y media de la mañana, 
se celebrarán s o l e m n e s f u n e r a l e s , cantados por 
la capilla de la Santa Iglesia Catedral, en él C e r n e n -

f e r i o d e C / r l e g o ^ c o n m o t i v o de la festividad lifórgica de 
los OIfuntos, por los fíeles allí inhumados» 
"Ceferino San Martín, Várela (Vda, de Nereo), Blanco y Llama R. C." 

Pompas Fúnebres de Santander, 
RUEGA A L VECINDARIO DE ESTA CIUDAD. ASI COMO A L O S 

PERTENECIENTES A SUS AGENCIAS DE ENTERRAMIENTO "LA 
PROPICIA", "LA BIEN APARECIDA", "NUESTRA SEfiORA DEL 
CARMEN" Y, " L A SOLEDAD», LA ASISTENCIA A ESTOS ACTOS DE 
CARIDAD EN FAVOR DE LAS ALMAS DE LOS FALLECIDOS. 

Los funerales que se celebrarán en las parroquias de los pueblos de Cueto, Monte, San Ro­
mán y Peñacastillo, dentro de breves días, serán anunciados oportunamente. 

Habrá un servicio de autobuses con salida a las diez y media desde la Plaza de la Esperanza, 
regresando una vez terminados éstos. 

Santander, 3 d e n o v i e m b r e d e 1 9 5 2 , 

ra lanzar un, tiro muy colocado 
A los tres minutos de juego 

este último gol, Alorda dribla alo 
defensas y tira encima de Calpf 
marcando el tercero. Al niip11? ta Asamblea 
justo, Alvarez recibe un balón 
consigue el cuarto tanto, y cuana 

lantero centro, Alvarez, mareé 
quinto. 

En la segunda mitad, el i1" 
nio atlético fué menos intenso, 
mando el , juego aires de ar 

de tan n 
, , ^ se nota 1 

finalizaba la primera parte, el 0 «ya formacló 
la cual hay 

afanes. 
Habla de ios 
|0s espirituí 

miento. A los 18 minutos, el » ^nzo un 
visitante en un encontronazo 
el medi* izquierda suyo resulta^ 
sionado. quedando los dos ju 

conmocionados. Galpe fué ^ Me algunos 
tituído por Aullon. A los .38-
rez vuelve a marcar y finaiizdl 
el encuentro Alorda consigu6 
séptimo para los locales. 

Han destaevado por el A ^e 
-Alvarez, Gorro, Simonet y el M 
ro, y por el Orihuela, Sobar'.U 
rita. El arbitraje del señor w 

'lia, discreto. [(Alfil. )| 
GOLEADA EN C O R ^ 

Córdoba.—Córdoba, 6 (Mujoj 
Dimas, Postilla I I 2); Plus VitTi 
(Pachón 2, Raía , Vilá). i 

Córdoba: Lucas; Acosta, W% 
Valero; Moneri, Realito; JfTl 
D.'mas, Muñoz, Nene, Pastilla ^ 

Plus Ultra: Mart ín; Martínez-„ 
no, Vilá; Rafa. García Bao: im 
te, Vázquez, Pachón, V. 1 
Moreno. i« 

Arbitró el señor ZarlquieS"1' 
guiar, 0 
~ A l minuto de comenzar, & Q]jtl 
consigue su primer tanto, P^ ^ l i 
de Pachón, en una indecisión cl 
defensa local. El Plus dom«w, 

m í o 
iterryí 
Profiri 

L a 

Q a í d o 

varios momentos, y a ôŝ< 6 ^ d r e s . - -
ñoz, a pase de Dimas, oWW"# j británica 
primero del Córdoba. Do? Rehacer 
después, Dimas marca el t̂ jertme 
local, y al minuto. Pachón ¿^ teha i i . 
ce el empate. Rafa incurre ^ ¿ de la B 
nalty, y Realito lo tira a las^ , 
de Mar t ín , pero P a s t i l l a ^ d e . A on( 
rematar y consigue el t f ^ R a de Edl 
Córdoba. En el último min™0' 
fa consigue el empate a " r " ^ ^ 

A l minuto de la segunaa 
MUfioz^ de cabeza, tomata 
tro de Pastilla y'obtiene f i ,on,i 
del Córdoba. El equipo 1<** coU 
na ahora, pero el Plus f ^ t i i ; 
ahinco el empate. A los 2 ^ aie 
marca el quinto. El e q u i p o t f 
castigado con penalty, que * ( # 
duce en el cuarto para ^ v 
ños. Reacción del Córdooa. J 
38 minutos, Muñoz logra c -
tanto local.' (AlíiM 

Añade que 
«ede asistir 
¡uchas ocuj 
«ro-que enví 

a todos 
Destaca los 

Juventud 
liento a todi 
tron a darloí 
Resume la 

, en el 
temo que 

supor 
cursi: 

"Jjuncia que 
ejercici 

Para los 
„ o a dlch 
Recuerda q 

!s ^ben tem 
termina In 
' y de la Si 

0Jüpar su 
0sUn «af iona 

re «1 que 

pudres.-
silencio, 

^ntificac 

^Street 


